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INTROP-CAO

Optar ,,or uma pedagogia intercultural. cstrategicamcnte assente no

intercâmb.o. implica um posicionamento ideolôgico assum.do. uma det'esa de

valorcs que se crêem dever constituir a construfão de uma consciência

comumtána

Num mundo cm pem.anente mudanca. o educador mquicta-se e

interraga.se aeerca da
relat.v.zacâo, da ace.tapão do diverso. do ennquec.mento

identitano, da fronteira ténue cntrc
o EU e o OUTRO

A enculturacâo sub-mult.cultural. o confronto eom a d.versidade

implicam dinâmicas soc.a.s que osc.lam en.re a abertura e o feehamento ao

Outro

O mtercâmbio. enquanto macro-estrategia de uma pedagog.a

intercultural. perm.te a del.m.tacão de representafôes mu.uas estereot.padas
e

respectiva desconstru^ão
num sentido ígualitáno.

A descoberta object.va e o (rc)conhec.mento do Outro conduzem o

Sujeito, pela prova da d.ferenpa c da semelhanpa. a desprender-se das

,epresen.acôes soc.oculturalmente cons.ru.das, espee.e de alter.dade mtema a

sua .dent.dade que Ihe e tão familiar que ele a eontbnde eons.go propno. e a

anng.r a m.ercompreensão. pcla
descoberta de Sl e do OUTRO, seres múlt.plos

e, simultaneamente, unos.



Quando nos propusemos fazer este trabalho cramos detentores dc um

conhccmen.o fe.to de prát.ca pedagogica. com todos os defeitos e virtudes

mcrentes a ingenuidade de quem vive o seu d.a-a-d.a de professo. em busca dos

melhores percursos conducentes
ao sucesso educativo dos alunos Não alhe.os.

no entanto. ao trabalho de investigafão que tem sido desenvolv.do no âmbito da

pedagogia do intercâmbio, sobretudo nas ultimas decadas. sempre cstivemos

atentos aos nossos comportamentos. o que permi.ua. segundo pensamos. at.ngi.

o objecttvo que nos propusemos:
fazer um esforgo de teonzafão sobre e a partir

de uma prática smgular
- o Projecto de Intercâmbio entre a Escola <M S Antomo

Serg.o, no Cacem, e a Kscola
Secundana da Matola, em Maputo

Apôs a apresentacâo de um breve h.stonal do Intercâmb.o e da

clanficafão do quadro teorico que nos norte.a , procederemos a desencão do

projecto ja refendo desdc a sua genesc ate ao momento da redacfão deste

trabalho Daremos conta das finalidades que prossegu.mos, dos prmcip.os que

nos nortearam, dos object.vos que nos propusemos atmg.r. das estratégias

postas em prática, dos recursos ut.hzados

Será a partir das expenências
v.vidas que, numa perspectiva

de auahsc

mteract.va. faremos um esforto de teonzatão no sent.do de respondermos a

uma pergunta que se nos pôe Que v.ab.l.dade e que u.ihdade tem um projecto



de mtercâmb ,o en.re uma escola portuguesa
e uma escola de Maputo. no

contexto da Reforma Educat.va do
S.stema de Ens.no em Portugal'

Este estudo surge inscn.o num plano de formacão quc nos propusemos

segu,r apos
a ,n,e.afão prát.ea que nos poss.b.litou

acordar para a neeess.dadc

de aprender a teonzar a par.u de um projec.o smgular para tentarmos

compreender melhor os fenomenos que subjazem a implementacão de uma

pedagog,a mtereultural ahcereada na pedagog.a de trabalho de projeco

,,ansd,sc,pl,nar. numa escola
de Ensino Ba.,,co. s.tuada „a locahdade

suburbana

do Cacem (Concelho de Smtra. D.strito de L.sboa.
' com alunos de 7°, 8« e 9»

Ano de Escolandade. com idades compreend.das en.re
os 1 2 e os I 5 anos. cujo

aprovcitamento e comportamento são cons.derados de Bom nivcl no contexto

da escola.

O mtercâmbto recobre a eonespondêneia cscolar. a troca de matenal

autêntico, de manuais. l.vros e matcriais pedagogtco-dtdacttcos
eonstrmdos

pelos alunos. a ut_l_za9âo
de recursos tecmcos que

vão da simples folha de papel

/ cartolma e marcadores a fotografia, cassete audio e v.dec . passando pela

ipulapão de matenais
como madetra, pedra, metais.

n.an.i

... ji i.- . _,l .-r «iiw na 2J narte do traballio. mscrĸla nu Cap l, A

'
A caractcrizafão .ia .

omunidadc l...u>lar suigc na _ \ui

Kx|H.ricncia, ponto 2
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No decurso deste projecto de ,nves.,gacâo-aefâo. de.erm.namos alguns

factores que. aparen.emen.e
tachtadorcs. cond.c.onam

o bom desenvolv.mento

do intercâmbio e do encontro.

A Distância - Numa cpoca en, que
o tur.smo convĸla a conheccr lugares

longínquos. o mtercâmbio a longa distância aPrcsen,a-se atractno pela

dimensão do exot.co que Ihe c merente Por ou.ro lado. os custos que imphca.

tcndo em conta que os imervenintes têm, no caso que anal.saremos, recursos

méd,o-ba,xos que não podem contemplar gas.os suplemen.ares
com n,a,er,a,s e

v.agens. obngam a que seja necessar.a a colabo, .âo dc entidades

patrocnadoras que o
viabihzem financeiramcnte

O Nún.e_o - A turma de alunos, na Escola Secundar,a da Matola, em

Maputo. conta eom 56 jovens Na Escola OS Antomo Sergio. as turmas
têm

30 Ass,m, fo, necessar,o juntar duas tunnas de alunos portugueses para

estabelecer o crcmto de concspondênca / trocas, sabendo-se, a partida, que

não ser,a possível reunn no encon.ro os cerca dc 120 alunos envolvĸlos e os

respect.vos professores, por
raz.ôes financeuas

O Psicolôgico
- 0 facto de Portugal ter sido potênca colonizadora de

Moeambique. so pennmndo
a sua auto-determ,na9ão depois de 25 dc Abril de

1974. apôs longo periodo de guerra. provocou representacôes pessoa.s
e socia.s

recíprocas negat.vas Vinte anos apos o proccsso dc descolon,zatâo,

man,fcstam-se sent.mentos contrad.tonos nos envolvidos "temos que os

ajudar. porque os explorámos. mas eles tambem não fazem nada". "fomos

explorados e agora precsamos que
nos dêem quase tudo" De algum modo a



angus„a de um va,-vem cn.re raconahdade e sohdanedade que obnga a uma

aprend,zagem conducen.c a re.at,v,zafão de pon.os de v.sta. a descoberta do

Outro e a cons«rufâo da ident.dade.
nun, plano dc sohdar.edade

e cooperacâo

O Rácico - Se se const.tu. como a.raccão pelo d.ferente. tambem c por

razôes de ordem h,s,6r,co-soc,al. se tonu, obstaculo sempre que os indwiduos

,n,er,o„zaram prmcp.os de racsmo e xenofob.a que Ihes foram ,ra„sm,„dos

socalmente ( Uma das alunas portuguesas
d,sse a professora de Lmgua

Portuguesa que os pa.s
eram racs.as pelo que ludo o que fizesse tería

dc ser en,

segredo e não podena receber o seu corresponden.e em casa Afirmou não

eoncordar com o pos.cionamenlo dos pais e quc, embora
tivesse dc escondei,

continuana a trabalhar no projecto )

\s Estroturas Institucionais - Sem um organismo govemamental que

coordene e apoie de facto o m.ercåmbio. Portugal v,ve da inioativa de algus

professores. em algumas escolas. que ten.am, com dificuldade, es.abelece,

crcuitos de correspondênca / trocas mtemacona.s. São os professores que tcm

de fazer os contactos mterescolares e proceder a d,nam,zafão dos projectos

pedagogica, logística
e fmanceiramente

A Forma¥ão de Professores
- Inexistente. a formafão mtercultural e

para a educacão mtercul.ural, lum.a em quan.idade e quahdade a reahzaQão de

trabalhos nes.a area, o que pressupôe nos poucos que a m.plemen.am. uma

formapão autodidáctiea

A Avaliaíão de Expcriencias
- Auscnca quase total de avahafôes

sistemát,cas e centíficas dos
mtercâmb.os. cujos resul.ados

e expenêncas são

10



conhecidos expontaneamente, e entusiasticamente, atraves de alunos e

professores Sentimos como necessana uma análise aprofundada que permha

responder a algumas questôes em que medida o mtercâmbio contnbui para

uma melhor compreensão de Si. do Outro. frutificando num dialogo aberto e

pluralista9 Para o respeito das outras culturas9 Para a aprendizagem efĩcaz das

linguas nacionais? Para a modificac-ão das atitudes c comportamentos9 Imcia a

novas aptidôes e novas dunensôes de cooperacâo
e sohdanedade9

Temos como detennmante que "les échanges ne fonctinnent pas
suivant

un mecanisme mysteneux II est fondamental que tous les acteurs et actnces.

éleves enscienantes, parcnts et autorités y participent avec ídealisme et

.
, ,, .

cunosite.
~

Sabemos que pecaremos, talvcz. por alguma subjectividade, pelo facto

de nâo haver um distanciamento tcmporal entre a pratica pedagôgica e a

reflexão conducente â teorizapão
- ambos os processos decorrem

em simultâneo

- mas faremos um esforgo no sentido de procedermos a uma analise objectiva do

corpus que nos propomos trabalhar
e que e constituido por trmta e cinco textos-

carta de apresentacão redigidos por alunos portugueses, trinta e cinco te.xtos-

carta de apresenta^ão redigidos por alunos mocambicanos, dez textos-carta

redigidos por professores poitugueses, dez tcxtos-carta redigidos por

professores mocambicanos. A estes escntos juntaremos quarenta e quatro

2 Pctcr A. l.hthard (1994). "l.es cchangcs éducatils dans un pays plunlinguc" . l^Fra^aisJansJe

Mondc. N° spccial. Ic\iier-mais . p 34.

11



redaccoes produzidas pelos alunos antes
do momento do encontro em Portugal,

em 1994 e quarenta e quatro redaccoes produzidas apôs o mcsmo, o registo

cscnto de um "jogo de palavras" reahzado entre os alunos mocambicanos e os

alunos portugueses. no ultimo dia de convivia registos escntos das

"impressôes
'

c "constatacôes" obtidos junto dos alunos portugueses durante
e

depois do convívio e ainda trinta redaccoes produzidas pelos alunos

portugueses antes
c apos o enconlro

em Mocambique, em Juího de 1995

Os resultados da anahse. a interpretacão dos dados obtidos e a

problematizacâo das questôes por eles levantadas constituuâo a segunda e

terceira partes deste trabalho

12



NOTAS

2 - ERHARD. Peter A (1*M) "Les echanges educatifs dans un pays

plunhngue^ . LeFrani^^
numéro ***** févrieMnars
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PARTE I

OINTERC^MHIO
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INTRODUCÃO

\ constituicão de sistemas de educagâo nacionais e a intensificacâo das

rclac.cs pedagôgicas internacionais que se mamfestam a partir do final do

seculo XIX conduziram a revalonzacâo do mtercâmbio intemacional enquanto

estrategia e processo educacional
vocacionado para a intercultura

Reconhecido como essencial para motivar e cnar
sentidos para o ensino/

aprend.zagem das línguas modemas, e para estabelecer relacôes de

sohdanedade entre os povos, o mtercâmbio intemacional surge a luz de uma

pedagogia de projeclo que visa educar para a cidadania consciente e

participativa, no sentido de propiciar situacôes passíveis de conduzir ao

cnnquecimento ident.tar.o e de obviar aos movimenlos de oscilagâo cntre a

abertura e o fechamento ao Outro, que a encultura?ão sub-multicultural e o

confronto com a d.versidade implicam. num mundo em permanente mudanpa

A opcão por uma pedagogia intercultural estrategicamente assente no

mtercâmbio educativo imphca uma avalia<?ão dos factores endogenos e

exogenos a escola que podem constituir-se como restntores ou nâo de uma

pcdagogia íntercultural

a) Factores de caracter institucional

b) Factores políticos. culturais e econômicos

c) Factores pessoais

Eímbora o processo ensino/ aprendizagem possa ser conduzido com

alguma margem de hberdade
- gestão programat.ca

- toma-se necessano que a

15



lei o legitime, sobretudo quando se toma imprescindivel a interac<?âo de todos

os mtcrvenientes
- directos e indirectos

- no processo.

Enveredar por uma pedagogia intercultural implica um posicionamento

claro dos agentes educativos relativamente aos conce.tos de ENSINO e de

APRENDIZAGEM e uma actuacio em conformidade.

Temos como pressuposto que o intercâmbio,
no caso que tratarcmos,

em

hngua materna entre alunos de uma escola portuguesa e de uma escola

mocambicana, enquanto macro-estratégia de uma pedagogia mtercultural.

operacionavel no contexto de uma pedagogia de trabalho de projecto

transdisciplinar. permitira conduz.r ao ennquecimento identitário c ao

(re)conhecimento de O Outro, pela particularidade de que se reveste permite

comumcar com interlocutores que partilham uma língua e uma cultura vc.cular

que os identifica e os une e, simultaneamente, permite percepcionar uma

cultura nacional / regional diferente. mesmo conflituosa, que
os distingue

16



CAPÍTI.LO 1

ORICiENSDAIDKIA

I INI'RODUCÃO

-

La const.tut.on et le développemen. des systémes d'éducat.on

nationaux et l'intensificarion des relat.ons pédagog.ques intemationalcs
sont les

deux faces d'un seul e. même processus
">

quc se manifcsta a part.r do final do

seculo XIX no plano do intercâmb.o internacional São cnadas associaQÔes

intemacionais dc pedagogos c organ.zados congressos com o objectivo dc

debatcr uma nova pedagog.a
- "a pedagog.a do cstrangeiro

"

E nestc contexto que emerge
o inlercâmbio internacional sob a forma de

correspondênca mtcrescolar, de estad.as .nd.vidua.s ou colectivas no

est.ange.ro, de campos e colomas de férias bi- ou mternacona.s O processo

desenvolve-se a partir dos seguintes
mecanismos

a) valorizafão do conhecimento das línguas v.vas como instrumento que

permite intensificar
as relafôes ínternac.onais. pedagogicas

ou outras;

b) valonzacão do papel da Escola, e dos professores, como mst.tu.pão

que trabalha para educar cdadãos do mundo. embora com ra.zes múltiplas e

ftindas em determinada região/ país,

c) reconhecimento de que a implementaíão de trocas de
l.vros e manua.s

escolares e/ou da correspondênca m.erescolar c u.,1 ao ens.no das Imguas

I M. Kn.ger-Po„.- ,I'W4, "A l'or.g.n. de l'.doc d'échan,.s
1,, sdu_l,on poS,-b.Hn,s1.rii.™, _ J_

lc Mondc. nuincro spccial. tcvncr-nmrs. p.
10

17



v.vas, como ao conhecmento do ou.ro. na sua reahdade antropologica c

civihzacional-

d) revisão de programas e manuais escolares para mcluir documentos

autên.icos. que vciculem sobretudo informacão objcctiva sobrc as outras

socedades e culturas. visando destru-r
cl.chés e estcreôtipos

IS



2. BREVE HISTÔRIA DO INTERCÂMBIO INTERNACIONAL

A historia do intercâmbio internacional remonta a última decada do

seculo XIX Em 1806, Paul Miellet, professor em Draguignan .
W Stcad,

mglês. e Hartmann. filôsofo alemâo. cnam o pnmeiro c.rcu.to de

correspondência interescolar intemacional. coordenado a partn da rewsta

Review of Reyiews. red.g.da por W Stead. Em 1899, Hartmann funda, co.no

orgamzacão partenana. a "Deutsch Centralstelle fiir mternationalen

Bnefwechsel" em Le.pzig Est.ma-se que. entre 1894 e 1914. tenham

participado. neste circu.to de correspondênc.a. ma.s de quarenta
mil estudantes

A troca de hvros e manuais escolares e a correspondência mterescolar

sâo rapidamente reconhecidas como ũteis ao ensino das hnguas vivas e ao

conhecimento do Outro, na sua reahdade antropolôgica c civilizacional Em

1897. Sir John Gorst. inspector-geral do ensino pubhco na Grã-Bretanha.

reconhece-as oficialmente, e, em 1909. os particpantes no congresso

intemacional de línguas, em Paris. também o fazem.

Em 1903. e cnada. em Pans, a "Soc.ete d'echanges Intemationale des

Enfants et des Jeunes Gens pour l'Etude
des Langues Etrangeres". e, em 1910,

surge um comite analogo em Berhm O objectivo comum e "encourager le plus

possible l'enseignement des langues
modemes"-

A Pnmeira Guerra Mundial pôe fim a ma.or parte dos contactos

intemacionais embora, mesmo em plena guena, alguns tenham lugar Em 1915

2 idem p 1 1

19



realiza-se o congresso anual da "Nat.onal F.ducat.on Assocanon". uma

assocafão amencana que, desde o seculo XIX, se encontrava envolvida no

desenvo.vm.ento dc contac.os pedagôg.cos intemaconais
En.rc os pedagogos

dos tnn.a países prescn.es neste congresso, ftguram representan.es das

potêncas bel.gerantes E neste congrcsso que se da o rejuvenescmento das

relafôes intemacona.s no domm.o educat.vo pela valonzaQão do papel da

escola e dos professores como inst.tuiíão que trabalha para
educar cidadãos do

mundo, embora com raizes múlt.plas e fundas em
de.enmnada região/ país: "de

toutes les mstitut.ons qui travarllent a Vumfication de l'human.té et a

Tamelioration du b.en-être socal. I'école est la prcmiere e, en conscquence

1 .mportance de l'att.tude que prendron,
ceux qu, dingent Veduca.ion publique e.

ceux qui enseignen,
dans les écoles ne peut guere être exagérée. C'e que no.rc

c,v,l,sa.,on sera d'.c, „n quart de sieclc dependra en grande pame de Vattitude

qu'adopteront a Vegard
des relations intemationales ceux q,„ dans tous les pays

ct parm, tous
les peuples ont la responsabihtc

de Vednca.ion publ.que»3

Esta responsabiHz-íão ass„m,da leva a que, em 1919, o trabalho

m,c,ado por M,e,llet, Stead e Hartmann seja rctomado por Lapradelle. professor

de direito e advogado no tnbunal de l.a Haye. q„e, em poucos anos, consegne

restabelecer um crcu.to escolar na Grã-Bretanha, na Alemanha, Franfa,

Estados-Un,dos, Checoslováqma, Polon.a, Su,9a,
I.al.a e Áustria ass.m como

noutros paises onde, pouco
a pouco, são cnados

centros idênticos ao de Pans.

> ,, ĸ. ,
And_ews. "Le nrftc agen, dc b-_- «*-_ '^XXl^tTl^^Z

l'ecole Travaux de la conlerencc mtemationalc lenne a Prague de 16 au 21) Av„l

Inlenialtonal d'Educalion . PraSuc. Sociétc Pédagogique
Comemus, p. I-_

20



Apesar das d.ferenfas poh.icas.
socais e cultura.s cx.slen.es

en.re todos

os que se envolvem nestes projectos. e conscnsnal o reconhecimento do

importante papel da escola para
a reconcil.afão e en.endimen.o dos povos. e do

„po de instrumentos a adop.ar com o object.vo de favorece, os contactos

nuemaconais eorrespondênca ,nd,v,d„al
oti colect.va. em lingua estrangeira,

matema o„ tradnz.da em Esperanto. campos
e colomas de fenas m.emaconais

ou bi-naconais. intercâmbios em grupos ou
individuais.

Ao ens,no refor?ado das Imgnas vivas acrescenta-se a rev.são de

manuais e programas escola.es. que, se pretende, veicnlem „ma inibmiacão

objectiva sobre as diferen.es nafôes e culturas ,
visando destrun chches e

es.ereo.,pos. O objec.ivo e claro: "L'enfan. doi. apprendte q„e
la c,v,lisat,on a

été e. demeure l'oeuvre eommune de tous les peuples, y compris de ceux que

• ,.4
Vhistoire a lc plus durement opposes

Neste contexto são assrnmdos cinco tipos de concspondências

mterescolares e de mtercâmbtos: a correspondênca cm lmgua estrange.ra. a

correspondêneia em língua matema, a correspondênca em Esperanto, a

correspondênca de "fron, de classe". o intercâmb.o mtemaconal para manter

contacto com o país de origem

Estes einco tipos de mtercâmb.o
const.tuem-se como reac9ôes a s.t„atão

cnada pela Pr.me.ra Gnerra mundial. Na tentafva de estabelecer rela9ôes

pacificas entre os povos, carac,enzam-se por uma vsão homogenczan.e dos

silualion Post-Bellic1Ste": U l'Tan.ais dans lc Mondc. numero spoaal. fcvner-mars, p.
1 1

situation
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conjuntos, por uma sobrevalonzacâo dos sujcitos colectivos em dctrimenio do

sujeito índividual

Apos a Segunda Guerra mundial da-se uma evolu?ão em termos de

concepcâo de educacâo intercultural: a UNhSCO, apoiando-sc na tese de que

"as guerras eomecam
nas cabecas dos homens e. para as evitar.

e preciso alterar

os espíntos". empreende um trabalho de conscencializacão intcrnacional com

vista a reformulacão dos manuais escolares -

o manual e valonzado pela sua

íuncâo sociahzadora Uma vez esquecidos os conflitos F.ste-Oeste. os

estereotipos cnados pelo novo antagonismo
- anticomunismo por um lado. anti-

impenahsmo por outro
- adquirem um îugar de relevo no estudo dos manuais

cscolares. O objectivo e determinar os modos como os paises desenvolvidos

representam. nos manuais dos seus paises, os paises menos desenvolvidos e

vice-versa Paralelamente. surgem dois outros campos de observa<?âo para a

mvestigacâo como sâo tratadas as minonas nas sociedades de
nivel comparável

e como são representadas nos manuais escolares? Quais Scão os estereot.pos

veiculados pelos manuais no que consagra
os conteudos civihzacionais e qual a

sua contnbuicão para a aprendizagem intercultural e o contacto com outra

cultura?

O íntercâmbio surge a luz de uma pedagogia de projecto cujo objectivo

retoma a componente de circulacâo dos homens e das ideias caraeterísticos do

seculo XIX e o sentimento dc pertenca colectivo que delas denvava.
mas que se

alarga, devido a massifîcacão da educacão escolar. a democratizacão da escola,

ao desenvolvimento tecnolôgico
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Falar de cdadania e. agora, falar de ed„catão para a cdadama
e de um

sentimento de perten<?a

A intemacional.zaQão e as relafôes de dependênca q„e
caractcn/.am as

socedades da segrmda metade des.e século implicam q„e o trabalho sobre os

,ntercâmb,os se const.tua como tentativa de resposta a complexidade e a

reorganizaîão do saber que dai derivam.
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CAPÍTUI 0 11

1 IMRODUCÃO

Quando pensamos implementar determmada pedagogia, torna-se

necessano determmar, relativamente a mesma. quais os toores quc intcrvcm

na deíinicão de estrategias. na elabora.âo de matenais e na mobiliatfo da

socedade / comunidade e das institui$ôes

Uma pedagogia m.erciln.ral. es.ra.egicamen.e
assente no mtcrcâmbio

educativo. consti.u,-se como
um con,„n,o de prát.cas in.eractivas q„e .mplicam

,„dos os in.ervenien.cs d.rectos c mduectos no processo educat.vo A s„a

.nrplemcntacão tcm de pressupor uma avahacão
dos factores q„e consideramos

como restr.to.es de uma pedagogia
mterciltural

a) factores de carácter instit-.c_o_.al (caracter,zafão da ,ns,„u,?ão

educativa - Estado/ Ministenos. Lscola, Familias).

b) factorcs políticos. culturais c econômicos (es.ab.hdade

.nstabihdade poh.ica, socal c econom.ca,
interesse, e necessidades dos grupos

socais. represemacão do gr„po c dos outros grupos
- passado h.stônco ,

relacôes de forfa enlre grupos
den.ro e Ibra do pais),

c) factorcs pessoais (representafôes do estraugcro. scntimentos de

racsmo e/o„ xenofobia. mo.ivados por
acon.ecimen.os de ordem pessoal. socal

c.ou institucional)
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Da maior ou menor aberHira quc as mstâncas govemamenta.s de um

pais coneederem a programacão do ensino dcpende. em parte, a cond„Qão da

educa?ão Segundo L Althusser. o aparelho escolar constitui-sc como „ma das

múltiplas formas de an.agomsmo político (em qualquer pais. a educ .iin c

conduzida. independentemen.c da maior o„ menor hberdade conecdĸla a

programaíâo do ensino) mas. na real.dade, o aparelho escolar. "aparelho

ideologico do estado"1 serve os inleresses da classe
no poder

Embora o processo ensino /aprendizagem possa scr conduz.do eom

alguma margem de hberdade - ges.ão programatica
- o que o toma inovado,

perante a lei. e necessano que a propna le, o legitime . sobretudo quando sc

torna .mpresc.ndível a interacfão de todos os mtervenien.es
- direc.os e

índirectos - no processo

. Louís Althusscr . 1 . ) !tol^^hodtolpÆd<U-íLad!2,
l.ishoa. I _ I>,c_n,a. in Aniom.,

C

Rcis(1977) Inu-oJucão á l'ulilica. Forto. I'orlo hJilora. p 72.
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2. INÍCIO E CARACTERÍSTICAS DA PRÁTICA 1)0 INTERCÂMBIO EM

PORTUGAL

Em Portugal a prática do íntercâmbio escolar remonta a primeira metade

deste século No Diáno do Govcrno de 24-03-1939, quinze anos depois de

Freinet "ayant mtroduit le texte libre
dans sa classe, sentit le besoin d'elargir le

champ de ses expenences en échangeant les travaux de ses éleves avec des

travaux réalisés dans d'autres classes"2 sao pubhcadas em despacho as

mstrucôes referentes ao intercâmbio escolar. A legislacão em causa vigorava já

desde 1937 e justificava a sua importância "tanto no ensino da nossa língua

como no das outras pode prestar excelentes servicos a correspondência inter-

escolar ,
visto que, pondo os alunos em contacto com a vida vai despertar neles

o interesse ,
sem o qual nâo ha miciativa da sua parte nem pode haver boa

aprendizagem"3 , para além de "instruir" acerca da formalizaøo do "A)

Processo", "B) Registo'1 e "C) Outras lns_rucôes,, ( Anexo X p 3 )

Em 1961, na 8a edicão de Elementos Práticos de Legislacão Escolar (

Anexo 3, p. 4 ) é publicado um boletim de registo da correspondência escoîar,

de acordo com a legisla<?ão em vigor , que devena acompanhar sempre uma

pnmeira carta

No quadro conceptual para que aponta esta legislacão, o íntercâmbio

pode defmir-se, essencialmente,
como uma "troca de correspondência escolar"

ista a motivar os alunos para a aprendizagem
- "vai despertar neles o

com vi í

2 Paul Foulquic (1971 ) nirtignnairc de la laneuc Fédagogigue, Paris. FtJF: ppl 36-137

3 Circ. do L° 3-U: N", de 18-03-1937
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m.eresse, sem o qual nâo ha iniciativa da sua parte nem pode haver boa

aprendizagem"

\ Portana N° 23601. de 9 de Sctembro de 1068 ( Anexo 4. p 6 ) -

aprov ,ão e aphcaQão dos programas do cclo preparatono do ens.no

sceurrdáno, inslituĸlo pelo Decre.o - l.e, n° 47480, de 2 de Jane.ro de 1967 -

dcfme. no âmb.to do ensmo da Língua Portuguesa, o mtercâmbio como

"Actividade Escnta
- Tarefa maior

"4

"11 Tarefas maiores

Todos os exercícios tnd.cados têm por lím exeralar o aluno a escrever o

que deseje expr.m.r, ou o que Ihe for exigido pela vĸla soc.al ou conesponda

aos seus .nteresses ou å capac.dade a es.m.ular Surgem, portanto. logo que o

professor julgue oportuno,
as grandes larefas escnlas

cm que o aluno da hvre

azo á sua miciativa e ao seu gosto.

Apontam-se algumas, a titulo excmpl.ficativo, já ensa.adas con. êxito.

Portanto, nem lodos os alunos real.zarão lodas
duran.e os do.s anos do ctclo; o

professor sabera dosea-las
e distribuí-las como convier e dentro da reahdade da

capacdade dos alunos da tumra e do tempo disponivcl A execufão das taretas

que se apontam não ocupara os alunos
durante os tempos lectivos.

devendo ter

estrc.a hga?ão com as actividades crcum-escolares 1. Reportagens e

entrev,s.as. relatonos. (...) 2. Intercâmbio
escolar Correspondênca com outras

escolas a respe.to dos costumes e act.vidades reg.ona.s ,
dos usos ,

lendas e

tradicôes; das paisagens e monumentos; das mdus.r.as
e do comerco. etc Eslc

41^^do^d„_I^^d^s,J»SccU„d_
o (!«-) I««_ N 23601. _ . _ Selcmbro.

Porto, Porto l.ditora. pp 16-17,
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inlercãmbio deve ser sobremh ortenlado enlrc escolas dos várlos lernlorio.s

,,,,.. amstituem
a naplo l'orlufiuesa. para criar uma consccnca dc unidade

nacional que .mporta vivificar nestas idades Convem amda que o mtercâmbio

nasca de uma necessidade de aquisifão de elcmentos mforma.ivos para

elaborafão de trabalhos. 3. Jomais de lurma (...) 4 O Anuano (...) 5.

Antologias e separatas ( .) 6 Monografias ( ..) 7. A imprcnsa escola. c

regional ( )8 Ficfão
"

Nos Programas para o linsino Preparatono para os anos lectivos de

147.4/75 e 1975/76 não surge qualque, nota sobre o inlercåmbio escolar

(AnexosS, p 10 e 6. p 11)
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3 A 1.1.1 DH BASES DO SISTl.MA EDCCATIVO Dli 1986

A Lei de Bases do Sistema Edueativo decretada pela Assembleia da

Repubhca Portuguesa em 14 de Ou.ubro de 1986 vem abrir novos horizon.es

para a prática do intercâmbio pelos pnncíp.os que a norteiam :
"

o sistema

educativo e o conjunto de mcos pelo qual se concretiza
o dnei.o a educacão.

que se expr.me pela garantia de uma pen™nM_i^fe^^

earaJayrEeceoLdcs^^

^^^j^^^^
-

o sistema educa.ivo respon___^-

nc_ces*^es_re^^

descrvolvjmMo^^^

incenfvando a formafão de cdadãos hv.es. responsáve.s, autonomos e

sol.dános e valonzando a d.mensão humana do trabalho". ^_educa£ão

^^yeojie!*^^
respe.tado,

dos outros e das suas .dcas. aberto ao d.alogo e a Hvre troca de opmiôes.

formando c.dadãos capazes de ..ulgarem com espinlo crít.co e cnativo o meio

social em que se mtegram e de se empenharcm na sua transformapão

progressiva"6 .

"

O sistema educativo organ.za-se de forma a a) Contnbuir

C^Hrfes,- da .dent.dade naconaL e para o refor. da fidehdade a matnz

histônca de Portugal, atravé^dacons^^

^^^^r. pnvo nort.muês. no quadrodajĩadígãoim.versal.sta europeia e da

5 Lc i de Bases do Sistema 1-ducalivo. Cap.
I. Art 1". 2

''
ideni, Cap I, Art. 2" 4 e 5
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erescMejmerdeEe^^

^undo (...) d) AMS_JUîa!_o_diîeito_â^

personahckde^ejd^^

consideracão e valorizacão dos
H.f^ntrs saheres e culturas".7

O modelo curricular da Reforma preconiza, e
situamo-nos ao mvel do 3°

Ciclo do Ensmo Básico, três grandes objectivos gerais que
visam: I "Criar as

condicoes para o desenvolv,mento global e harmomoso da personahdade,

med,ante a deseoberta progress.va de interesses, apt.dôes e capac.dades que

proporcionem uma fonna9âo pessoal, na sua dtmensão individual e social;
"

2"Proporconar a aqutsi?ão de saberes, mstrumentos, capacdades,
atitudes e

valores md.spensave.s a uma escolha esclarec.da das v.as escola.es ou

profiss,ona.s subsequen.es". 3. "Desenvolver valores, atitudes e práticas que

contribuam para a formacão de cdadãos conscen.es e part.apat.vos numa

sociedade democrática"8

O modelo de organizafâo curr.cular prevê uma estrutura de pendor

interdisc.pl.nar e transd,sc.pl,nar. para
alem do discphnar. que se concret.zam

nas componen.es de formafão presentes na estrutura curricular, na "Área -

Escola" e "Complemento Cumcular" e "Eíngua Malenia". respect.vamen.e

Prevê a.nda como sendo de carácter obr.gator.o e não d.scplmar,
no r Ciclo do

Ens.no Bás.co, e msenda na Área - Escola, a "Educafão Cív.ca" - "um

7
ideni, Cap. 1

,
Art.3 .

alíneas a) e d).
iv;Kl.S

*

■•Objectivos da I-ducacão Hscolar \ Organ_za,ão Curricular
e Programas

- hnsmo Basico. vol 1. IX>U_.

M.K. (1991 ) Lusboa. INCM.
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programa novo"
-

"para uma participacâo activa c crítica na vida social -

para

um^lbrmacao plurahsta. abcrta e sohdana,"

0 Kstado. através do Ministéno da Kducacão, ao assunur que a

LLcomplcxidade das relagôes humanas", á "cresccntc interdependência
"

e a

"necessidade de solidariedade entre todos os povos do mundo", está

intimamente ligado o aparelho escolar, e ao preconizar uma ibrmacão que visa

"uma participacão activa e crítica na vida social - para uma formacão pluralista,

aberta c sohdana \ legitima a ímplementacão de uma pedagogia íntercultural no

sentido de "cultiver une identite plunelle" c "éduquer la perception

interculturelle",10 ainda que os programas cumcuiares aprcsenten .
do nosso

ponto de vista, uma perspectiva redutora das potenciahdades/ virtualidades do

intercâmbio. a scmelhanpa dos seus antecedentes

Em consequência do ínteresse crescente por parte dos estabelecimentos

de ensino nacionais e estrangeuos, e no quadro da Lei de Bases do Sistema

Educativo, e aprovado em 1991, o
"

Regulamento dos programas de geminacão

e intercâmbio escolar entre estabelecimentos de ensino basico e secundário

portugueses e seus correspondentes estrangeiros. bem como de visitas de estudo

ao estrangeiro"
"

Este despacho. â semelhanca do seu antecessor de 1939, regulamenta a

orgamzacão processual burocrática do mtercâmbio, delegando na comumdade

v
. .daplatíão de um desdobtavel publicado pelo Instituto de Inovacão l-.dih__.c_oi_i.__ Retbrma Cumcula^

Guia ( I W2) I ishoa, Texto ld . 1' Ed.

10 Hcnri IJc_.sc (1993) Cultivei une identite plurielle", Le hmĸais dnns le Monde. n° 2-1. Janvier. p 42

11
M ]■; (1 99 1 ). IX-spacho n" 2S/MU/9 1 .
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escolar a responsabihdade da mesma
e submetendo-a ao parecer da Secretana

de Estado da Reforma Educativa (Anexo 7, p 12).
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4 O I.IjGAR do intlrcâmbio nos programas de lingua

PORTUGl ESA DOS X L T CICI.OS DO LNSINO BASICO

Os programas de Língua Portuguesa para o 2° c 3° Ciclos do Lnsino

Básico referem "projectos de correspondência" ínterescolar como motivacão

Processos dc Operacionahzacâo

para a escnta de "cartas
e outros textos'

"

Conteudos

Escnta:

-Fscnta expressiva e Lúdica

motivados por projectos de

correspondência íntereseolar

Nos Matcnais de Apoio aos Novos Prcwamas ( Ancxo 8. p 16 ). em

Escnta Expressiva e Lúdica", surge defmtda a Correspondência Interescolar

processo de operacionahzacão do dommio ESCREVBR, quc pode servir

seguintes objectivos dos Programas
de Língua Portuguesa (2° e 3° ciclos):

"- Lxpenmentar percursos pedagôgicos que proporcionem o prazer da

escrita

- Promover a divulgapâo dos escntos como meio de os ennquecer e de

encontrar sentidos para a sua produccão"
lJ

como

os

12
Minislenoda Kdi_ca$âo(l991) Pro&raina de l.inĸua Portupuesa. vol. U, 3" Ciclo do

Ln.smo Bãsico.

IXĨKBS, p.43.

1 '
Mnusici 10 du líducavão ( 1 9V.>) Matcnais de /Njwioj^Nqvos l'io»ramas de Linf-ua forlujaiesa

- 2" cj"

Ciclos. -Comunicacão Oral. UMtura Recnativa. Lscntu Lxpressiva e Lúdica", DGLHS. Abnl. pp
S5-8- .
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Neste documento, para além de se definir o conceito, esclarece-se o seu sentido

pedagôgico
- "Um projecto de correspondência e. habitualmente, muito

significativo porque promove trocas autênticas e confere sentidos sociais e

afectivos não so ao acto de escrever como a outras actividades desenvolvĸlas

nas aulas" -

,
e apresentam-se sugestôes de caracter processual

no que respeita a

"Escolha dos Correspondentes", a "Correspondência e prática pedagôgica ', a

"Colaboracão plundisciphnar e diversidade das trocas", salvaguardando que
"sô

vale a pena mobilizar os alunos para esta actividade. se houver negociacão

prévia das regras de funcionamento
e a garantia do seu cumpnmento por todos

os alunos e professores envolvidos O papel dos professores, ao fazerem

respeitar mtegralmente os compromissos
hvremente assumidos, é fundamental

no sucesso de uma correspondência
'

A correspondência ínterescolar é, no quadro
da reforma educativa. vista

essencialmente como "proposta de percurso pedagôgico conducente a escnta

expressiva e lúdica (que deve) constituir um dos pilares do ensino-

- aprendizagem da Língua Materna no Ensino Básico "H.

l4-idcm.p. 81
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CAPÍTULOllI

A OPCAO PEDAGÔGICA

1 INTRODLCAO

Optai- por uma pedagogia íntercultural imphca um posicionamento claro

dos agentes educativos relativamente aos conceitos de ENSINO e

APRLNDIZAGEM Se não venficamos grandes divergências sobre 'X que

ensinar", visto que os programas curnculares detenmnam os conteudos a

desenvolver para todas as disciphnas. o mesmo nâo se passa relativamente ao

"como ensinaT L ncsta zona do processual que o professor goza da hberdade

de poder optar por práticas que o seu conhecimento e a expenência pedagogica

Ihe confinnam como melhores produtoras de aprendizagem.

Ter como centro do processo ensmo / aprendizagem o aluno, nas suas

dimensôes pessoal. íntelectual e social, ínvestir numa pedagogia activa com

vista a formacão de cidadãos do mundo, ser capaz de suscitar uma relacão

empática entre o aluno e o conhecimento a adquinr .
sâo características

desejáveis do professor que pretende enveredar pela pratica
do íntercámbio.

Tradicionalmente. o íntercâmbio é caractenzado pela troca de

correspondência, de hvros e de manuais escolares
e funciona como estratégia de

motivacão para a aprendizagem
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macro-

Do nosso ponto de vista, o intercâmbio constitu.-se como

cstrategia de uma pedagogia mtercultural. operacionalizávcl
no contcxto de uma

pedagogia de trabalho
dc projccto transdisciphnar

Assim, ao optar pela sua reahzacão e necessar.o que possamos responder

âs segumtes questôes
- O intercâmbio. porquê'? Para quê? Como? As

respostas conduzir-nos-ão a definiØo de um quadro teonco. a planificacão

(macro ou transdisciphnar e m.cro ou d.sciphnar) .
cond.côes cxigiveis a

execucão de um trabalho de projecto cujo fluir demonstra ate que ponto o

previsto e muitas vezes o pnncpio do ímprev.sivel

OUAPRO IIORICO

. prineijiios

. llnalidiides

. csti":iteL,.i:is

INT1-.RC1IIT1.IRAL

INTlíRCÁMMH)

. 'ruhalho tle pro.eeto trunsdisciplinar

M.'iero - phiiiifieaí-iíi

Miei. - planificavão

M)



2 A ESCOLHA DE UM PLRCURSO EDUCATIVO

2 1 O INTERCÂMBIO, PORQUL ?

O intercâmbio em Lmgua matema, na sua vertente transdisciphnar, pode

considerar-se como macro-estrategia para cultivar 'Tidentité plunelle"1 latentc

em cada um de nôs, particularmente quando se tem a oportunidade de

comunicar com mterlocutores que partilham connosco o que designamos por

uma "cultura vetcular"*-

A definicão do conceito de CULTURA torna-se essencial para

determinarmos o que entendemos por cultura veicular Assim, entendemos

cultura como o "conjunto dos conhecimentos de alguénT. Esta defímcão

recobre os conceitos de "culture cultivé" e de "culture ordinaire" que Henn

Besse distingue como sendo a pnmeira "relative aux oeuvTes de Lespnt
- plus

particuhérement a celles produites par la htterature et les beaux-arts-t )

Lapanage de couches relativement réduites de nos sociétes" e a segunda, "la

culUire ordinaire, est en pnncipe partagée par tous les membres d'une sociéte

donnee ( ) peut s'acquénr sans ctre enseignee ou "cultivée",
elle se transmet et

évolue de génération en gcnération (a la fa^on des langues 1) au sein de la

societé qui se reconnaît ou est reconnue par elle
",

A cultura erudita matitém

1
I lenri Uesse. ideni. p.4-1

2 Por analogia n.in lingua veicular. no contexio lusofono. a cultura vcĸular recohre a cullura transnulida íi

autoctones. quer pela presen^a dos portugueses
na comunidade estraiipcira. quer por difusao escnta e audio-

visual

?JoseP Machado. Grande Dicionario de Unfeuaj'ortugucsa. Listxi:i Anugos do I.ívto. vol III. p -SX
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quasc sempre lagos estre.tos. pclo menos, com uma cultuia popular,
4
aquela

em que a prnueira se elabora

H Besse e P Charaudeau reieiem que uma cultura podc ser concebida

como um conjunto de sub-culturas mais ou menos d.st.ntas mas unitĩcadas pcla

exclusâo comum de certas praticas e representacôes qt.e ignoram ou que so

admitem noutra cultura que nâo a sua

Tal como. hoje em dia. a maiona dos individuos se socializa
em mais do

que uma vanedade hn .uistica (d.alectos, sociolectos, tecnolectos, ideolectos)

também, devido a mobihdade soc.al e geográfica, a maioria de nos se socializa

em diversas sub-culturas. desenvolvendo o quc Besse des.gna por "une identite

plunelle \ que nos permite agir, mais ou mcnos conscientemcnte. de acordo

com as circunstâncias

\ nocao de cultura e dificilmentc dissociada da noyâo de lingua que

podc ser considerada seja como um produto da cultura do senso conu.ni na qual

ela e usada, seja como uma parte dessa cultura
ou como condicâo da mesma

\ lingua constitui-se como produto porque uma parte do seu lexico

rellecte as real.dades propnas da sociedade
cm quc e usada L'ma língua e parte

da cultura na qual se insere, porque se constitu. como uma das suas pnncipais

mst.tuieôes sociais: a que a disíingue de forma mais evidente. das oulras

culturas, mas também por ser atraves dela que se codificam todas as outras

*. Charaudeaud'M). L lntcrcultuicl ent.e Mvthe et Realite . Le hania,s dansK^/U^ji
-*». Jan..

P . 1 def.ne culti.ia como conjuiilo de sulx.ul.uras
-culhvee e "cul.urc populaire ( .) la cul.u.e du «sens

comnu.u, « ) resulta. du ^cncIc socio-cultuieL la c.rculal.o.i des n.cssayes entre les elites
e.

i^classcs
populaues en passan. par lo lé.seau in.cnncd.aue dc lecolc e. des medias dc masse qu. tail que limsscnt

oa se scdnnenter des valcurs sNinhohqucs collectives
donl chaquc actcur soc.al est a la lois la souiu. U k

par se

jxîint d ab-Uitissemenl
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soci

omponcntes da cultura. que têm um papcl essencial nas at.tudes
e avahacôes

ais relativamentc ao que se faz e ao que nao se faz numa cultura dada

Besse atîrma que cxistem 'Yapports élrotts entre une langue ei la culture dans

laquellc elle est prat.quec |ce qui | nexclut pas moins lcur relativc

indcpendance

\ modernidade constrangc cada vez mais os indivíduos a ínteragir com

interlocutores de meios diversilicados o que faz com que a comumcacão no

intenor de uma mesma língua / cultura seja. de tacto. "inter-subculturclle
'

A comumcacâo ínter-subcultural nao se da sem multiplas e deficientes

compreensôes proximas das mteraccoes com interlocutores detentores de uma

outra hngua / cultura Donde o desenvolvimcnto do que Bcsse designa por "une

tdcntitc a composante culturclle vanable '. identidade feita da mult.plicacâo de

lacos intermitentes com grupos de pertenea
cada vez em maior numero. e que e

mu.tas vczes mal \i\ida porque pôe em causa uma certa permanência c

estabihdade a qual se reconhece tradicionalmente a ídentidade Lsta ídentidade

com uma componente cultural variável pôe em jogo a comumcaciĩo

intercultural. entendcndo-sc por ísto a comunicacão que se estabelece entre

sujeitos onundos ou que se idenlificam com culturas que eles percepcionam

como diferentes. mesmo conthtuosas. índependentemente da hngua de que são

utcntes

No contexto da lusofoma. concebemos que também a cultura se

desdobra em culturas ()s paises lusofonos. para alem dc ligados pela língua.

5
llcnn liesse ihidem.p 4.

42



estão também ligados por uma cultura veicular, m.sto de sub-culturas oríundas

da cultura-mâc que. por imposigão das relaeôes soc.o-polit.co-economtcas.

sofreu uma padromzafâo que. de alguma lorma. sc aprox.ma da

mternaetonahzafâo Cada pais de.cm ainda a sua culn.ni nacional regional

quc. por sua
ve/. se desdobra cm sub-culturas

O íntercâmb.o no contexlo da lusofon.a e produt.vo na med.da em que

perm.te aos sujeitos dos d.ferenlcs paises
a percepfão de uma língua cultura

veicular que os identifica e os unc e a perccpfão dc uma cultura nac.onal

reg.ot.a1 d.ferente. confl.tuosa mesmo. que os d.stmgue A procura da

idenfdade constitui-se como processo de cnriquccimenlo da componen.c

cultural variável. na descobcrla objcctiva e no reconhec.mcnto do Ou.ro que

lcvam a relativizacâo de pontos de _ ,s,a, a dcstru.fão de clichés e estereot.pos e

a reeonstrucâo das reprcsentacôes individuais
do l-U sobre o EU e do l-U sobre

o TU

4,i



2 2 O INTF.RCÂMBIO. PARA QUI.
,?

t.ssenci;lalmente para desconstruir a representagâo este. .ot.pada de que

ha culturas mfenores c culturas superiores. para construir uma tdentidadc

prôpria e chegar å íntercomprecnsâo

O processo da-se segundo um mecanismo que, de acordo com P

Charaudcau.6 se reproduz sempre da mesma
tbrma

"

I D'abord percevoir la differencc

2 Quand la diffcrencc est percue, senclenche alors un double processus de

rejct et d'attirance (o conflito socio-cogmtivo)

de rejet parce que la difierence represcnte une menace possible est-ce

que Tautre serait supcneur
a moi? Serait-il phis pariait

°

l'attirance, parce que cctte dilTerence represente une enigme a

resoudre (...) comment peut-on être différent de moi? Quel est ce mystere?

Ainsi, ce double mouvement (rejet / att.rance) produit chez tout sujet

qui rcncontre l'autre une fascination
"

Mas e pelo tacto de esta lascinacâo repousar numa
contradicio que ela

se constitui simultaneamente como descoberta do Outro e descoberta de S.

Melhor dizendo. e o conllito quc se torna mteressante no encontro cntre suje.tos

de culturas diferentcs porque e tactor de dinâmica social e porque despoleta os

discursos de representagão sobrc o Outro e sobre S, A necess.dade de

INiliĸk Chataudcaii. idcni. pp 50-51
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verbalizar as representaeôes mentais e provocada pela descoberta do Outro c

pela pcrceppão da sua diferenea c. na maiona das vezes. estc discurso dc

representacão endurece e lorna-sc preconce.to. cliché, acabando
em eslereôt,po

A dmåmica de trabalho mtcractiva
-

o conflito soc.ocogn.tivo
- obvia a

este endurecmento do discurso de representaeão A sua dupla naturcza
-

sococogmt.va pelo faclo de sc dar o conflito enttc respostas socais diferentes,
c

cognitiva pelo faclo de ocorrer
a lomada dc conscênca por cada sujc.to de u.na

resposta d.ferente da sua
- e susccpt.vel dc produ/ir un, duplo descqu.l.br.o

mter-individuai e intra-individual. levando a
"

intérionsation de eoordmat.ons

sociales"
;

O intercâmbio conduzido na perspect.va do confhto sociocogmtivo

deverá conseguir que os suje.tos envolv.dos ultrapassem a fase do estereot.po

chegando a mtercompreensão, o que não e facil. porque estamos em presenca

de um paradoxo rcconhecer o Outro implica ponno-nos em causa. mas o

pr.me.ro movimento desse reconhecimento consiste em fabricar um cstereotipo

que nos impede de nos olhanmos a nos propnos Segundo Charaudeau .
"Ce

iTest que quand on est suffi samment fort pour accepter la remise
en cause que

le stcreotvpe eclate et fait place a de lintercompréhension. C'cst a Pépreuve
dc

la diiTérence que fon decouvre sa propre ídentite
J' x

"

Mugnv o. Doise (lvS3) p % c.l. P<». Michel Ciilly Inl.oduc.ion Intc.aotions cnlrc V,ns
ct

conslruclions cogniliu*: modcles cxphcanis
". Im^.gi.^connaîlrc.i IVKR). IXl Val. p

2.*

cogni

y Palnck CharLiudcau. ihidcm. p 51
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2 3 OINTERCÂMBIO. COMO
'

Partimos da exphcitacão de Vietor Segalen para enquadrar a nossa

actuacao "Quc ccux-lâ gouteront ple.nemcnt radm.rable sensat.on. qui

sentuont ce qifils sont et ce qu'ils
ne sont pas

'

Segalen conccbe o exotismo como uma reaccâo viva e cunosa que tem

lugar no momento do choque de uma indivtdualidadc forte contra uma

object.vidade da qual aquela expenmenta
e aprcende a distánc.a

- as sensacôes

de exotismo e de individualismo são complemenia.es e pressupôem a

perdurabihdade do prazer de sentir
a diversidade E esta "csthétiquc du divers'.

segundo a cxpressâo de Segalen . que temos tentado seguir no mtercâmbio que

vimos a mantei ,
desde ha três anos. com duas turmas da _ scola Secundana da

Matola. cm Maputo, pondo em prat.ca o que 1 1 Besse dcsigna por ^exercices

dc conceptuahsation mterculturelle
'^

e que M Byran também preconiza para o

desenvolvimento de uma '"cultural awareness".
! '

Para haver uma certa elicacia intercultural, estas práttcas devem

inscrever-se, para o aluno. no que J Berque caractenza como um
"

jeu alterne

ou cumule d _dentification et de distanciation"
>2 "On ne peut pas saisir l'autre

qu'å partir de soí mcrne"" e a dislanciacâo dcvc motivar o md.viduo. num

"
V.cto. Scgulcn ( 1 «T78) "Kssai siir lcxot.sn.c . I Incl^hcrø. du tøvcrs. Mon.pcllic. l-.d. 1-ala Morgana.

pp 24-25.

10
1 lcnri Ikrssc. íbĸlcm. p 47.

11
cil [x_i II Hcssc. ibidcm. p 47

12
u. |h>! II I .ssc. ibidcm. p. 47

1 *
Lit pot H. lî-ssc. ibulcnv p J
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pnmeiro momento. distanciaøo rclativamentc a uma cultura que e difcrcnte .

embora contendo, ncste caso. uma componentc que sc podera constitur como

sub-cultura da cultura mate.na
-

a cultura vcicular
-

para que ele reaja. como d.z

Segalen, de forma viva e curiosa \i como a "etrangete1 nâo e evidente. e

largamente .mphc.ta e depcndente de inteipretacoes e avahacôes que nâo sâo

perccpt.veis de imediato.
os atunos devem ser conlrontados com dados relativos

a cultura estrangeira que sejam susceptíveis de lhes pôr problemas. de lhes opor

a sua objectividadc inter.ori/ada e tentar provocar um certo choque que ateste

sensitivamente a distância da cultura cstrangcira Uma das possibihdades e

iacultar-lhes documentos autênticos cujo contcudo ilinguistico. ícomco. sonoro)

seia compreensivel, mas cuja sigmficacÍ-0 lhes escapa porque ligados a um

implicito soc.ocultural que eles nâo conhccem Este choque so e precioso

educativamente, se os alunos tivcrem a possibihdade de o exphcitarem a si

propnos (e aos outros), de o verbali/arem . porque esta verbalizagâo implica a

sua propna cultura e prepara-os. ass.m. a dela
tomarem ma.or consciência

Confrontar, deste modo, a pnmeira apreensâo que o mdividuo faz da

cultura estrangeira. apenas se justifica pelo seu complementar
-

a identifica<?ão a

esta ldentificacão que seria apenas pontual (locah/ada
e momentânea) mas que

supôe. desta ve/, uma distancia^ão em relacâo a si prôprio. Não se trata. como o

precisa Segalen. nem de uma adaptacão ao Oulro. nem da sua compreensão

perfeita, nem de assimilai os seus habitos; conenamos o nsco de o redu/u ao

que nos somos e dai perder o prazer
da altendade



Trata-se. na verdade. de suspender. um ínslante. as suas certe/as.

evidências, lulgamentos e de la/.er o quc Bvran chama "11.11 saut imaginatif
' '
e

Carrol uma "íncursion dans rimaginaire culturel"15 do Outro. qucr dizer,

apreender em que e que lhe parece natural ou normal aquilo que parece

estranho, intcriorizar mais ou menos mtuitivamentc o que pode ser a sua

expcnência subjectiva dos íactos e relacoes qLie nos percebemos de forma

diferente da sua Chegar. por exemplo, a perceber a s.gmfícacão que o

documento estrangeiro pode ter para aqueles a quem foi onginalmente

destinado Não c fácil, é necessana dispombihdade e uma certa empatia A

aprecnsão do Outro, que não se pode confundir com simpatia, no que di/

respeito ao "cu soeial'" . ímplica que o profcssor suscite a empatia. porque a

simples exposicâo a cultura estrangeira atraves de um manual ou de

documentos nâo a consegue suscitar Sc o professor e um nativo da cultura 2, a

sua prôpna maneira de ser pode ajudar Segundo Byran, "L'élement culturel le

plus ímportant du cours était l'cnseignante elle-même sa personahte plongeait

le groupe ( .) ",16 Se não e nativo da cultura 2, a expenência havida, enquanto

estrangeiro. da cultura ensinada pode também ajudar

Quando o aluno atingir a "compreensão empática
"

preconizada por

Henn Besse. mesmo muito pontualmentc. ele sentira entâo "o que ele não é" e.

na troca. sentira "o que ele e \ quer di/er o que nele o determina culturalmente

e que ele julgava, ate ao momento. ser natural. como inerentc a natureza

4
cil. por I! I'.css,- íhidcm. p4S

?
cil jx.i H Bcssc. ibiíicm p 4_

0
cit jx.r II Iics.sc íbĸlcm. p ix
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humana l-le aprende ass.m, por .n..,.Vâo e rtílexâo. a "desprender-se"

.maginanamente do que o oonstitui cnquanto ser socializado na sua eultura

materna, espéc.e dc allerĸlade
mlerna a sua identidade que lhe era tão famihar

quc ele a conlund.a cons.go prôpr.o. descobr.ndo
- pelo que Segalen dcscreve

como 'la perccpt.on aigue et .mmed.ate d'une incompréhens.b.l.té eternelle
'

-

que ele e um ser mult.plo sendo scmpre ele prop.io

A descoberta da ĸlentidadc pela "prova da diferenca' tornar-se-a ma.s

facl se o trabalho real./ado no ambito do uue.eâmb.o for alicerc-ado numa

pedagogia de trabalho de projecto (d.sc.pl.nar, multidisciplinar. interd.sc.plinar

lH1 transd,sc,Pl.nar). mscrĸlo no conlcxlo de uma pedagog.a mtercultural,

assente nos pressupostos já enuncados.
c unphcando a real.za9ão de tarefas quc

promovam a d.nâm.ea intcractiva. cs.unulando o confl.lo sociocogn.t.vo na

uprend.zagem dc lodas as d.sciplinas o primeiro passo para a desinibĸjão do

Eu no eontacto eom o Outro. no scntido de chegar a exprcssão de si propno

Sciíundo Doisc." o conflito sococognilivo surge "quando numa unica e

mesma situafão, vánas abordagens cognit.vas do mesmo problema são

p,oduz,das socalmente Nestas cond.côes. o confronto das diferentes

abordagens tem como icsultado a sua coordcnacâo numa nova abordagem mais

complexa e mais adaptada a resolufâo do prohlcma do que qualque, das

abordagcns antenomiente assumidas separadamcnte

O trabalho de p.piccto. em regimc cooperativo
- aprender. treinar .

resolver individualmente, confrontar
com o outro, reformulai para melhorar -

i '
I >,„. _ Scv,al ,cgula,.o„s ,„ a*„,,ivc JcvWo„m.n,' . ,„ R. A I liiĸk A N l'errc-Clcnnon, c j S

Ilma_ ( lvS.|,Socmkc'l„lM_,l»l'V__iV»___!,vc ncii'lojæm. Sm„,>„s„„„ ol lvs_ .ouiH_.tl.il . P- -s
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est.mula a autonomia, mclhora a competência dos sujeitos na resok.9ão de

tarefas e as suas atitudes os alunos. v.vendo siluacôes de conllito que nâo são

de ordem afectiva ou moral e consegumdo chegar a acordo sobre a abordagem

ma,s adequada, mtenonzam. paralelamente,
tbrmas de comportamento em quc

o Eu reconhece o tempo / espaco razão do Outro. levando a resolucão de

problemas de ordem afectiva. ética ou moral. de forma consensual

Ass.m, cons.deramos que o trabalho em grupo favorece "a

aprendizagem conceptual. lem melhores resultados na resolucão de problemas

cnat.vos"'" e prepara os suieilos para o conftonto mlercultural o confronto'"

quc obnga o suieiio a ter cm conta uma lingua cultura nova diferente da sua

(novas mformaeôes). a
resolver o conlhto de identtdade quando e confrontado

com dados / pessoas de uma cultura estrangena susceptíveis dc Ihe pôr

problemas .
de Ihe opor a sua object.vidade mlerionzada, pcla gestão,

mentalmente mteraCva, das suas representafôes, no quadro processual de

"rejet et d'attirance" apresenlado por P Charaudeau. que segu.mos, e

exphctámos no ponto 2.2. destc trabalho. "O Intercâmbto para quê^ ". e que,

pensamos, se reve.
a outro nível, no conceuo dc Jean Piaget: "A expenênca e

sempre necessana ao desenvolv.mento intelectual No entanto. nâo devemos

■Inrl.r-nos com a ideia dc ou- haaa suhmeter um sujeito a uma expencncia

(demonstracão) pa.a que lhe seja possível atingir o ponto fulcral da questão

Algo mais e necessano Q su.e.to deve ser acfyo^lransformar as co.sa.s_e

1» !!,,,„_ Dcl, . (1903) "Co.i-ií-cs ps,c„-soc„„s glohais
,1« ,lcsc„v„lv„„cn,o -<,g,„„vo c cond.tôcs

didáclL que laciliuun a s,u, -sUmulaíão (jovcns
,,o cnsino ,eco„en,c, Ivc Colloque Na,.on_l dc

didaclic.is q

] All'l-Ll / AFIRSI-., l.isboa. 19-20 dc Novcmbro
. p.713

'>

por analoj-ia ooin us trcs c.apas da rcsoh.cflo
dc larcla. sceundo Bng.Uc Dcln
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A~^r ,,,■■,, n rfeiio das
suas accôessobrcos obiecl^. Ouando

falo em act.vo

e em 2 sentidos ojcjctuar sobrc_os jobjectos .

c um outro que implica a

Le^.a^de.Metk_emco_^

^^o^^u^^^ cmica^o mgdo^omo_aLman^_jfevem

„car entre s, Trata-se de um factor essencial ao desenvoh imento
comuni

intelectual (ooperar smnifica "operaLcgm

20 Jcan Piapct
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Projecto de intercâmbio cntre a Escola C-S Antônio

Sérgio. no Cacém. c a Escola Secundana da Matola.

em Maputo.
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INTRODLCAO

Lsscncialmcntc expenmental, o nosso estudo inscrevc-sc no quadro

leôrico já exposto e tcm por objectivo avaliar a importância do intercâmbio

escolar numa pedagogia intercullural.

A cxpericncia quc descrevercmos, em scguĸla. foi feita

transdisciplinarmcnte, sob a coordenaeao do professor de Lingua

Portuguesa. e sujeita aos condieionalismos estruturais da escola : factorcs

temporais. físicos. de tempo c lugar, que constrangcm a interacøo : o que

Hymes designa por ■Nett.ng"1 e que k-Oreechiom. apoiada no modclo

proposto por Brovvn e Frascr (1979)
2

, explicita: para alem dos scus

-aspects purement physiques (caracter.st.ques du lieu ou se dcroule

lmteraet.on. comment se presentent le "décor" et Forgamsation

proxémique de Lcspace, (...) le cadre spatial doit aussi ct surtout êtrc

enwsage sous Langle de sa fonction sociale et institutionnellc. (...) ...lin

effet, la vie sociale a pour thcâtrc un eertam nombre de "settings"\ cadrcs

sociaux dcfinis qui ont une certaine fínalité. et ou les comportcments sont

régis par un enscmblc de prescnpt.ons ct dc proscriptions eonvent.onnelles

• D Hsmcs (1972) Modcls of Ihc intcraction of languagc and social lifc" in

D.re^t.on^.
m

Soc!olingMJ«Lcs_thc tUhnpgraphy of Coinmunicai.on. J J Gumpcr c D.-H Hvmcs (cds). Non

York. Huct. Rinchart and Winston. pp. 35-71

2 Cathcrinc Kcrbra.-Orccch.oni (19W»î Lcs Imcrachons Vcrbalcs.
Tomc I Pans Annand C ohn.

pp 77-7S



connuess de tous lcs membres de la communauté. ..( ...) Chaque setting

posscde un "scripf
3
ou mode d'cmploi. guide de bonne conduite

" 4

No caso da experiência que pretendemos descrevcr. analtsar e

"interpretar \cons.deraremos
como ab. angentes o "cenário", enquadramenlo

local ritualizado, em tempo lect.vo. datado e sujeito aos condicionalismos

cstruturais da 1nst.t1.19ao. a "sccnc", o conjunto do dispositivo pedagogico

cnado. em quc isolamos o tipo de act.v.dade e as tarefas a rcalizar visando

uma determinada finalidade: em trabalho de projecto cooperativo ou em

trabalho individual, producão de "objectos"
- verbais. audiovisuais,

man.pulaveis
-

quc estabelecem comumcacão com um destinatário, sob a

forma de um filme. de um album. de um jogo didáctico. dc uma carta

escrita.

No que rcspeita aos particpantcs. Hymes agrupa-os
nâo so entre "Le

Destinataire et le Destinateur, rnais auss. tous ceux qui sont présents et

participcnt d'une fa^on ou d'une autre au deroulemcnt de Laetion, qiTils

prennent la parolc ou non (...) et qifon la leur adrcsse ou non ... pour

chacun des part.c.pants .1 convient de donner le plus dc caracter.st.ques

pertinentes possible. du point dc vue socio culturel et psychologique:*-'

3
-on parlc dc scr.pl lorsquunc scqucncc

cwncmcnt.cllc prcscnlc un carac.crc stcrcoivpc
Par

cxeniplc. dcs acl.ons tcllcs quc -'mangcr". "prendrc
lc train". "fairc un acha.

- Jcan-M.chcl

Adam. \ Pclú Jcan ( 1989) Lcicxtcdcscrip.il. Pans. Nathan. p
160

4 Cathcnnc K -Orccchioni. idcm. pp. 77-78

5 C Bachmann. J L.ndcnfcld. J S.mon.n (P'SI) Langaĸe ct .CofflinunicaUonL Sociajcs. Coll

LAL. Paris. Halicr- Crcdif. pp. 83-84



Assim. considcramos os participantcs como sujeitos marcados por

t.a^os cstave.s (idade, sexo. local
de nasc.mento. residéncia. comumdade de

fala. rav-a) e variáveis que são dctenninados pela expenencia individual

(lugares em quc viveram, classe ou grupo socio-economico a que

pertenccm. modelos
soc.o-cultura.s de rcferência. ocupaeâo. papel social,

"status", graus de individualiza^ão, de .erbal.zacâo. de mtenencão e

responsabilizapão no discurso
°

Intcgrados num duplo sistema de relacdes. assumem-se como seres

socia.s-alocutános, e como se.es com accsso a palavra. num coleclivo

dest.nador destinatário. que Ihes vana as formas de partictpacão e de

relacão.

"Lcs partenaues de l'acte de communication sont des élres dont

ridentitc est â la fois psyehosociologiquc ct langagiere.

Psychosociolog.quc. parce que. on le sait. les pratiques socales

miscs en oeuvrc par les acteurs sociaux sont signiíianles en tant qifelles

donnent une valeur symbol.que au Faire dcs échangcs soeiaux. Llles

construisent donc du scns et les interactants qui sont au coeur de ees

échanges se trouvent, en retour. identifics par cclles-c.

I.angagiere ear ccs ínteractants sc trouvent dans ees prattques

soeialcs qui sont en même tcmps des pratiques langagieres (même si les

'■
M l-nul.a R.cardo Marqucs (1992) Parã.ncuos dc Anal.sc cnuncĸ.ma" . nolas dc um

scmmano. Lisboa.



valeurs symboliques du laiie et du Dirc ne se superposent pas

neeessairement).

Ces interactants sont done des interlocutants qui echangent dans des

situations de communication patticuliéres. avec dcs projets de parole. dont

la misc en scêne donncra. en retour, une identite langagiere a ees sujets.

Ces sujets sont donc des êtres psychosocio-langagiers et non des

ctres exclusivement psychosociologiques, ou uniquemcnt linguistiques. (...)

Cela veut dirc que ees sujets sont bien "imprégnés" d'identite

psychosociale, mais en fonction de ee qu'esl renjeu de production

interprétation de Lacte de language : e'est cet enjeu qui mobilise et rend

pertinente une partie de la totalite psychosociale
'

K.-Orecchiom faz eoncsponder o que ela des.gna por "shéma

o

participatif" aos difercntes tipos numa tipologia
de interaccôes_>

. \ exper.ência por nos eonduz.ida. pelo seu earácter transdisciplinar,

resultou na producao de muitos e variados tipos dc trabalho escrito e

audiovisual dos quais eseolhemos para análise as ('artas de Apresentacão

trocadas enfre os alunos e professorcs no início do ano lectivo de 1992/93,

as redacQÔes escritas pclos alunos nas vésperas do encontro em Portugal

(verificagão das suas expectativas), as redacyôcs feitas apos o encontro

(avaliacâo). o produto do .logo de Palavras "Quem sabe mais sobre quem? ".

7
Putríck Charaudcau (I98V) l.a comcrsation cntrc lc silualionncl ct lc linguisl.quc .

Conncxions. n° 5.".. p. K>.

x
Cathcrinc K -Orccchiom. ihidcm. pp S^-84.

58



realizado durante a ultima tarde de convivio (Julho de 1994) e as rcdaccôes

produzidas antes e depo.s do encontro em . loyamb.que em Julho de 1995

Os textos-carta e os textos-redacyfio
- dirigidos

- caracterizam-se por

pertenccrem "a des gen.es qui ont des eorrespondants dans la culture de

rapprenant ou qui entrent dans son expérienee communicativc: presentant

des caractenstiques ícontques e spatiales saillantes et interpretables;

présentant dcs constantes de dispositiom mettant en oeuvre des processus

cognitifs ou des aetes de langage aisement reconnaissables. parce que

proches de rexpéricnce commumcative des apprenants: mettant cn oeuvre

pour chaque processus cognitif aete de langage des real.sations

linguistiques peu nombreuses qui pcuvent tendre (numa grande parte dos

casos) vers le texte stereotypé. repet.t.f. dont )e modéle est part.eulierement

évident",9 o que nos facilitou a abordagern linguistica e pedagôgica.

Os textos foram produzidos no âmbito da disciplina de Língua

Poituguesa e, cnquanto resultantes de um trabalho transdisciplinar,

constituem-se como objectos discursivos que dâo conta do saber adquirido

em diferentes tempos. espayos, tarefas desenvolvidas e que atestam do

percurso evolutivo dos sujeitos envolvidos no mtercâmbio. em termos de

relayâo íntereultural

,;
Jcan-Claudc Bcíicco 1 19V1 )

"

Iypcs ou gcnrcs'' Calcgonsa.ion dcs icxtcs ct didact.quc dc la

comprchcnsion ct dc la production ccntcs . htudcA__iinguisticLiicjppliqucc. n' X
.. D.dicr

crudition. Juillc.-Scptcmhrc. p.11

5(>
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CAPÍTLLOI

A LXPLRIÊNCIA

1. INTRODl'CAO

O Intercâmbio entre a Lscola C»S Antomo Sérgio e a Lscola

Seeundaria da Matola imciou-se no dta 18 de Maio de 1992. aquando do

envio da pnmeira carta redigida pela Dr'. Albertina Mateus, Presidente do

Conselho Directivo da Lscola C+S Antônio Sergio. e enviada a Lscoia

Secundária da Matola. no sentido do estabelecimento de relayôes de

cooperayâo e de correspondência interpessoal entrc professorcs e alunos de

ambas as escolas. Acolhida com explicitado cntusiasmo por parte dos

orgãos de gestão da Lscola Secundária da Matola, por professores e alunos.

a esta primeira missiva se seguiram múltiplos contactos por carta e telefonc

com o obiectivo de avaliar as possibilidades de conseeuyâo do projecto.

defmir as grandes finalidades. e esboyar as estrategias
a por em pratica .

Pelas informayôes obtidas adavés do Director da Lscola Secundána

da Matola, na altura, Dr. Arlmdo Simbine, tivemos conhecimento das

múmeras diftculdades que enfrentavam os professores e alunos da Escola e

que derivavam de trés tipos de factores: o contexto geo-político, período de

pos-guerra civil: o contexto socio-econômico. seea prolongada. fome

gencralizada mesmo em zonas urbanas como a Matola. comumcayôes
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difíceis devido a cortes de energia eléctrica e falta de pagamcnto as

empresas produtoras da mesma. eontexto escolar reflectindo incapacidade

financeira do Lstado e das instituiyoes para obviar as difículdades diar.as

que o processo cducativo enfrenta. Lscola degradada e sem quaisquer

materiais didáctico-pedagogicos e mobiliário; a ausência dc formayâo dos

professores e um mu.to elevado numero de alunos por turma.
Relat.vamente

aos professores envolvidos, nenhum
havia recebido formayão pcdagôgica e.

na sua ma.or.a. não possu.am as habilitayoes exigidas para o exercício de

funyôes docentes. Constituia sttuayão inédita o envolvimento num projecto

desta natureza; a turma escolh.da para fazer o intercâmb.o, constituida por

56 alunos, com mais propricdade, uma mtscelânia de alunos de vários nívcis

des.gnadamente da 6", T e 8:i elasses, como nos aperceber.amos

posteriormente, pelas cartas
remetidas.

Nâo obstante ,
tanto os orgâos de gestâo da Escola. como

professores, alunos e encanegados de educayão estavam determinados a

fazer todos os esforyos para que o inteicâmbio se concretizasse. pela troca

de correspondência. de conhecimentos e cxperiêncías com vista a um

ennquecimento cultural comum e ao surgtmento e fortalecimento de

relayôes de amizade e cooperacão entre todos os intervenientes.

Avaliadas as potencialidades de concretizayao do projecto por parte

dos parceiros moyambicanos.
foram ponderados os factores cond.cionantes

do mesmo. do lado português
- factores institucionais. sociais e pessoa.s.

63



Tcndo em conta as caracter.sticas da Comumdade Lscolar. nâo so

pelo estudo da "Qual.dade do Sueesso" e da "Or.gem soeio-eultural dos

Pa.s e Kncarregados de Ldueayâo". mas tambem as representayôes

parttlhadas pelos professores dessa realidade em termos de valores e

at.tudes, dcu-se início ao projecto de Intercâmb.o Antônio Sérgio
- Matola.

denominado "Nos...()s Outros .0 Mesmo Mundo'". eoneeb.do para ser

concretizado no âmbito da "Area-Escola" - "area cumculai nâo d.se.plmar",

regulamcntada pelo Despaeho n° 142/ ML/ 90 de 1 de Setembro. de acordo

com os principios e finalidades da I.ei de Bases do Sistema Educativo

Portugucs. Corporizava simultaneamente os programas de "Educayâo

( ivica" e de Língua Matema, componentes de fomiayâo transdisciphnar,

presentes na estrutura curricular do 3° C.clo do Lns.no Basico (Anexos 9.

p. 20 e 10. p. 25 ).
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2CARACTERIXA(;Ã0 da comlnidadl 1 scoi \r

2.LQL ALIDADEDOSUCESSO2

A Escola OS Antônio Sérgio construiu o seu pnme.ro Projecto

Lducativo de Escola em 1986. ano em que um alargado grupo de

professores, face as elcvadas laxas de insuccsso educat.vo, decidiu

envcredar por tim projecto pedagogico tendo como eentro do processo

cnsino aprendizagem o aluno.

Nasceu uma nova relayâo pedagôgica
- o aluno, utente do saber. foi-

se tornando agente gercnciador do seu pcrcurso de aprendizagem: o

professor foi altcrando os seus modos de actuayao. passando a assumir-se

nâo sô como veieulo de conhecimento mas também como auscultador dos

interesses e necessidades individuais dos seus alunos. como orientador e.

sobrctudo. como co-planificador de processos. Estc
novo estar na educayao

produziu os resultados positivos que os gráficos que apresentamos

comprovam.( Anexos 1 1,12, 13, 14 e 15, pp. 28-32 )

' Fontc: Albcrtina Pcrcira Matcus (1W4) A Construcão doBoMjo_Educamo.»a Fscola Aniônio

ScrgiaFaculdadc dc Psicologia c C'icnuas da Fducaciĩo. Janciro

2 Dcfinc-sc Oualuhde _/. Sucvssu pclo difcrcncial positivo cnlrc
succsso dcllcuano c succsso

_

plcno. tcndo-sc como lactor dc qualidadc o pcrccntual atingido nos nixcis dc classificapão 4 c s.

na cscala dc 1 a .
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()s dados estatísticos foram obtidos atraves de um estudo realizado

durante o ano leet.vo de 1993 94. no âmbito da reformulayão do Projecto

Educativo de Lscola. e recobrem as seguintcs componenles:

-

pcrcentagcm de reprovayôes

- alunos transitados

-

perccntagens de níveis

-

comparayao de ní\ eis

- succsso pleno e sucesso deficilário.

Os resultados obtidos permitem verifícar que. de uma taxa de

insucesso (reprovacão) de 44,2 % no ano lectivo de 1985 86. se diminuiu.

no primciro ano dc vigéncia do Prqjecto Educativo de Eseola. para 16 °o em

1986 87. /// ahrupio. os efeitos de uma mudanya radical nos modos de eslar

na educayão.

De 1986 87 ate 1992 93. o abaixamento da taxa de insucesso surge

mais regular. atingindo neste últumo ano valores abaixo da média obtida nas

oufras escolas da loealidade: 1.5°o para 20° o. (Ancxo 1 1. p. 28 )

O sucesso foi medido em tennos de "'qualidade" de modo a

podermos venficar o sucesso pleno. Assim. foi medido o diferencial enne

alunos transitados a todas as disciplinas e alunos nansitados com

classificayâo negativa a Portugucs. a Matemálica (disciplinas consideradas

estruturantes) e a ambas em simultâneo. Verifieou-se que 77.5°<> dos alunos

transitou em todas as d.sciplinas; o percentual dc transiyâo com uma
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negativa a Português não atinge em nenhum ano os 10%, rondando a mcdia

de 4,99%; transiyôes com uma negativa a Matemática nâo atingem em

nunhum ano os 20% e, embora esta situayão scja mais ocorrente
nos 6°, 7°,e

8° anos, a média é de 13,68%.

Os valores veriftcados para a transiyão com negativa cumulativa a

Português e Matemática são da ordem dos 2.27%(Anexos 12. 13, 14 e 15.

pp. 29-32 ).

A comparayâo das percentagens de nivets
4 c 5 ( factor de qualidade

do succsso ) e das percentagens de níveis inferiores a 3 ( sucesso

deficitário) penmtiu vertftcar que 42,19% dos alunos dansitou com nívcl

4/5 em Pottuguês, 36,92% em Matemática c 29.70% transitaram com nível

4/5 a Português e Matemática. um registo global de quase 30% de sucesso

pleno ( Anexos 13,14 c 15. pp. 30-32 ).
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2.2. ORIGEM SOCIO-CULTURAL DOS PAIS E ENCARREGADOS DE

EDUCA^AO

Este trabalho ( Anexos 16, 17, 18, 19 e 20, pp. 33-37 ) incidiu

sobre um universo de 1660 alunos com idades compreendidas entte os 9 e

os 16 anos e a frequentar o 2° e 3° Ciclos, e pretendeu recolher alguma

informayão sobre a realidade social do agregado famtliar dos alunos.

Venficámos no decurso do processo que o âmbtto deste esftido foi

lnmtado pois os dados disponiveis foram cscassos e outras metodologias e

instrumentos de trabalho envolveriam recursos variados, nomeadamente

Dircctores de Turma. Encarregados dc Educayâo, o que tornaria o processo

demasiado moroso, para a urgência deste trabalho.

Apôs a análise dos dados reeolhidos sobre:

- Nacionalidadc dos alunos

- I labilitayôes academicas dos progenitores

- Categoria sôcio-profissional dos mcsmos

- Situayão familiar ( vive com pai / mãe / mãe e pai / outros )

reconhecemos como particulannente relevantes e condicionantes da vida

escolar dos nossos alunos os seguintes aspectos:

- A quase totalidade dos alunos é de nacionalidade portuguesa, não

sendo significativo o número de ahmos oriundos dos PALOP e de outtos

paíscs.
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- As habilitayôcs academicas da maior parte dos pais e mães dos

nossos alunos não ulnapassa a 4U classe. scguindo-se um grupo. cuja

escolar.dade atingiu o antigo 5° ano.

- No que respeita â categoria profissional dos pais e mâes dos alunos,

a maiona incide no hcm quc abrange dcsde profissoes não defmidas a

membros das foryas annadas e militarizadas. passando por domésticas.

refonnados, falecidos e descmpregados.

Em segundo Iugar, integram-se no grupo dos empregados de

comércio e serviyos para os pais e servicos pessoais e domest.cos para as

mães.

No entanto. ao nivel dos pais e mães dos alunos do 8° ano. nota-se

uma alterayão neste aspecto. Os pais pcrtenccm. em grande parte, ao grupo

dos quadros e técnicos e as mães descmpenham funyôes no grupo de

empregados domésticos e serviyos.

- A maioria dos alunos está inserida numa estrutura familiar normal

embora seja de assinalar o número significativo de jovens que vivem so com

um dos progenitores ou com tcrceiros ( entrc 1 7 a 20% ).

Pcla análise dos dados fornecidos pclo núcleo de Acyão Social

Escolar, pode concluir-se que aproximadamente 20% dos alunos são

apoiados por esta instituiyão. nomeadamente na área das refeiyôes e

cedência de livros e material escolar, sendo neste último campo que se

verifica a maior incidencia de alunos apoiados.
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3. PREPARACAO DO PROJECTO

Logo apôs os primeiros contactos havidos entre a Lscola C-rS

Antônio Serg.o e a Escola Secundaria da Matola ,
ao nível dos orgãos dc

gestão, a presidente do Conselho Directivo da Escola C-S Antômo Sergio

convocou, para uma rcumão. um grupo dc profcssores pertencentes a dois

Conselhos de Turma do 7° e 8° Ano de Eseolaridadc, para lhes transmitu a

notícia da possibilidadc de realizayão do mtercâmbio. Todos os professorcs

manifestaram entusiasmo por poderem envolver-se num projecto que sc

adivinhava, a priori, como espayo de manobra privilegiado para a

concretizayão de um trabalho pedagôgico motivador, capaz de arrastar toda

a comunidade educativa e, por consequénca. propiciador de condiyôes para

o sucesso educativo dos alunos intcrvenientes, tanto na dimensão pessoal,

como na dimensão das aquisiyôes básicas e intelectuais fundamentais e na

dimensão para a cidadania. Nesta mesma sessão de trabalho, e dc acordo

com as directrizes do ( onselho Pedagôgico da Escola, se procedeu â eleiyão

do professor coordenador do projecto e se esbocaram os primciros

contornos de planif.cayâo de modo a que o professor coordenador eleito

pudesse passar â fase de negociayão com as turmas: A turma V 30 alunos

de 7° Ano, com idades comprecndidas entrc os 12 e os 13 anos, já

abrangidos pela Reforma do Sistema Educativo - e 30 alunos dc 8° Ano,

Tui-ma A, com idades compreendidas entre os 13 e os 14 anos, ainda não

abrangidos pela Reforma mas funcionando já segundo
o espínto da mesma.
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A fase dc negociayão do projecto com os alunos foi rápida.

Apos um dialogo aberto e franco acerca das potencialidades. das

dificuldades e das virtualidadcs que um projecto de intercâmbio com uma

escola moyambicana poderia vir a desencadear, tendo cm conta os contextos

situacionais de cada estabelecimento de ensino. todos os alunos aderiram ao

projecto.

Foram defmidas tres linhas de forya que norteariam a conduta

pedagôgica dos intervenicntes . "Vamos conhecer para dar a conhecer a

língua portuguesa e o patrimônio nacional e cultural , local, regional e

nacional". "Vamos conhecer Moyambique e os moyambicanos" e "Vamos

trocar livros, brinquedos e outras coisas".

Os alunos preferiram quc fossem os professores a planificar o

projecto, reservando-se a liberdade de poderem discutir, alterar ou

acrescentar algum aspecto que considerassem necessário, de acordo com as

suas expectativas. intercsses e nccessidadcs.

Apôs esta pnmeira fase de trabalho, os Conselhos das Turmas 7°A e

8°A reumram-se com os encaiTegados de educayâo dos alunos com o

objectivo de dar conhccimento do plano do projecto e de solicitarem a sua

adesão e a sua colaborayão efectiva durante as várias fases de concretizayão

do mesmo. Todos os encarregados de educacão se prontificaram a

acompanhar e apoiar os professores e os seus educandos no âmbito das suas

actividades.
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Pcrfeitamente enquadrado no Projecto Educativo de Eseola, a que

subjaz uma perspect.va de "fonnayão para a c.dadama. na v.a da

cooperacão e da solidariedade soctal. do desenvolvimento
do espírito crilico

e da capacidade de intervenyâo soc.al". reconhecido pelos orgãos de

gestão como um pro.jecto de g.ande potencial. "Nos.Os Outros.O
Mesmo

Mundo!" viria a conf.rmar-se como um projecto de largo alcance. Da fase

de mstitucionalizayão mierocôsmica. passou-se a fase de legttimayão em

termos de política educacional macrocôsm.ca. tendo os intervenientes

assumido que o projecto. a.nda em "fase ccrebral de concepyâo". t.nha

potencialidades para prosseguu e cumpru as onentayôes e os object.vos

educacionais previstos na I.ei de Bases do S.stema Educat.vo. Pennitiria

conci-etizar os conteudos curneularcs das vanas disciplinas e facilitaria a

operacionalizayão das componcntes de fonnayão transd.sc.plmar
- Língua

Materna e Programa de Educayâo Cívica - e da componente de formayâo

interdtscipl.nar
- Area-Escola - obr.gatôrtas no 3° Ciclo do Ens.no Básico.

Assim, a preparayão para a planificayão do prqjecto. resumiu-se a

uma avahayâo sumana dos factores que se nos afiguravam como mais

determinantes na viabihzayão do intcrcâmb.o: - Factores mst.tucionais
-

Orgâos de Gestão da Escola, professores, alunos. pais e encarregados de

educayão, Projecto Educativo da Escola e recursos matena.s disponive.s na

mesma, Lei de Bases do Sistema Educativo e Programas cuniculares
do 3°

Ciclo do Ensino Básico. Não puderam ser avaliados outros factores

instimcionais exôgenos â Escola. Sabiamos, entrctanto, como
detenmnantes
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os factores - Ministérios da Educayâo e dos Ncgocios Lstrangeiros.

Autarqutas. Representantes dos Sectores Economtcos. e outras

organizayôes nâo go\ernamentais

A avahayâo dos factores pessoais que podenam intcrferir na

consccuyâo do projecto foi restnta e feita empineamente, no quadro de

representayôes paitilhadas pelos profcssores intervementes, com base no

conhecimento dos alunos - ve.tentes cognitiva, socio-afectiva e atitudinal e

dos enearregados de educayão dos mesmos e da populayâo escolar em geral

- valores e atitudes.
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4 PI.ANIFICACÂO DO PROJEC 10

4 I.OBJLCTIVOSGERAIS

Proporcionar as condiyôes para o desenvolvimcnto global e

harmomoso da personalidade. mediante a descoberta progressiva de

interesses. aptidôes e capacidades que proporcionem uma fonnayâo pessoal,

na sua dupla dimensão individual c social.

Desenvolver valores. atitudes e práticas que contribuam para a

formayão de cidadãos conscientes e participativos, pela promoyão do

desenvolvimento do espinto dc íniciativa. de organizayâo, de autonom.a e

de solidanedade.

Promover o (re)conhecimento do mundo como um todo diversificado

mas coeso, pela partilha de valores fundamentais e intemporais,

independentemente das formas de que sc revestcm as suas manifcstayôes.
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4 11 OBJECTIVOS ESPECIFICOS

- Cnar s.mayôes significativas de aprendizagem que favoreyam o

conhecimento de si prôprio e um relacionamcnto positivo com os outros, no

apreyo pelos valores da justiya. da
verdade e da solidariedade.

- Desenvolver progressivamcnte sentimentos de autoconfianya e

alimdes de respeito pela diferenya.

- Conhecer os valores característicos da historta e da cultura

poituguesa e moyambicana.

- Adquirir e estniturar conhecimentos básicos sobre a natureza. a

sociedade e a cultura poituguesa e moyambicana.

- Analisar e interpretar criticamente fenômenos naturais, sociais e

culturais .

- Implementar atitudes c hábitos de trabalho autônomo que

favoreyam a realizayão de iniciativas individuais ou colectivas de interesse

civtco ou social. e a análise e a paiticipayão na d.scussão / soluyão de

problemas de carácter individuaî ou
colectivo.

- Fomentar atimdes de pesquisa, selecyão c Oatamento de mformayão

adequada ã compreensão do sigmficado e das implicayôes do nosso

relacionamento com outtos espayos socio-culturais e econômicos,

nomeadamente, com Moyambique.

- Suscitar uma atimde responsável, solidana e participativa.
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- Alicercar uma consciência abeita â realidade concreta, numa

perspectiva de humanismo universalista, de solidariedadc e de compreensão

internacionais.
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4.2. ESTRATEGIAS DE ACTLA(_'ÃO A PREPARACAO

ÍNTELECTL AL E PSICOLÔGICA PARA 0 ENCONTRO.

Apôs a deftniyão dos objeetivos a atingir. cada professor. no âmbito

da sua disciplina, negociou com os alunos os conteúdos programáticos a

trabalhar inter e transdisciplinarmente durante o ano lectivo de 1992/ 93 e

foi concebido um plano estratégico que contemplasse as trcs grandes linhas

de orientayão do projecto:

- Conhece. o patrimonio natural e cultural, local, regional e nacional,

para o dar a conhecer.

- Conhecer Moyambique c os moyambicanos.

- Trocar materiais pedagôgicos e culturais.

Cada disciplina operacionalizou os seus objectivos. tendo em conta

as componentes curricularcs, o tempo e espayo pedagôgicos destinados â

consecuyão das actividades.

Tomou-se fácil concretizar actividades diversificadas sob o escopo

de "conhecer. ..para dar a conhccer", porque mdo o que se sabe e tudo o que

se aprende, através de leituras, pesquisas, visitas de estudo, ftlmes e tantos

outros meios, constimi material sobre e a partir do qual é possivel realizar

muitos rrabalhos em grupo e / ou indivĸlualmente. Cada trabalho to.

pensado minueiosamente desde a sua plamficayão até ã fonna ftnal, de

modo a que a imagem que dessemos de nôs conespondesse e respondesse a
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duas questoes: "Quem somos? Como somos?" e de modo a que pudcsse ser

utilizado como matcrial didáctico-pedagôgico pelos profcssores e alunos

moyambicanos ( Anexo 21 - cassete 1 ).

As primeiras dificuldades surguam quando nos apercebemos de que

o objectivo "Conliccer Moyambique e os moyambicanos sena mais difícil

de atingir devido â quase inexistcncia de matenais infonnativos sobre

Moyambique.

Dispunhamos das cartas, dos envclopes e selos e dos desenhos

enviados pelos colegas. professo.es e alunos da Matola. dos brinquedos
-

"carinhos de arrame" e bonccas de trapo com cabelo vcrdadeiro -

,
de

algumas peyas de aitesanato
- esteiras, vassouras, cestos, braceleles,

naperons, colheres de pau -, de alguns cademos e lápis e de um conjunto de

postais ilustrados, a maioria com a imagcm do "Consclho Executivo da

Cidade de Maputo" e a fotografia do Presidente Joaquim Chissano,

contemplando. os outros. imagens que vâo desde uma "paisagem de

Moscovo", a uma fígura de "mulher típica da Nazaré", passando por

"paisagens de Bremen" e "Aves de Moyambique". Dispunhamos ainda de

um mapa da cidade de Maputo. Da Biblioteca da Escola fazia parte um

Atlas Universal, que possibilitava o conhecimento genérico da geografia do

país, da populayão e das pnncipais produyôes em tennos estatisticos.

Uma consulta aos manuais escolares de Histôria permitiu verificar

que a infomiayão aí existente se resumia a alguns textos narrativos sobre "O

Colonialismo Português em África", não havendo textos específicos sobre
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Moyambique. Na expectativa de encontrannos textos literános ou não

literários de autores africanos, moyambicanos e não so, ou sobre os países

africanos de língua oficial portuguesa. fizemos uma pesquisa. no contexto

da aula dc Língua Portuguesa, em vinte e emco manuais de língua matema

destinados ao 3° Ciclo do Ensino Básico e os resultados foram os seguintes:

- Em 9 manuais destinados ao 7° ano de escolaridade, 4

apresentavam um texto de um autor dos PALOP;

- Em 1 1 manuais dcstinados ao 8° ano de escolaridade, 5

apresentavam um texto de um autor dos PALOP;

- Em 5 manuais destinados ao 9° ano de escolaridade, I aprcsentava

um texto de um autor dos PALOP.

Assim, em 873 textos destinados ao 7° ano de escolaridadc, 4 eram

de um autor dos PALOP; em 1020 tcxtos dcstinados ao 8° ano. 5 eram de

um autor dos PALOP e. em 396 textos destinados ao 9° ano. 1 era de um

autor dos PALOP. Na totalidade, cm 2289 textos destinados ao 3° Cielo do

Ensino Básico, 10 eram de sete autores dos PALOP : José Craveirinha (2

textos), Mia Couto (2 textos), José Luandino Vieira (2 textos), Egtpto

Gonyalves (1 tcxto), Pepetela (1 texto). Orlanda Amarílis (1 texto) e

Agostinho Neto ( 1 texto).

Não era suficiente o matenal que tinhamos ã nossa disposiyão para

conheccr Moyambiquc e os moyambicanos, pelo que considerámos

necessáno elaborar dossiers temáticos que contivessem informayâo

obiectiva, de modo a não desenvolvennos visôes estereotipadas da situayâo
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econômico-social do país. das tradtyôes. dos hábitos e dos compoitamentos

das pessoas. Optámos por, em trabalho em grupo
- alunos e professores de

Português e Ciências Naturais. com a colaborayâo da professora

responsávcl pela Biblioteca da Escola- fazennos uma pesquisa. recolha e

selecyão de textos jomalisticos de vários tipos, em diferentcs jornais

portugueses e estrangeiros, diários e scmanános, e cm
revistas. Recolhemos

textos sobre Política. Economia. Sociedade. Fauna e Flora. Contactámos o

CenUo de Informayão e Documentayão Amílcar Cabral - C.I.D.A.C. - e

obtivemos alguns filmes em video sobre "Jogos e bnncadeiras em

Moyambique"; da O.I.K.O.S. obtivemos uma cassete vídeo sobre

"Desenvolvimento em Moyambique" e "A pesca em Moyambique".

Também no C.LD.A.C. obtivemos uma colectânea de 22 contos

Uadicionais moyambicanos, editados pelo Instimto Nacional do Livro e do

Disco- I.N.L.D.

A prôpna Escola Secundána da Matola. já quase no fmal do ano

lectivo de 1992 93, e com matenal audiovisual oferecido por nôs, fez um

ftlme em vídeo sobre a Escola e a populayâo cscolar, dando conta da

realidade socio-econômica da cidade e da populayâo e das características da

Comumdade Escolar.

Foi com estes matenais
- recebidos da Matola e procurados por nôs

-

que melhorámos em quantidade e qualidade
-

que desenvolvemos um

trabalho que visou a relativizayâo dos nossos pontos de vista, pelo

(re)conhecimento e pelo respeito da culrura dos nossos colegas ( Anexo 22,
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cassete 2 e p. 38 ). Nâo nos lumtamos a aprender, dtvulgamos o que fomos

sabendo â Comunidade Lscolar. através de exposiyôes temporárias. dc

mostras em video. dos materiais autênticos rccebidos da Matola e dos

matenais produzidos sobre e a partir de documentos também autênticos que

fomos procurando, scleccionando e trabalhando ao longo do tempo

( Anexos 21. 22 e 23. cassetes e pp. 38 e 44 ).

Os anos lectivos de 1993 94 e 1994/ 95 prosseguiram. em tcrmos

processuais. de forma idêntica ao anterior, tendo ocorrido a adesão ao

projecto, em 1993/ 94. de mais uma tum.a de alunos portugueses (7°A).

com ídadcs compreendidas entre os 12 e os 13 anos. e dos respectivos

professores (alguns dos quais já eram professores das duas tunnas

envolvidas desde o início) Intensificou-se a preparayão intelectual e

psicolôgica para o impacto da experiênc.a intercultural - o primeiro

encontro -

que, desde o início do projecto. se previa, por circunstâncias que

explicitamos em
"

preparayão financeira do encontro". para o mês de Junho

de 1994, como sendo o culminar da T fase do projecto. estando previsto o

segundo encontro. em Moyambique, para Julho de 1995, terminus da 3a fase

do mcsmo, de acordo com a planificayão inicial.
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4.3 A PREPARACAO FINANCEIRA DO ENCONTRO.

Quando iniciámos o projecto de mte.câmbio. nâo tinhamos a noyão

das proporyôes quc cste tipo de trabalho atingiria em tennos f.nanceuos e

logísticos.

Paralelamenle â noca de conespondência e. devido as grandes

carências materiais dos alunos e professores da Escola Seeundana da

Matola, com o apoio total da Presidente do Consclho Directivo. decidimos

que. sempre que ocorresse uma remessa, se enviariam também obras de

leitura integral para a adolcscência, matcrial escolar - cadernos, lápis,

canetas, bonachas. estojos, matcrial de desenho e brinquedos
- com que se

equipariam os alunos envolvidos no intercâmbio. Os alunos e professores

participariam com as suas ofertas, a Escola fá-lo-ia na medida das suas

possibilidades. mas tornava-se imperioso recorrer ainda a outras entidades

para patrocínio dc uma iniciativa desta cnvergadura. Contactámos várias

empresas com e sem interesses comercia.s em Moyambique. a Câmara

Munieipal de Sintra, o Ministcrio dos Negôcios Estrangeiros
- ex-Direcyão

Geral para a Cooperayão, hoje Instituto de Cooperayão Portuguesa
- o

Instituto de Inovayão Educacional, a Dirccyão Rcgional de Educayão de

Lisboa. o Programa Entreculturas. a Associayâo de Pais e Encanegados de

Educayão da Escola OS Antônio Sérgio, a Emba.xada de Moyambique em

Portugal e a Embaixada de Poitugal em Maputo.
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Das empresas contactadas, apenas três patrocinaram o nosso

intercâmbio dcsde o início - a Agência Nottciosa LL'SA e o Jornal Correio

da Manhá, que nos ofercceram a cobeitura noticiosa dos acontecimentos e

lembranyas para os alunos e professores moyambicanos, e o Círculo de

Leitores, que nos ofercceu cerca dc 50 livros. As restantes, muitas. alcgaram

dificuldades fmanceiras e ficaram-se pclo elogio as nossas "boas intcnyôes".

O Instituto de Inovayâo Educacional facultou-nos o acesso a sua base

de dados. tal como o Programa Entreculturas que, para além disso. nos

ofereceu material escolar quando os alunos moyambicanos estiveram cm

Portugal e quando nos dcslocámos a Moyambique. de acordo com as

indicayôes dadas por nos sobre as necessidades dos alunos da Escola

Secundária da Matola.

Irôs entidades patrocinaram o projccto viabilizando-o

financeiramente: A Câmara Municipal de Sintra, que ,
em 1992/ 93 nos

concedeu 300 contos de subsídio com os quais adquirimos material

audiovisual para a Matola - uma televisão, um vídeo, gravadores ,
cassetes

audio e vídeo, pilhas - o que hoje e o Instimto de Coopcrayâo Portuguesa,

que nos facultou o transporte gratuito da correspondência e de todos os

restantes materiais que enviámos e recebemos de Maputo, por mala

diplomática; e a Associayão de Pais e Encarrcgados de Educayão que

ofereceu 20 contos, com os quais adquirimos obras de leitura mtegral ,
e 18

dicionários dc Língua Poituguesa, para envio aos corrcspondentes.
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A Direcyão Regional de Educayão de Lisboa, elogiando o nosso

trabalho e manifestando o descjo de ser rcgularmente informada da sua

consecuyâo, não dispunha de mcios fmancciros para \iabilizar

financeiramcnte o projecto, embora prometesse que faria o que estivesse ao

seu alcance para o apoiar.

A Embaixada de Moyambique cm Poitugal nâo manifestou qualquer

interesse cm patrocinar o intercâmbio. pelo contrário. a Embaixada de

Portugal em Maputo, através de Exmo. Sr. Adido Cultural, Dr. Soares

Martins. estabeleceu rapidamcnte um circu.to de comunicayão com a nossa

Escola e o Ministerio dos Negôcios Esnangci.os de forma a que tanto o

transporte dos "Baús" - chamamos-lhes assim porque um dos símbolos do

intercâmbio é um baú de madena. feito por um colega de Educayâo Visual e

Tecnolôgica, que viaja sempre acompanhado de varias "catxas

complementares". porque nunca consegue ser suficientemente grande para

conter tudo o quc se troca entre a Antônio Sérg.o e a Matola - como as

comunicayôes com a Escola Secundária da Matola c com o Ministério da

Educayão da República de Moyambique. se tomassem mais fáceis e

seguras.

No final do ano lectivo, enviámos relatôrios das actividades ( Anexo

24, p. 48 ) a todas as entidades que connosco colaboraram c sohcitámos

novo apoio financeiro, desta feita no sentido dc conseguinnos uma verba

suficiente para custear a Visita
a Portugal ,

em Junho de 1994. durante oito

dias, dos nossos colegas moyambicanos.
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A situayão gcopolítiea moyambicana
- instabilidade a.nda mesmo

apôs a assinatura dos acordos de paz, dcvido a divergcneias entre a Frelimo

c a Renamo sobretudo no que respeitava a administrayâo do territorio, os

receios dos Pais c Encarregados de Educayão Portuguescs face a

instabilidadc política. e o quc conhcciamos da simayâo socio-econômica

dos colegas mocambicanos, fizeram-nos pensar que o pnmeiro cncontro

intercultural deveria ter lugar em Portugal, em 1994. c que o segundo, visto

quc o projccto é trienal, teria lugar em Moyambique . cm 1995. caso se

reunissem as condiyôcs mínimas dc seguranya.

Apos termos eontactado várias companhias dc aviayão, agências de

viagens .
a Rodoviária Nacional e de fazermos uma estimativa dos custos

para a eslada em Portugal dos nossos correspondentcs, chegámos a uma

previsão de cerca de 8.000 contos.

Durante todo o ano de 1993/ 94 renegociámos com as entidades que

desde sempre nos patrocinaram e com novas entidades de modo a

desbloqueannos a verba necessána.

Os alunos poitugucses envolvidos no intercâmbio dinamizaram

voluntanamente actividades diversificadas: feiras, jogos, venda de

autocolantes ( Anexo 25, p. 132 ), soiteios diversos, que estravasaram do

espayo-escola, realizando algum dinheiro mas, sobretudo, conseguindo re-

-acordar a comunidade cscolar para o projecto.

Centcnas de cartas, ofĩcios, Fax, segundas e terceiras-vias de

relatôrios, telefonemas incontáveis c uma forte detenninayão fizeram com
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que a Câmara Mumcipal de Sintra subsĸl.asse a visita com 3.000 contos, as

Linhas Acreas Moyambicanas patrocinasssem o intercâmbio reduzindo

substancialmente o custo dos bilhetes de avião; que. quase em vésperas da

realizayão da visita. o Instituto dc Cooperayão Portuguesa disponibilizasse

uma verba de 2.000 contos. e que a DREL instruisse os Serviyos de Acyão

Social Escolar para que. para alem de subsidiar as refciyôes tomadas na

escola pela delegayão moyambicana. fomecesse material escolar para a

Escola Secundária da Matola.

A tensâo, o nervosismo, a angústia, a esperanya e a alegria seguiram-

-se uns aos outros. cruzando-se. interccptando-se num vai-vém desgastante

que, cmbora nos fizesse tantas vezes pensar que tudo estava perdido, nos

empurrava para a frcnte, com a fé de qucm confia que, no final, "todos

compreenderão que o intercâmbio não é uma utopia e que se estabelecermos

um circuito interactivo e cooperante. é viável..."

Concluindo: tinhamos conseguido um montante de 5.100 contos até â

segunda semana de Junho de 1994.

Entretanto, e em contacto quase permanente com todas as

instituiyôes. preparávamos. com a colaborayão dos professores

moyambicanos, o programa do encontro em Portugal dos 22 alunos c 3

professorcs conespondentes, e não dos 35 que, imcialmente, tinhamos

previsto, entre os dias 27 de Junho e 4 de Julho de 1994 ( Anexo 26,

p. 133 ).
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Um quadro idêntico se verificou durante o ano lceti \o de 1994 95.

durante a preparayâo do encontro em Moyambique. Ncsta fase do processo

nâo se verificaram tantas situayôes de tensâo. As entidades oficiais. mais

despertas para o intcresse pedagogieo. social e político do projecto.

viabilizaram financeira c logisticamcnte a visita a Moyambiquc de 22

alunos. três professoras e um encanegado de educayâo. entre 5 e 15 de

Julho de 1995, tendo. desta vez. sido essencial a colaborayão da Embaixada

da Rcpública de Moyambique em Poitugal que concedeu vistos de coitesia

a toda a "delegayão portuguesa". do Ministério da Educayão da República

de Moyambique. que criou todas as condiyôes logísticas dc modo a que a

^^^30" ficasse mstalada no Cenlro de 1 ormayão de Quadros da cidade

da Matola e tivesse â sua disposiyão uma caninha de transporte peiTnanente.

Tambem a Presidência do Mumcípio e a Direcyão da Escola Secudária da

Matola. não se pouparam a esforyos para tornarem o encontro em

Moyambique um verdadeiro momento de aprendizagem de convivio,

conformc ilustra o "Programa da visita da Delegayâo Poituguesa a

Moyambique" (Anexo 27. p. 138 ) e o filme que fizemos (Anexo 28, cassete

3). De salientar que. mais uma vez. esta visita sô foi possível pelo facto de a

Câmara Municipal de Sintta e o Instituto de Cooperayão Poituguesa terem

custeado a viagem e as dcspesas de alimentayâo e estadia dos alunos e

professores poitugueses em Moyambique.
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NO'IAS

l - MATEUS, Albcrtina Pereira (1994) A Construcão do Projccto

Educativo na Escola Antônio Sérgio, Lisboa, Faculdade dc Psicologia e

Cicncias da Educayão. Janeiro.
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CAPÍTLLOII

ANÁLISE DOS PRODLTOS

1. INTRODLCAO

"Le texte est un ensemble ordonné et homogêne de donnés

héterogenes. puisque faits avec ces outils symboliques perpétuellement sur

la frontiêre du consensuel et de Lhérétique que sont les mots. Inscnt dans

un usage. il intervient dans une situation, au sein de leur enjeu: son unité

vient de cc fonctionnement et non de lui même" ' . Segundo M. Tournier,

um invesligador que quer poder dispor de um material suficientcmente

homogénco para poder estudar, nâo podc resumir-se â acyão de recolha de

tcxtos. Iem de esforyar-se "d'unifíer usage. simation ct problématique. Sa

premiêrc dcmarche sera necéssaircment de rcduire son objef'- .

No laboratôrio de Saint-Cloud. antes de se proceder a uma análise

lexicoménica, praticam-se ttés grandes tipos de rcducyâo. quc permitem

chegar a uma problemática de pesquisa, a condiyoes unif.cadas de

experiôncia, a um objecto de análisc: a reducyão linguística. a reducyâo

heurístiea. a reducyâo lexicométrica.

1
Mauncc Tournicr ( 1988) ".Scmmairc dc Lcxiconictnc

- Universidadc Abcria (12-16

Dczcmbro). lids. Dulcc Carvalho, Fátima Silva. Lexicomctna (1988) Lisboa. tJmvcrsidadc

Abcrta - CLNTED. p 15

2
ídcm
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Tendo tido em conta o esquema reduccionista apresentado por

Toumier, procedemos â primeua reducyão
- da língua, fora de siluayão.

conjunto aberto de disponíveis. processo infinito e neutro •dengendremenl

de 1116583^1^, aos usos, conjunto de hábitos adaptados a uma situayão- "la

capacité sociale" ( P. Bourdieu). "la eompétence de situation" ( D. Hymes),

"la fonnation discursive" ( M. Pêcheux ).

O uso fonna o habiiual esperado de uma situayão. justifícado e

comandado por ela. Nâo sendo amda o concrcto
- esta ainda ao nível do que

poderia acontecer - implica uma segunda reducyâo
- a passagem ao

discurso, que acîuaiiza realiza o habtiual.

Tornou-se ainda necessário proccder a uma tcrceira e a uma quarta

reducyôes. Ncm todos os discursos - tudo o que foi profcrido na situayâo de

intercâmbio - puderam ser analisados e tivemos de passar dos discursos
aos

íexîos - o discurso constatável e. a paitir destes, construir um corpus
- o

constatado - o que consideramos representativo dos textos.

A selecyão do corpus foi feita de acordo com os nossos objcctivos de

pesquisa
- reduccão heurística - dc modo a que dos dados ohservados

pudessemos constatatj por análise estatística, detenninado tipo de

representacôes que pennitissem a defmicão de um sistema de hipáteses que

respondesse âs nossas tnterro^ôes de pesquisa de forma a melhor

compreendermos o real datado que vivemos.

No desenvolvimento dcste capítulo daremos conta do processo dc

reducyão lexicométnca.
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2. AS CARTAS DE APRESENTACAO

A primeira partc do corpus quc trabalhámos ( Anexo 29. p.139 ) e

constitu.da por quatro conjuntos de cartas de apresentacâo trocadas entre

alunos e professores no âmbito do Intercâmbio "Nos.os Outros.O Mesmo

Mundo'" :

Alunos Portugueses (AP) Alunos Moyambicanos (AM)

35 textos 35 textos

Professores Poitugueses (PP ) Professores Moyambicanos (PM )

lOtextos lOtextos

Digitámos os textos e submetêmo-los a uma leitura estatística

computonzada de frequências de ocorrência de ttems lexicais. Em seguida.

com o supoite mfonnático de um "gerenctador de corpus" criado para o

cfeito, localizámos os contextos dos items lexicais em todos os textos.

Manualmente, apagámos os ítems funcionais. gramaticais ou atemáticos:

artigos, preposiyôes (ã excepyão da ocorrência em lexias complexas),

conjunyôes, pronomes (â excepyão do pronome "eu" que funciona como

catcgoria sigmficativa de acordo com os objectivos deste trabalho).

advérbios curtos (â excepcão de "não", porque se nos revelou essencial á

manutenyão do sentido das formas lexicais em contexto). formas dos verbos

"ter", "ser". "estar", "haver" e "existir"- a enorme frequência de utensílios

gramaticais e de flexôes dos verbos "ter", "ser". "estar", "haver", "existu"
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esmaga o cmprego de untdades mais informativas
- e mantivemos os ítems

que normalmente designamos por palavras plenas
ou vocabulário tcmático c

que constitui um conjunto complcmcntar do primeiro. Obtivemos assnn os

"esqueletos" sobre os quais trabalhamos

Optámos exclusivamente pelo universo lexical porque remete mais

facilmente para o mundo extralinguístico, sôcio-economico, político,

cultural. Sem dtivida que há uma perda de mformayâo na medida em que

uma desgramaticalizayão de superíĩcie leva a perdas a nível de conteúdo.

Estas. no entanto. sâo apenas parciais. pois as unidades lex.eais
conservam-

se cont.'nuas e contiguas na ordem linear do discurso.
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2.1 PÔLO

A primeira escolha quc ftzemos foi a do vocabulo com maior

frcquência de ocorrência nos quatro conjuntos de textos
- unitc de

vocabulaire et correspondant au lexéme, unité de lextque
"-

que foi

considerado como ponto fulcral e a volta do qual trabalhámos.

Perante os vocábulos que nos foram sugeridos nos quatro conjuntos

de cartas

AP AM PP PM

Eu Eu Alunos Escola

Irmão irmão Escola Alunos

Amigo gostar Professor amigo

Esperar Portugal Poitugal Portugal

Cacém estudar Amigo Lnsino

conhecer Matola Intercâmbio país

prefenr Escola Conespondência rclacão

Projecto Amigo Educayão visita

decidimos trabalhar pi 101 itariamente

? Mullcr. Ch .( ) Éludcdc stalis.iquc léxical. Le vocabulairc du lliéâtre dc Corncille. p.

94



AP AM

EU - 102 ocorrcneias LU - 87 ocorrências

PP PM

ALLNOS - 42 ocorrêne.as ESCOL.A - 23 oconênc.as

por serem ma.s frequentes. Em seguida

AP A\1

GOSTAR - 77 ocorrências GOSTAR - 52 ocorrências

IRMAO-29oconências ÍRMAO- 19 ocorrências

ESPERAR-21 oconências

PP PM

PROFESSORES - 24 ocorrências CONHECER - 12 ocorrências

CORRESPONDÊNCIA - 10 ocorrências

porque foram seleccionados para pôlos de 2° patamar dos lexicogramas e,

finalmente.

AP AM

GOSTAR - 77 ocorrências ASSlSTIR-21 oconências

CONHECER - 32 oconências LER - 16 ocorrências

PROJECTO - 20 oconcncias CONHECER - 1 1 ocorrências

JOGAR - 16 oconências JOGAR - 10 ocorrências

para pôlos de 3° patamar.
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2.2 - O CONTEXTO

Uma vez na posse dos "esqucletos" foi necessário estudar os ítems

que sc cncontram a volta dos polos. Rccolhemos, manualmente, os pôlos

dentro dos períodos em quc ocorrcm respeitando exclusivamente a

pontuayão forte. Entendemos por pontuayâo forte os pontos finais, pontos e

vírgulas e dois pontos. bem cotno o ponto final marcado pela exclamayão,

intenogayão e reticências.

Defmimos que senam, no máximo, cinco (5) as umdades lexicais das

expansôes da esquerda , e, no máximo, cinco (5) as unidades das expansôes

a direita dos pôlos. Obtivemos os Apénd.ces Al,
A2. A3, A4. Neles esta já

indicada a prôximidade de cada ítcm lex.cal em relayão ao polo.
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2.3 - TRATAMENTO ESTATÍSTICO DOS DADOS

Qualquer oconência de uma determinada fonna lexical num texto

homogéneo mantém relayôes com as fonnas que a precedem ou que a

seguem. Essas relayôes podem ttaduzn-se numericamente e são de vários

tipos:

a) lateralidade

Os dois tipos de expansôes (esquerda e direita) nunca foram

confundidos e foram tratados independentemente.

Os pôlos "Eu" predominam em prmcípio de frase. Os polos "alunos"

e "escola" não denotam preferência pelo início ou fnn dc frase.

b) cofrequência observada (Cfo)

Detenninada a Cfo dc cada fonna lexical vizinha do pôlo,

abandonámos em AP e AM todas aquelas cuja frequência é infenor a 5, e,

em PP e PM, as que apresentam frequência infenor a 3, dado que,

eslatisticamente, não são significativas.

Considerámos como formas mais prôximas dos pôlos as que ocorrem

maior número de vezes nas suas expansôes esquerda e direita ( Apêndices

B1, B2, B3eB4).

Mas como a cofrequência depende directamente do tamanho das

expansôes consideradas -

por vezes uma fonna é vizinha mas não é co-

ocorrente - tornou-se necessário entrar em linha de conta com a distância

das formas lexicais aos pôlos;
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c) proximidade ( 1 d)

Ao fazennos a dismbuiyâo dos polos, fizémo-lo em tennos de

lateralidade e proximidade, dctennmando os índices de proxtmidade (d).

sendo que o índice obtido corrcsponde ao inverso da proxunidade. Quanto

mais prôximo um ítem está do pôlo, tanto mais baixo é o indice. Quanto

mais afastado estivcr do polo. tanto menor e a importância do item em

relayão ao polo. Yalonzou-se a proximidade do ítem ao polo
- ítem

contíguo ao polo foi valonzado por 1/1, o segundo por 1/2 e assim

sucessivamente (Apêndiccs Cl. C2. C3, C4 ).

Como ncm a cofrequcncia ncm a proxtmidade. por si sô. são váltdas

- uma fonna contígua ao polo. mesmo que apareya raramenle . pode ser

valorizada em detrimento de ouua que, embora mais frequente, se encontte

mais afastada do polo
- cnttámos em linha de eonta com o coeficiente de

vizinhanya (v).

d) coeficiente de vizinhanya (v)

De modo a nâo pnvilegiar nem a cofrcquência em relayâo a

proximidade, nem esta em relayão âquela e a comgir os dados da

cofrequência em funyão da proximidade, recorremos â formula utihzada

pela equipa de Saint Cloud nos "tracts" de Maio de 68,
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para detenninar o coefíciente de vizinhanya. Seleccionadas as fomias.

estabelecemos um eoefic.ente de vizinhanya med.o a partu do qual isolámos

os co-ocorrentes maiores dos polos:

zv
VM =

n

(ApêndiccsDl. D2, D3. D4)

Seleccionadas e hicrarquizadas as fonnas, apresentamos os

resultados através dos lexicogramas El, E2, E3, L4
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2.4. DASCARTAS

Os resultados da analise das cartas dc apresentacâo dos alunos

portuguescs (AP
- Kl) e dos alutios mocambicanos (AM

- F.2) mostram que

não tendo sido treinados para redigirem cartas na shuacão específica de

início de um intercâmbio. detêm uma competência lextual nestc tipo de

texto que lhes pemute atmgir dois (três) objcctivos: apresentar-se, exprimir

os scus gostos e, em AP. expor as suas expectativas.

O I u apresenta-se enquanto ser individual dotado de características

que o demarcam do Outro c lhe conferem uma idcntidade prôpria (nome.

idade, gostos pessoais). enquanto
ser soeial integrado no seio da familia

(morar viver, pats irmão) c na comunidade escolar (H°A. \ classe). e

geograficamentc (Cacém, Matola, Maputo).

O vcrbo gostar surge como maior co-ocorrcnte â dircita de Fu nos

escritos AM e como scgundo maior co-oconente, tambem á dneita de Eu.

nos escritos AP. Na sua distribuifão (formas no presentc do indicativo)

permite-nos obter a caracteriza^ão dos sujeitos enuneiadores. Por ordem
de

preferência. os AP gostam de ouvir música, ler (sem men^ão, do tipo de

leituras), jogcir fuiebol, voletboi e andebol passear. Os AM gostam de

assistir T.l/ filmes, Rua Sésamo, Vossos (nossos) programas, novelas

rasserele, l'iia baia, ler iivros de histônas e escolaresj e revistas; gostam

de jogar 100, Neca, carlas: português (disciplina), de estudar e
de escutar

musica.
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As formas de gostat\ no futuro do preténto e no pretento ímpeifeito

do indicativo, cxprimem dese/o de conhecer o correspondente. o país. Nos

escntos AP. conhecer é o último eo-ocorrente de gostar de enquanto que

em AM e o terceiro, antes de /ogar, Porluguês. estudar. escutar música.

Não podemos afirmar que. na sua globalidade. os alunos mocambicanos

quisessem mats conhecer os seus homôlogos. Os textos mostram que

enquanto os AM exprimem dcsejo atraves do verbo gostar. os AP fazem-no

atraves do mesmo mecanismo mas também atraves do verbo esperar

(expectativa e dcsejo) quando esperam (4° co-ocorrente maior de Fu. a

direita) que o Vro/ecto pennita conhecerem-se.

Fm todos os escritos a afmnacão da identidade dos sujeitos é

marcada pela alta frequência do pronomc pessoal eu. mas e também

significativo o ^ângulo de abertura ao Outro'*, exprcsso pelas predicacôes

gostar de esperar conhecer (colegas amtgos correspondentes).

Achámos curioso o faeto de os alunos mocambicanos referirem que

visionam programas vossos (nossos) o que, de algum modo. podemos

interprctar eomo necessidade de explicitar a proximidade cultural, talvez

com mecanismo para atenuar a distância
física.

As cartas de apresentagão trocadas entre professores earacterizam-se

por uma certa formalidade
em que o Fu quase nunca emerge. verifi cando-se

um discurso de 3a pessoa: a comumdade escolar educativa, a escola, os

alunos, os professores o tntercúmbto surgem como argumentos â direita do

verbo, com funcão de sujeito sintáctieo. dcsempenhando o papel semântico
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de agentc. São raras as ocorrências da marca de 2'1 pessoa do plural:

estamos ficámos emocionados. Ao mesmo tempo que o Eu nâo se deixa

descobrir na sua pessoalidade. eria a ilusão de um colectivo, em que se

integra, cujas represcntayôes do objecto da situacão de comunicacão assume

como coincidentes com as suas. Assim. segundo os professores do lado

português. todos os alunos e todos os professores desejam que o

mtercámhio permita enviar trocar traha/hos e correspondência que levem

os envo/vidos a conhecerem-se. Do lado mocambieano, exprime-se o desejo

que a esco/a tem de conhecer os (nossos) propôsitos, de reaiizar o sonho de

conhccer Poitugal (terra dos grandes herôis), e de dar a conhecer

Mocambique (mtstura de educacâo e cullura) atra.es de um intercâmbio

socio-eultural e cientí. co, em contacto sem interrup^oes. Obtemos. a paitir

dcstes dados uma defmicão de Intercâmbio: cstratégia (processo?) que

permite conheccr, pelo contacto estabelccido na troca de conespondência e

saberes (â distância) e no momento do encontro.

Os tcxtos dos profcssores dizcm da sua colectiva disponibilidade /

descjo de paiticiparem no projecto. Manifestam objectivos comuns:

conhecer-se, conhecer o país do Outro nas suas manifestaøes sociais.

culturais e eicntíficas.

Durante os dois anos lectivos que mediaram entre os primeiros

contactos eseritos e o encontro, em Poitngal. foi mantida coiTCspondência
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regular entre os alunos mas não entre todos os professores. A maioria dos

contactos deram-se entre os orgãos dircctivos das duas escolas, no âmbito

da coordcnacão do projecto. Por esta razão e pelo facto dc não ter sido

contcmplada a vertente Formacão de Professores. durante o intercâmbio,

decidimos prosseguir o nosso estudo apcnas sobre os textos produzidos

pelos alunos.

106



3. AS RFDACCÔFS DE 1994

A segunda parte do corpus que trabalhámos ( Anexo 30. p.240 ) e

eonstitu.da por quatro conjuntos de redaccôes. Os dois pnme.ros. RAPl e

RAMl eorrespondcm aos 44 tcxtos redig.dos pelos alunos portugueses e

mocambicanos. na véspera do encontro. dado o titulo "O que imagino
fazer.

ver, conhecer e aprendcr durante o convívio com os meus colegas'>?*. Os

conjuntos RAP2 e RAM2, 44 textos também, correspondem âs redaccôes

feitas logo a seguir ao eneontro. dado o títiilo Como foi o convivio com os

meus colegas, em PortugalT.

Seguimos a metodologia utilizada para a análise d "As Caitas de

Apresentacão", de modo a obtennos, no final, quatro lexieogramas que nos

perm.tissem uma leitura das "cxpectativas" e das "constatacôes

imprcssôes" dos alunos, antes e dcpois
do encontro, rcspectivamente.

A seleccão dos pôlos de primeiro patamar de

RAPl *AM1

CONHECER - 50 Ocorrências CONHECER.-.46 Ocorrências

RAP2 RAM2

EU - 60 Oeorrêneias ECT - 53 Ocorrências

assim como a dos pôlos de segundo e terceiro patamares. obedeceu também

aos critérios definidos para a análise da primeira partc do corpus.
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Feita a contcxtualiza<?ão, obtivemos os apêndices Fl (RAPl). I;2

(R \M1); F3 (RAP2) c F4 (RAM2), onde está também mdicada a

Proximidade dos items lexicais em rclacão ao pôlo. Obviamos â

apresentacão dos quadros intermedios demonstrativos
da analise estatistica -

registos de cofrequências a dircita e â esquerda dos pôlos e registos do

cálculo dos Coeficientes de Vizinhanca Média das unidades lexicais co-
-

ocorrentes dos pôlos. Apresentamos. em seguida, os lexicogramas obtidos

apos scleccão e hierarquizacão dos eo-oeonentes maiores dos pôlos
- G I

(RAPl ). G2 (RAM 1 ). G3 (RAP2) e G4 (RAM2):
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A primeira observacão a tecer sobrc o rcsultado da analise das

redaccôes RAP1 e RAMl surge por confmnto com os conjuntos APl e

Wll c RAP2 e RAM2: Num primciro momento (Cartas de Aprcscntacâo)

todos os alunos afumam. cm primeiro lugar, a sua identidade - 1//

aprescnta a maior Fo. Num segundo momento, (antes do encontro) há uma

ligeira diminui^ão da Fo de /_'(/, sobressaindo conhecer com maior Fo. No

tcrceiro momcnto, (apos o cncontro) rcemergc i:U. Bste percurso parece ser

sintomático dos efeitos que o intercâmbio teve sobre os alunos. F)a

afí rmayâo da identidade que nâo exclui aberrura ao Outro, os sujcitos-

-objecto da transformagão vei balizam. ao fim de dois anos de contacto, uma

abertura ao Outro quc não se sobrepôe å sua prôpria identidade.Conhecer O

Outro devc aqui lcr-se conhece-lo como amigo, correspondenfe. coiega,

como pessoa marcada por tra^os de uma cultura nova. diferente. o que

implica aprender tmais, me/hor, muito) (muitas) coisas novas cjue em

Mocambiquc não tem: o país (Mocambique , Matola. Portugal), as pessoas,

os costumes hábitos, as origens, Iradicoes. Em suma a nova culfura

diferente. É de exotismo que se trata

Também podemos obsei .ar que as expectativas recobrem uma outra

componente da rela^âo interculturaf os alunos manifestam "alguma

preocupaC/ão,, relativamente ao convívio -esperam aprender a conviver o

convívio a adaplar-se ao ambiente - o que parece mostrar que estão

conscientes da sua diferen^a enquanto seres culturais, e desejam realmente

estabelecer comunica^ão/relacâo. Por outro iado, os alunos portugueses
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referem a aprcndizagcm cooperativa : aprender _ sohdanedade, a

felicidade sentida na anuzado
e no amor; cspcram aprender (compreendcr)

novas mamiras de eslar no mundo. reconstruindot-se) pela v.são do mundo

soh uma cullura dijerenle
- julgamos estar l'ace aos "pré-requisitos para o

conflito socio-cogmtivo entrc culluras - quando os jovens afírmam quc

quercm aprendor a ver o mundo soh uma cullura dijerente, cstão "prontos"

para aceitar abordagens
da realidade que não são condicentcs com as suas o

que conduzirá a uma reclaboracão. por seleceão
recons.rucão. das suas

representacôes do objecto.

:omo

As redaccws produzidas apos o cneontro avaliam o convivio c<

tendo s.do hom e. se confirmam as expectativas iniciais. hont convívio, fir.er

muitas coisas. foi tudo o que quamo podia imapnar esperar, dizem
ma.s

do quc não era esperado e aconteccu: coisas que aconteceram,
a comida. as

palavras. visitar paláaos. passear
de barco comhoio camioneta, ir a um

concerto; scr hem rccehida hcm tratados. Distmgmmos duas dimensôes

em termos das eonstata9ôes dos alunos mofambicanos.
A pnme.ra rcferente

as actividades desenvolvidas durante o encontro. a segunda. rcferente âs

atimdes /comportamentos dos scus colcgas (respectivos familia.es. e

professorcs).

Verificamos que sob o escopo de conhecer aprender os resultados

se apresentam d.fercntes em RAM2 e RAP2 ()s primeiros aprenderam
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raram

mtlta vána coisa Imda fantástica de Vortugai, _/»<_ os amigos mostran

durante o convívto; que eu nunca tinha visto; que eu conheaa por outros

,„.,„,, diferentes Cotsa é explicilado nas pred.cacdes de gostar de que

expnmem aprec.acão ( vide G4 RAM2) Nos segundos, conhecer aprender

tem escopo sobre melhor todos os colegas. melhor ». aos oulro.s.

Mocamhique. Maloia e muitas coisas novas quc são concret.zadas: háhito.s.

si,,os, ohjectos. palavras.
As complet.vas de aprender, que

as mentahdades

lim grandes dtferencas e dar valor ás coisas, denotam. ma.s uma vez. a

"pcrcepeão aguda c imed.ata do diferente" que conduz a desconstru9ão

,econstn_eão das representafôes do sujetto somos d.feren.es. pensamos dc

forma d.ferentcs aparece quasc como s.log.smo (dcscoberta da diferenfa);

sâo atnbuidos -significados' a coisas que fazem partc do un.verso de

referênc.as do sujeito (reconstrucâo dc rcprescntacôes que conduz a

identiftcafão cultural).

É na zona das "não expectativas concret.zadas". cm RAP2. que

deparamos com duas simacôes que nos mcreccm cspecial aten9ão: Uma

aluna af.rma quc não esperava que
a sua correspondente. Suseie. pensas.se

que fôssemos raastas e que a iratássemos mal As representacôes não

recíprocas dcstas jovcns
cr.aram algum embaraeo á comunicafão durantc os

pr.me.ros momcntos
de convív.o. o que fo. ultrapassado apos d.alogo com a

família de acolhimcnto e "reconbec.mento" por parte da Susete do trafo

1-rac.sta] nos elementos da famíl.a e nos restantes envolv.dos no

mtercâmb.o. Até prova em contrário, possivelmente a jovem manterá es.a
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represcntacâo que, por generalizacâo abusiva. poderá tornar-se extcnsiva ao

conjunto [os portugueses]. A Sofia (a aluna portuguesa) poderá vir a

interiorizar como factor dcterminante na relacâo inte.cultural. a necessidade

de conhecer as rcpresentac.6es que ()s Outros tcm de Nos, para estabelecer

comunicagão.

Um outro aluno, o Bruno, diz que nâo esperava pessoas
acanhadas

pessoas que não lomam iniaattvas o que reflecte, de algum modo, já uma

generalizacão abusiva, com base numa má compreensão de alguns

comportamentos "observados"
o que nos leva a compreender como reage o

EU aos desvios compoitamentais do Outro.

Segundo Catherine K-Orecchioni. '
a reaccão podera ser de

estranheza que será. de acordo com as circunstâncias. manifestada de forma

diversa, mas em termos quase sempre negativos: "comportement déplacé,

ndicule, grossier, choquant
- c'est â dne que l'attitude d'autrui sera évaluee

â l'aunc de ses propres nomies,
au lieu d'être interprétée comme elle doit

être. â savoir comme le reflet de nonnes de conduite differentes des
siennes.

On peut donc bien en l'occunence parler de maleníendu. dû
au fait que lcs

membres d'une culture donnée sont genéralement inconscients des

vanations qui afectent les conventions
commumcatives croyant universelles

celles qu'on leur a inculquées depuis leur plus jeune âge". O mal-entendido

é, geralmente, recíproco e reciproca também é a dificuldade que cada um

dos sujeitos tem em compreender a dificuldade que O Outro tem em

4
C' K -Orccchioni. L.c^røclionsV^crbalcs. tome III. p 135
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compreender comportamentos que para SI são "naturais". Se não surgir

informa^ão que dissipe a imprcssão imediata. o mal-entendido pode vu a

constitun base para a constru^ão dc esterotipos, gcralmente negativos,

segundo um mecanismo que Ulfhiehn5 resume: "Since cach interactant

automatically interprcts the other's communicativc signs and rhetoric

patterns against the background
of a culture -specific system of belicís and

values. the process might easily lead astray, resulting in frustration or evcn

commumcation breakdown. One of the main problems. then, is that the

interactants are generally not consciously aware of the potcntial danger of

miscoding, even though they may be acutely avvare of each other's different

cultural background: they easily make the mistake of reading their

interlocutors'communicative signs as if they carried the same meaning as in

their own culture. This tends to entrench ncgativc stercotyping on both

sides.,,

Ainda segundo C. Orecchioni,
6 "Non seulement 1 interprétation

erronée des comportements d'autrui entraîne la construction de ccrtains

stéréotypcs ncgatifs, mais ceux-ci vont encore gauchir davantage les

interprétations ulténeures (mécanisme
de renforcement).

Tendo em conta o caso do Bruno, podemos verificar que nem sempre

o intercâmbio, o encontro, levam â intercompreensâo. Tentámos dissipar os

5 F Ulflnclm (19X6) "Compic-rcndu dc Lovcday". Journal of Prat_.matics ( 1 989). m ( K

Orccchioni (1990) Les Interactions Vcrbalcs. tome III. p-H7.

6ldcm. p 138
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mal-entendidos ( os verbalizados c os possíveis não ditos), logo que

detectámos a situa^ão. Com a colaborac-ão do Dr. I.ívio de Vlorais,

mo^ambicano, residentc no Cacém e professor na kĩscola Secundána

henena Dias. organr/.ámos um colôquio (quc coincidiu com uma das suas

exposi^ôes de pintura) sobre eultura mo^ambicana. de forma a fornecennos

informa^ão objectiva sobre a educac-âo dos jovens mc^ambicanos,

explicando como ela é detenninante do seu comportamento. fazendo

comparacôes entre os seus hábitos c os dos jovens portugueses presentes. de

modo a levá-los a compreender a diferenca comportamental e a nâo

desenvolverem representa^ôes estereotipadas.
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4.0 JOGO DE PALAVI _AS "QUEM SABE MAIS SOBRE QUEM?"

0 jogo de palavras "Quem sabe mais sobrc quem?" ( Anexo 31

p346.. ) teve lugar na últuna tarde de convívio imcdiatamcnte antcs do

lanche de despedida entre todos os cnvolvidos no intercâmbio. Os alunos

portugueses e mocambicanos foram convidados pela professora

coordenadora do projecto a ding.rem-se a sala da Biblioteca a fim de

participarem "num jogo de equipa ( cada uma composta por um aluno

portugucs e um mo^ambicano) que mostrasse o que sabiam uns sobre os

outios". Inesperada. esta proposta foi acolhida com entusiasmo e, apesar da

sala ser pequena e das def.cientes condic.ôes acústicas, conseguimos obter

um registo audio do mesmo. O que nâo csperavamos e que . logo que se

iniciou o jogo, os jovens pcgassem em tudo o que poderia scrvir para

escrever e comecassem a rcgistar de forma célere listas de palavras de que

se iam lembrando, ao mesmo tempo que. vez â vez , "lan^avam para a mesa

os seus trunfos culturais".

Durantc uma hora, sem que ninguém manifestasse vontadc de

desistir, apcsar das repet.côes de palavras que ,
ao fim de algum tempo.

comecaram a oconer, os jovens verbalizaram "cotsas" aprendidas

conhecidas (domínio do factolôgico) que recobrem áreas diversas como a

geografia, a histôria, a gastronomia, a actualidade política e desportiva, a

comumcavâo social, a l.nguística, a etnografia. Os quadros que

apresentamos (Anexo 32. p.392 )dâo conta do produto do jogo.
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A categorizacão quc apresentamos foi fcita a partir das mdicacôes dadas

pelos alunos quc . sem que Ihes tivessemos dado qualquer orienta^ão prévia,

fbram "dividindo" as palavras por "Temas/
assuntos". A alguns conjuntos

de vocábulos nâo atribuiram "categoria" e tambcm nos sentimos alguma

dificuldadc em fa/ê- -lo.
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5. AS REDACCÔES DE 1995

Esta última parte do corpus que trabalhámos (Anexo 33. p.402 ) e

constituída por do.s conjuntos de redaccôes produzidas pelos alunos

portugueses antes e apôs o cncontro em Mo^ambique, em Julho de 1995. 0

primeiro conjunto de 15 textos (RAP 3) foi redigido no avião, rumo a

Maputo.

Ncm todos os alunos quiseram escrever sobre o que ■'esperavam do

encontro em Mo?ambique
"

e nâo os obrigámos a fazê-lo.

O mesmo aconteceu com o segundo conjunto de textos (RAP 4).

Também apcnas quinze alunos acederam a redigir um texto que mostrassc

l'o que captaram os meus cinco scntidos, o quc pensou o mcu cérebro. o que

sentiu o meu coracão durantc a estada em Mosambiquc".

Não insistimos junto dos alunos para que escrevessem, porque para

eles não o quererem fazer, e pelo que deles conheciamos,
certamente teriam

razôes, motivos, para nâo confiarem
ao papel o que pensavam e sentiam.

Recolhemos, assim. trinta textos escritos
voluntanamente.

A recolha de textos escritos pelos alunos mo^ambicanos tomou-se

totalmente inviável. Nunca tivemos oportunidadc para podermos sequer

pedir-lhes que escrevessem.
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Seguimos a metodologia já utilizada para a análise de "As cartas de

Apresentacão" e para "As Redaccôcs de 1994" ,
de modo a obtennos, no

final, dois lexicogramas que nos permitissem
uma leitura das "expectativas"

e das -constatacôes/ impressôes^ dos alunos, antes e depois do encontro,

respectivamente.

Quando, apôs a leitura das frequências de ocorrência. quisemos

seleccionar os polos de pnme.ro patamar de RAP 3 e RAP 4
, deparou-se-

-nos o seguinte quadro:

RAP 3

MOCAMBIQUE
- 48 ocorrências

ESPERAR - 42 oconências

EU - 34 ocorrências

CONHECER - 3 1 ocorrências

PESSOAS - 17 ocorrências

ENCONTRAR - 16 ocorrências

QUERER- 13 ocorrências

APRENDER- 13 ocorrências

ACHAR - 1 1 ocorrências

SENTIR - 1 1 ocorrências

AMJGOS - 1 1 ocorrências

COISA- lOocorrências

DIFERENTE - 10 ocorrências

RAP4

EU - 7 1 ocorrências

V10CAMBIQUE - 56 ocorrências

COISAS - 39 ocorrências

FICAR - 30 ocorrências

SENTIR - 29 ocorrências

GOSTAR - 28 ocorrências

PORTUGUESES - 21 ocorrências

AMIGO - 20 ocorrências

APRENDER - 17 ocorrências

VIAGEM - 17 ocorrências

DIFERENTE - 1 7 ocorrências

PESSOAS - 16 ocorrências

MO^AMBICANOS
- 16 ocorrcncias
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(RAP 3

PORTUGAL - 10 ocorréncias

CULTURA - 1 0 ocorrcncias

(RAP4)

ESCOLA - 16 ocorrências

COISA- 16 ocorrências

( ONHECER
- 15 ocorrências

ÁGUA - 15 ocorrências

VIDA - 15 ocorrências

PROFESSORES - 14 ocorrcncias

()l 'TROS - 14 ocorrcncias

MAPUTO - 13 ocorrências

POBREZA - 13 ocorrências

ALUNOS - 12 ocorrências

( ASA - 12 ocorrências

DIZER - 12 ocorrências

GENTE - 12 ocorréncias

AEROPOR 10 - 1 1 ocorrências

TERRA - 1 1 ocorrências

CULTURA - 1 1 ocorrências

PORTUGAL - 10 ocorréncias

MOMEMOS - 10 ocorrências

SAUDADES - 10 ocorrências

Uma visualizacão dos contextos de oconência de ESPERAR,

QUERER e ACHAR. em RAP 3, permitiu-nos verificar que as expectarivas
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dos alunos rclativamente ao encontro em Mocambique se podiam ler sob o

escopo destes três verbos. Assim, scleccionámo-los para polos de primeiro

patamar:

RAP3

ESPERAR - 42 ocorrências

QUERER
- 13 ocorrências

ACHAR - 11 ocorrências

tornam-se. no seu conjunto. "o pôlo" com maior Fo - 66 ocorrêi.cias.

Para pôlos de segundo patamar seleccionámos
também um polo de

conjunto:

RAP 3

CONHECER - 3 1 ocorrcncias

APRENDER - 13 ocorrências

cujo escopo abrange todos os aspectos
de "quête" dos sujeitos.

Em RAP 4 seleccionámos para pôlo de primeiro patamar

RAP4

EU - 73 ocorrências

e para pôlos de segundo patamar, por um lado.

RAP4

FICAR - 30 ocorrências

SENTIR - 29 ocorrências

GOSTAR - 28 ocorrências

DIZER- 12ocorrências
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por outro, e enquanto "pôlo" de conjunto.

RAP 4

APRENDER - 17 ocorrências

CONHKCER - 15 ocorrências

sob cujo escopo se podem ler as "sensacoes". "impressôes", "constatacôes' .

>vavalia9Ôes" dos alunos relativamente a estada em Mocambique, ao

Intercâmbio. na sua globalidade. e aos efeitos por esles produzidos.

Fcita a contextualizacao. obtivemos os apêndices III (RAP 3) e 112

(RAP 4). onde está também indicada a proximidade dos items lexicais em

relacão ao polo.

Obviando å apresentacâo dos quadros intennédios demonstrativos da

análise estatísrica, tal como fizemoas rclativamente âs "RedaQÔes de 1994",

apresentamos, em seguida os lexicogramas obtidos apos selec^ão e

hierarquizacão dos co - oconentes maiores dos pôlos
- II (RAP 3) e 12

(RAP 4):
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Lcndo os Iexicogramas 1 1 (RAP 3) podcmos vcrifícar quc, ao fim dc

ircs anos dc intcrcâmbio, os alunos portugueses
mostram ter adquirido mais

conhecimcntos acerca dos seus objectos dc "qucte

Sc. cm 1994. antes do encontro cm Poitugal, os objectos dc
•

quctc

AMIGO / CORRESPONDENTE, PAÍS / MOCAMBIQUE ja cram um

pouco conhecidos, em 1995. antes do encontro em Movambique, eles

surgem significativamente melhor conhccidos e, talvez por ísso mesmo.

surjain menos assercôes com cscopo sobrc estes objectos de lquête" e

surjam novas assercôes que recobrcm trcs novas dimensôes do

conhecimento do Outro -

por um lado os alunos esperam acham que vâo

encontar ver pessoas completamenie diterentes, o quc não coincidc com

reencorurar revcr voltar a ver ami^os mo^amhicanos (podemos ler quc

pcssoas completamenie diferentes não coincĸlc forcosamente com amigos

mocamhicanos, mas também podemos ler quc a qualificacão

completameníe diferenies podcrá ser, é eventualmente. fruto de uma

expcriência de contacto tida antcriormentc - o cncontro em Poitugal em

1994).

Assim o objecto de wtquête"' renova-se. multiplica-se. porque abrangc

também todos os que nâo puderam vir a Porlugal para sercm conhecidos.

no /ocal, como os jornalistas. Por outro lado, lemos um salto qualitativo em

termos de relapão intercultural : para alcm de Su esperar querer,

reencontrar rever o conhecido, e esperar querer ver o nunca visto, o

que, ou lhe causa algum receio
-

espera ter preparacão em excesso saber
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cnfrentar a realtdade - ou. na basc do cxotico. o leva a expnmir

antccipadamentc o prazer a sentir
-

espero diverlir-me ao máximo passar

v dtas como nunca passei
- Su espera compreender melhor a mentalidade

do povo afncano. quer quc 10 dias sirvam para refieclir sohre a vida de

um povo tâo diferente do nosso, prctcndendo ajuizar do todo pelo contacto

com partes
- de algum modo abusivamente . cstc raciocínio esclarece o

proccsso de conhecimento de Su relativamcnte a / Outro que é

generalizado a r\ Outro, o que tanto pode conduzir a constru<;aô de novos

estereétipos, como ao rcforco dos cstereôtipos já íntenonzados, ou a

desconstrucio dos já interiorizados e ao esclarecimcnto objectivo das

dúvidas de Su . Finalmente Su acha quc ir a Mocambique vaifacer com que

[eu| entenda melhor a maneira de ser que eies mosfraram quando

estiveram connosco, Su acha que vai compreender melhor as pessoas e isso

vai ajudá-lo a ser mats compreensivo. Su afírma ainda que espera quer

acha que aprender mais muifo mais do que sabe sobre a maneira de ser

dos afncanos. m loco, levá-lo-á a saber como se devem senttr as pessoas

quando são menos que os outros
,
como se devcm scntir as pcssoas num

país diferente - é na prova da semelhan^a situacional quc Su cspera

descobru a motivavâo dos comportamentos do Outro. é na prova da

diferen^a cultural que Su espera vir a compreender melhor as pessoas e a

ser mais compreensivo
- mais uma vez um testemunho do processo de

conhecimcnto: se Su compreende x Outro, então Su espcra comprcender rj
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Outro. se .5« sente « sentimentos em (5 situatfo. entâo cm P s.tuafão Outro

e n Outro sentirão a sentimentos e serão compreendidos por 5«.

Assun. Su espera quer acha que vai ser capaz de aprender.

aprendcndo sobre / com o Outro. em suuacão de minoria, num país

diferente . a compreender o Outro e t, Ou.ro cm sUuacão de minoria, mun

país difcrente. o quc mostra quc o intercâmbio pode ter "efeito dc

boomerang": Su. agente do conhecimento, é transformado enquanto objecto

dessc mesmo conhecmiento c actuará cm (3 s.luacâo. face a Outro e r\ Ourro

de dctenmnada mane.ra. de acordo com o. scntnnentos. devido a

cxpeiiência, á prova de semelhanca.
em idêntico contexto.

O Lex.cograma 12 (RAP 4) dá conta da transformacão de Su.

EU reemerge e sobrepôe-se aos objectos de "quêle". HU sofreu

iransfoniiaíôes que se lêem sob o escopo dc FICAR . SHNTIR (-SE) .

(iOSTAR DE / ADORAR, DIZHR e APRHNDHR / CONHECER.

Dos resultados resultados obt.dos falaremos
na terceira e ultima parte

deste trabalho. no capitulo "Representafôes".
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INTRODUCÅO

Os cncontros em Portugal c Movambique constituiram-se como

impoitantes momentos interculturais. O convívio enlre colegas / amigos

portugueses e mocambicanos na escola. em família. durantc as visitas de

estudo, o contacto com as difercntes realidades . dcsconstruiram e

reconstruuam. indubitavelmente. as reprcsentacoes que cada um tinha dc si

e dos outros.

A data do início do projecto. alunos c professores rcvelavam

rcpresentacôes estereoripadas de paitc
a partc: os poitugueses manifestavam

pena. compaixâo pela pobreza. miséria e instabilidade política dos

mocambicanos; os mocambicanos relembravam Poitugal como o paraíso

perdido, "terra dos grandes herois ".

Tentaremos, na terceira paite deste trabalho, verificar, com base no

conceito de "Sequência do Intercâmbio", sc klN6s...Os Outros.O Mesmo

Vlundo!" sc consubstanciou efectivamcnte no processo transfonnacional

dos sujeitos cnvolvidos.
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CAPÍTULOI

REPRESENTACÔES

1 INTRODL'CÃO

Por analogia com a nocão de TEXTO de Jean-Michel Adam1

podemos conceber que um intercâmbio se constitui como uma cstrutura

hierárquica complexa compreendendo r\ tempos, espacos, modos de

realiza^ão (sequências elípticas ou completas) do mesmo tipo ou de tipos

diferentes. As sequências integram conjuntos de produgôes discursivas Mp

(macro-proposivôes) sendo estas constituídas por rj texlos que, depois de

analisados. nos permitem identifícar as proposicôes (P) que constituem Mp.

Partmdo do esquema prototípico de sequência narrativa proposto por

este autor, podemos fonnalizar um esquema da estrutura sequcncial do

intercâmbio:

1

Jean-Michel Adam (1992) Les Tcxtes: Tmjcs ct ProtoUpcs, Paris. Nathan
. p. 34
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Sequência do Intercámbio

SlluaQJO

_??____'_?'

i < >nont.io.!i' i

AÍ/jI

/'l(ldcntlficacjo)

| IDIN'I'.DJ

.'^Dcliniy..- Jíi

ohjcclo d.i "i|liclc"' I )

I Dl IIN'Oll

(IXspololador

AÍ/.2

(liilcrcãnihio

III .ib.CI.I l.l I

I INFOKMI

Situjy-ĩin

lnti-TTHodia I

(Rcacyã_>i.u A\j|ijyãii I)

Mp.î

/'l (Avali.is'.'ic I)

|- AVAI.lj

.2 líRcĸiotinĸ.i-

do i.bjecto da "quctc")

|- DI !!NO__|

\^l,;

. JXspolctadoi 2)

Mp 4

(Intcrc.iinbin

in pracsontia)

[■DIAKX-I

. .lU.IC.'l.'

Intcnncdij 2

. Rcaci^ão ou

A\.il];iv.V.> 2.

Mp 5

/'l (Idi.iUilic.icao)

| IDI.NIIDI

_ '2 i A.jIíjcji.; 2.

I AVAI.2I

Acyáo

(IXspolctadoi .

AÍ/.6

|lntcrcãmbio m

jl.NC1ltl.l)

|
-

INIORMJ

■SltUJy.ĩO

Intcrmcdi.i .

(1 .acoâoou

Avaliayão .)

Mp

.'K.WalÍJyJ" 3 )

| 'AVAI.3J

/•2((re)dcfiniyâ<.do

objoi_to da ijuoto.i

I - DI'.J'IN 0 31

Acyão

(Dospololador I)

Mpfi

(Inlcrcámbio

111 prno>onti.i I

í • DIAI.OG I

.Situay.io liiul

\ĩ;>'.

'l f Mcn.ilicayjo)

| IDINT J

:2 i \\ aliay.io 4j

I W \I 4 I
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A cste esquema subjazem, por analogia
com ( . Bremond e L. Mink\

cinco componcntes que devem conjugar-se para quc se possa falar de

intercâmbio:

A- Sucessão de Acontecimcntos

Onde não há sucessão não há intcrcâmbio.

Para que se dê um mtercâmbio e necessano que ocorra uma succssâo

mínima de acontecimentos miciando-sc
num tempo x c depois em x + j\

-

"

Le caractére commun de Lexpenence humaine (...) c'est son caractere

temporcl. Tout ce qu'on raconte [v«t. fa.tj airivc dans le temps. prcnd du

tcmps. se déroule temporcllement
; et ce qui se deroule dans lc temps pcul

être raconlé [ vécu, fait]".

O critério de temporalidade não e. no entanlo. um crilério dcfinitivo.

É também necessário que a temporalidade de base seja assegurada por uma

tensão que suscite / implique os sujeitos,
desde a situacão micial. cm fun^ão

da situa^âo fmal ,
o quc nos leva

a scgunda componente:

B - l nidade processual (O sujeito Su4 )

Idcm. pp. 46-56

' Aqm'cons'îdcrado em lcrmos sintácticos: "constituinlc que ocorrc geralmcnte como argumcnto

cxterno do prcd_eador É o const.tu.ntc nonunal que rccebc o papel temat.co atnbu.do peU

projeccão máxima do prcd.cador. resultante da relacio de pred.cacão E. na

^'^T^
nonunal imcdiatamcntc dominado pelo nô F^ SFLEX. portanto. o cspcc.ficador do nucko

funconal FLEX. o SN. em F-^SN Flex SY. que concorda com as marcas dc acordo dc Ncx

(MATEUSetaln(198.V))
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Onde nao há implicacão dc interesse humano .
nâo podc haver

intercâmbio.

A presenca de um sujeito, individual ou colectivo, sujeito de estado

(paciente) e /ou sujeito opcrador (agcnte da t.ansfonnacâo) asscgura a

unidade de accão. A unidadc de accâo sô se torna pcrtincnte na relacâo com

a sucessão temporal e com os predicados que caracterizam o 5 .
o quc nos

conduz â terceira componente:

C - Predicados transformados

0 intercâmbio implica transformacão
- desconsíru9ão / construcão de

representacôcs de Si e do Outro - logo e necessar.o vcrifícar em x + n

(fun da sequência) no quc se tornaram os predicados quc caractenzavam
o

sujeito de estado Su no momento x
- situacão micial.

A relacâo cntre as componentes A, B, C não implica quc. dado Su,

em situa9ão micial, em disjuncâo com detenn.nado objecto de valor que se

deseja alcan9ar
-

qucte de - (O). haja transfonna9ão total (inversão dos

conteúdos )
"

verificando-sc, em s.tua9ão f.nal. a conjuncão de Su com Q A

t,ansfoi-ma9âo de Su depende em grande parte das cxpcr.ências vividas no

contexto do intercâmbio. o que nos leva a ter em conta uma outra

componente:

D - l m processo

s

Ibidcm. p .47.
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Onde não há integracão na unĸiade de uma mesma aecão, não ha

transformacâo.

O intcrcâmbio implica uma planificacão real.zacâo que conduzam,

pela prova da diferen9a e da semelhanca. ao dcsprendimcnto de

represcntavôes soc.o-culturalmente
consti uídas (cncultu.acâo/ soc.al.zacâo),

pela descobcrta de Si e do Outro, seres mult.plos c s.multaneamente unos.

lniciar c desenvolvcr um intercâmbio implica conccbê-lo como um processo

transformac.onal (D) de fonna a que o Su (B) sc transfonnc (C) no seu

decurso (A), atingindo os objectivos estabelccidos
ah mitio. em fun9âo dos

quais tudo se realizou .

t - Ima avaliacão final (explíc.ta ou ímplicita)

A apreensâo dos factos e a avaliacão do seu efectivo valor afiguram-

-se como fenômenos de carácter globalizante.

Para Lessing, "L'unité de Lenscmble provient dc Laccord de toutes

les parties en vue d'une seule fnv" . Para nos. quer a avalia9ão final do

processo feita por Sic qucr a moral cxplícita ou implícita que sc percebe.

dão conta da umdade do conjunto e da transfonnacão sofrida ou agenciada

pelos sujeitos.

A análise do corpus que fízemos mostra que a primena parte da

sequcncia do mtercâmb.o
- dc "Situa9ão In.c.aL a "Situacâo Intermédia T -

poderá considerar-se como um bloco coeso, que no caso que estudamos.

recobrc os dois primeiros anos de trabalho. incluindo o 1° encontio. A

;'

Ib.dcm. p 56
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"Situa9ão Intermédia T apresenta-se simultaneamente como "Situa9ão

lmal\ de acordo com os pressupostos de C. Bremond e L. Mink. pelas

características de que se reveste: apresenta-se num x + r\ significativo e

reflecte um refor9o identitário, uma avalia9ão do processo da qual ja se

extrai uma moral. Apesar dc apresentar estas
características. o que revela ja

uma altera9ão de Su relativamente a O, verificámos nâo se poder considerá-

-la uma ^Situacão Final", mas sim uma ^Situa9ão Intennédia" com

características idênticas âquela, pelo facto dc se constituu em x + r\ como

etapa de avalia9ão da L1 parte do processo que sô se conclui apôs mais

quatro etapas que se consubstanciam nas Macro-proposi9ôes 6. 7, 8 e 9.
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2. A SEQULNCIA DE "NÔS...OS 01 TR0S...0 MESMO MUNDO'"

2.1. A SITl ACÃOINICIAL

(Cartas de Apresenta9âo)

() Intercâmbio "Nôs...Os Outros.O Mesmo Mundo!". de acordo

com o esquema de estrutura sequencial apresentado, pcnnitiu veriflcar o

estado de Su (alunos poiîugueses c alunos mo9ambicanos) em Situa9âo

Inicial - f
•■ IDENTID

,

- DEFIN 01 ] :

AP

|
•

]|)i:niid| GOSIAR 1)1.

conhi:ci:r

I
■ Dl-I :IN . 1|

• n rpi:sso.\ \N1M \1)() - ANIMADO

\ ANOS SIN(>. ■ 1I!M \N() coNcĸrio

- XOMI- PKÔI'RIO • p II.

\ll RM\ -F.P. | CORRJ.SPON- | MOCAMHIQn-

| 1 WII! IA| Di-Mii

|' PRi:.reRÍ.NCIAS|

|-Í()NH.CI;.IX)R|

I\n,NC!ONAI ||)Al)i:i
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AM

| 11)! N"]'|
OOSIAR Dl

CONill.CHR

Ij>.
IN ,'l|

■ i-:i"
■ l'li'.SSOA

- \nim\:)o - ANIM.VIX)

\ \NOS SIN'G. IHMANO (ONCRl-TO

N'OMI. PKOPRIO
■ P.Il

\CI . \SSI-
• l'.P. | ( ORRl SPON'- | PORii (i\l

| 1 Wlll IA| 1)1 Nll|

| PRl.l IRÍ.NCIA.SI

|-(ONIIIClIX)R)

VII N (.ÍON.VLID \DI:|

Vcrificam-se representacôes recíprocas em tcrmos de |
- IDENTID|:

[
• LAMÍLIA] (categoria superordcnada) quc tcm como categoria de base

|- IRMAO ] ,
defimndo-sc a categona cm exlensâo por [+ IRMÃO,

+ PAIS] . 'lambém no que respeita a [+ DEFIN c)l ] há reprocidade total:

Su. alunos portugueses, perseguc O \
- CORRESPONDENTE .

i MOCAMBIQUE ] e Su. alunos mo9ambicanos. perseguc O

\- CORRESPONDENTE,
-

PORTUGAL] . O predicado GOSTAR DE

CONHECER ,
no pretérito ímperfeito do indicativo e no futuro do pretérito,

infonna accrca do estado de [- CONHECEDOR] de Su relativamente a O

(disjun9ão) c da sua [+ fNTENCIONALIDADI- ] de conjugar-se com 0.
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2.2. A SI'I UA(/ÃO INTERMÉDIA 1

( REDACCÔESAPl EAMl

Não tivemos acesso a todos os discursos produzidos em x+ n
-

Accão ( despoletador do processo 1 e da macropropos.9âo 2 ) visto terem

sido produzidos em settmgs e scenes difcrcnciados. Esta macropropos.câo

da sequência consubstanciou-se na troca de correspondcncia, de matena.s

pedagog.cos e didácticos produzidos pelos alunos. livros. pe9as de

artesanato. brinquedos. Etiquctada como [ + INFORM] (+ troca de

informacão) é susceptível de scr caractenzada em x* n
- Situa9ão

intenncdia (M/»3) quando precisamos
o posicionamcnto de Su rclativamente

a O

AP

CONiUXÍ R

. (()NII1-CF1X)R

IN'il NCIONAI 1-DADF

KSPl.RO

QIT.RO

1 DP.FIN<)2|

\NIMADO -\NiM\DO

iUMANO CONCRl TO

li SSOAS
• PAIS

(Ol I (. \S MOCAMBlQri

MO(, \M». PORH (iAI

AMKiOS

-Pl SSOAS

OOITRO
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CON'HICFDOR

INii NCIONA-

I IDADI

PI-SSOAS
-

M(X/AMBK.H I

-COISA.S

-

NKX AMBIQIT

• MAIOI \

ARIKiOS

TRADK ÍONAIS

C ( i .11 'R \

COISAS

• Ctiil RA

HABIiOS

COSiiMlS

-ORKil -NS

SOIIDARU.D.VDF

lliiCIDADF

WIIZADF

AMOR

("ONVÍVIO
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AM

i.

-CONHIX I1X>R

INilNCIONAl IDADl:

ANIMAIX)

IUMANO

• PI-"SSO \s

(ORRFSPON

1)1 N II

A.MIGOS

OIIROS

pfsso\s

■ ANIMADO - ANIMADO

(ONCRI .'0 (ON( RI'TO

PORl'CGAI

I.ISBOA

SINIRA

CACFM

IIISIORIA

MONIMl'NiOS

IHSIORIA

P\1S\(,I \s

PR((\ IN'CI \S

PRAIAS

RlOS

(Ki AN'OS

(ÎRITAS

PAROl'l S

1 ABRICAS

- I SCOI.AS

MRDIMXOO

MFRCADOS

CTl.'l'l RA

II \BIIOS
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AM Mv3

1:1'

-C()N1IFCF]X)R

iNii ncionai.idadi:

\NIMAIX) \NlMADO

-C'ONCRIIO -CONCRP lO

Rli AC'IONAI

COIS\

- cmi'RA (. ()N\I\ ÍO

VII) \ WlBIFNil.

-IT'DO

Podemos verif.car cm AP e AM que h DELIN 02] surge sob o

escopo de CONHLCER (P1 ) e APRENDER (P2). O Sujeito „« mantém os

tra9os [- CONHECEDOR.
• INTENCIONALIDADE ] rclativamente a O.

mas esclarece, melhor que em MpL o seu objecto de "quêtc": 0

[ f- ANIMADO. r Hl MANO) alarga-se a [+ PESSOAS] tendo como

categoria de base [+ ( ORRESPONDENTE] e defimndo-se por

[ i- CORRESPONDENTE. i AMIGOS. + OUTRO. + PESSOAS ]; O

[- ANIMADO, + CONCRETO] alargou-se
também: de |+M()CAMB1QUE|

em AP, passa a [ . MOCAMBIQLE, + PORTUGALJ
- na altendade se

procura / encontra a identidade - de l + PORTUGAL|. em AM a

[ -i PORTUGAL] que se reescreve [ + PORTLGAl .

+ LĨSBOA,

+ CACÉM, + HISTÔRIA, + MONUMENTOS, i CIDADES,
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i PAISAGKNS; + PROVÍNCIAS, ' PRAIAS.
' RIOS, - OCEANOS,

. GRITAS. f PARQUES, + FÁBRICAS, t- ESOOLAS. h JARDIM 7.00.,

- MERCADOS ]
- conheccr Portugal iniphca conhecer, então. a sua

Histôria, a sua Geografia e os seus Servifos
- a dominância do factolôgico,

que o Jogo de Palavras reafirma. c que equacionaremos mais adiante. Su.

ainda em AM, faz referência ao lra?o de união exislente entre AP e AM

IMAGINO CONHECER OLTROS MfNINOS DA MfSMA EINGLA.

!•: sob o escopo de APRENDER (_ p3, /'2) que. em AP, percebemos

já a iransfonnacão de Su relativamente a 0. Os quantificadores MAIS.

MELHOR. Ml'ITO. infonnam que Su. em Al/ . . é já [ + CONHFCEDOR]

de ûque em MP\, embora se considere amda [
- CONHECFDOR] de O.

Também NOVA / DIFERENTE CUITURA pressupôc já um

conhecimento adquirido (durante M,,2
- [+ INFORM ] ) sobre o Outro que

permite enquadrá-lo num sistema de valorcs que difere do s.stema com que

Su se identifica e que suscita a sua curiosidadc. Não há referência ao que e

comum aos dois Su
- língua, cultura veicular - o Objecto da "quête" surge

em trés dimcnsôcs : [+ MOCAMBIQUE] que sc def.ne por [ + COISAS.

+ MOCAMBIQUE, . MATOLA, t- ARTIGOS TRADICIONAIS ],

[ + CL ITURA] que se reescreve [ + C01SAS, + CULTURA. i HABITOS.

+ COSTUMES, + ORJGENS] e. por último, uma dimcnsâo que

caractenzámos como [ - ANIMADO, - CONCRFTO, + RELACIONAL ]

que toca a componente afectiva do
mtercâmbio Interpretamo-la como mais
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uma denvada dc AI,»2 : os alunos portugueses. e tambcm
os mofambicanos,

investiram tudo o que pudciam durantc [ i LNKORM 1, o que lcvou â

cnafão de lacos afect.vos com os seus correspondentes. c â sensaVão de

uma FEEKiDADE, de um AMOR sô possívcis de sentu m.ma .elacâo

baseada na SOEIDARIEDADE e na AMIZADE. rela9ão essa a consol.dar

durante o CONVJVlO que os alunos sentem que tambem têm de

APRENDER. porque CONIIECEM
mmta coisa de Mofambique c dos seus

colegas mas nâo est.ve.am nunca em presenfa do Outro. o Outro f.sico.

psicologico. tocável. falante, comuntcador. O reccio do encontro surge

implícíto mas surge.

Tambcm em AM estc rcceio é manifestado nas proposifôes

IMAGINO APRENDER O CONVÍVIO c IMAGINO ADAPJAR-ME AO

AMBIENTF, o que nos faz recordar Segalen quando diz que o exotismo

não e o cstado cale.doscôp.co do tunsta e do espcctador med.ocre. mas
a

reaccão viva e curiosa que tem lugar no momento do choque de uma

individualidade forte contra uma objectividade da qual aquela aprecnde e

experimenta a distância.

No ponto seguinte aprescntaremos alguns textos produzidos pclos

alunos portugueses que lestemunham as "reacfÔes vivas e curiosas" dos

jovens cnvolvidos no intercâmbio.
durante o encontro em Portugal.

148



2.3. DURANTE O LNCONTRO EM PORTLGAL

( Accâo-[ t DIALOG] )

Durante o Intercâmbio cm presenea (Mp 4). tcmpo dc contacto

pennanente entre alunos, professores, famílias e outras pessoas envolvidas

no processo, em settmgs e scenes vários e diferentes -

tempo de

[ + DIALOG 1 - não fizemos uma recolha sistemática dos textos

produzidos, tendo-nos limitado a compilar os que nos foram entregues por

escrito e oralmente pclos alunos portugueses. c quc nos chegaram. de

alguma fonna, entusiasticamente. como quem conta uma histôria de

aventura, de fascínio (Anexo 34 . p. 454. ). Organizámo-los por temas de

modo a percebermos que aspectos sc constituiram como despoletadores de

observa^ão, de reaccio ou de apreciacão.

Os aspectos que mais se toniaram objecto de observacão por parte

dos alunos durante o encontro surgem nos domínios dos comportamentos

verbais e não verbais.

Os alunos portugueses reagiram com surpresa â familiaridade com

que os seus colegas os tratavam. â sua •timidez,, de falar c as cancôes que

cantavam :

"

A Mila chama "'tia" â minha mãe, "tio" ao meu pai. v'avo" â minha

avô e quando fala aos outros de rnim trata-me por "prima Andreia" !
"
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"Fala muito pouco e quando fala é sô quando fazemos conversa"

"(Falam pouco) mas provavelmente e porque estão num país

diferente do scu, com uma cultura completamcnte diferente. quc não

conhecem."

"Falam tão baixinho!"

"Chama quibom ao gelado."

"As rapangas mo^ambicanas cantam músicas brasileiras de

telenovelas que passaram em Portugal há muitos anos atiás.

"Elas cantam muito cancôes tradicionais (músicas quc parecem

aquelas músicas das tribos).
''

A maneira de vestir e calvar suscitou também alguma surpresa e

admira^ão. pelo contraste verificado entre os gostos dos portugueses c dos

mocambicanos:

"

A Gtsela, como em Vlocambique anda sempre de chinelos, quando

vai a rua comigo quer ir de chinelos também!
"

"

Fomos âs compras e (a Gisela) experimentou uns sapatos até ao N°

40 e nâo Ihe serviram !"

"Ela escolheu uma calpas elásticas, castanhas e com umas nscas de

quase todas as cores (um pouco para o folclônco)

"Não sabe combinar as roupas. Veste roupa fluorescente".
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•\\ forma dc combinarem a roupa e diferente da nossa; tcm

preferência por roupas de cores berrantes como rosa-choque, amarelo,

preto, cor-de-laranja
e vermclho

A reaccão a comida tambcm at.a.u a atencão dos alunos:

-Gostou muito de gelados e morangos mas estranhou muito a

gelatina. Achava giro porque
trcmia."

"No MacDonalds achou estranho o hamburguer e não gostou muito."

"Devora macãs de manhã. a tarde e a noitc!"

"Adora comcr macâs
"

"Nunca tinha comido iogurtes nem fiambre e gostou muito."

"Nunca tinha provado presunto nem bacalhau."

Motivaram grande reaccão de espanto por parte dos alunos

portugueses. os comportamentos dos seus colegas durante os jogos

(sobretudo o futebol em campo abe.to). perante os animais domésticos e

sclvagens (no jardim zoolôgico) .
relativamente ao horário de dormir e

também ao cuidado de poupar a água durante
o banho.

A reac^ão dc espanto explicitada pelos alunos deriva
da constata^ão

de hábitos diferentes dos seus , que se enraízam numa subcultura local/
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regional que lhes era desconhecida e que .mplicou, postenormente. um

estudo sobrc o modo de vrda dos jovcns da Matola, e dc Moyamb.que em

geral. em que colaborou o Dr. Lívio de Morais

"Adorajogar ao guelas (berlinde) c diz que tcm muitos e joga muito

com os meus amigos na ma.
"

"Quando fomos jogar futebol, os nossos amigos mocambicanos

descalcaram-se para jogar ." "Na altura pense. que devia ale.jar um bocado

e quc faziam isso para não estragar os sapatos". "e nos atc tinhamos mcdo

de jogar com eles com medo dc os pisaC; "todos ficámos admirados c

pensativos. Porque é que eles sc descalcavam? Provavelmente nâo quer.am

estragai os sapatos..."

"Em minha casa ela tem muito medo dos meus câes."

"No Jardim Zoolôgico tiveram medo dos reptcis porque em

Mocambique, têm de ficar quietos quando as cobras passam por eles.
"

"Ela vai dormir cedo todos os dias."

"Quando eu fui donnir. reparei que ela não tinha puxado a roupa da

cama para sc de.tar dentro dos lenc-ois. Tmha dormido por fora dos lenco.s

c além disso dormc todos os dias com a roupa com que anda durante o dia'"

"A Gisela quer donnir no chão com a roupa vestida durante o dia.

como faz em casa dela!"

"A Mila é bastante poupada com a água: enquanto se ensaboa tem a

água fechada"
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'A Natália tomava banho dc joelhos com a cortina c a tomeira

abertas. porque nâo sabia o que era um chuvciro e quando cu lhe mostrei

f.cou muito admirada."

Os alunos poitugueses dão ainda conta de alguns comportamentos

dos seus colegas que, não Ihes causando estranheza pelo facto de saberem

que em Mocambiquc as condi^oes socio-econômicas sâo difíceis e não

permitcm a aquisicão possc dc bens materiais de uso doméstico. e de

íivros, idênticos aos seus. os informaram objectivamente acerca da seu

modo dc vida:

"Nunca tinha visto uma máquina de lavar."

"Quando viu a panela -de- pressâo e eu lhe dissc que cozinhava

carnc ou feijão em meia hora. parecia que nâo acreditava, porque a mâe

dela demora duas horas a cozer feijâo macio e quatro a cozer feijao mais

duro."

"Uma das coisas que a fcz rir foi ver no Telejomal uma noticia de

Mocambique e apontar os que ela conhecia."

"Há coisas que eu tenho e que acho que são perfeitamente normais

mas a minha correspondente, a Elisabeth, olha para essas coisas com um ar

espantado!"

"Adora ler banda desenhada!"

"Devora-os (livros de banda desenhada)"
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Finalmente. podcmos verifícar que a observa<?ão fc.ta pelos jovens

focou a.nda o quc poderemos designar por "deslumbramentos" e

"reeonhecimentos de facto

0 encontro permitiu leeonstruir as rcpresentacôes da Lscola C + S

Antonio Sérgio. do Cacém. dc Portugal . dos portugucscs (que tambem

"servem negros"),

"A minha correspondente pensava que a nossa escola era muito mais

modcma"

"A correspondentc da Ana Rita d.ssc-me que gostava do Cacem mas

tinha mu.tos prédios c quc nas estradas
havia movimento dcmais.

"

"Achou que no Cacém há muitos carros.

"Eles dizem quc, afinal, Portugal não
é assim tâo bomto'"

"Estão admirados porque cá os brancos trabalham... varrem ruas,

servem â mesa... servem negios."

c dcslumbrou, os mocambicanos, pela "grandtosidade" do

Cascaishoping, os portugueses. pelo "trad.cionalismo" das prendas quc

receberam:

"No Cascaishoping ficou maluca!"

"Ficou varada com o Cascaishoping!"

"Trouxe-me um chapéu-de-palha e uma chicupa."

"Trouxe-me castanha de caju e uma peneira de palha."
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2.4. A SITUACAO INTERMEDIA 2

(Rcdaccôes AP2 E AM2 )

O Intercâmbio implica transformacão
- desconstrucâo / constru^ão de

reprcsentacoes de Si e do Outro - logo é nccessário veriflcar em x + t\

(se x < r\ e significativo ) no que sc toniaram os predicados que

caracterizavam o Su de estado no momento x (situapão inic.al).

Poderemos afirmar que, no fim do encontro em Portugal. em 1994,

os 5ujeitos estavam em conjuncão com os Objectos da "qucte" definidos no

início do lntercâmbio?

Se relembrannos os tra^os [
- CONHECEDOR |

[ + INTENCIONALIDADE] que caractcrizam Su na Situacâo Inicial. se

relembrarmos também que os verbos CONHECER e APRLNDER que

estabelecem a relacão (disjungão / perseguipão) entre Su e O surgiam no

pretérito imperfeito e no futuro do pretérito, então, ao obsei-varmos o

coipus-testemunlia da Situacão Intennédia 2 (Mp5) podcrcmos dizer que

houve transfonnacôes de Su e conjuncão de Su com O. Assim. esta situa^ão

intermédia apresenta características de Situacão Final. o que não nos

surpreende porque efectivamente ela se constitui como um x + r| de

"reaccâo, avaliapão" de uma longa etapa do processo que culmina com o 1°

encontro em Portugal.



APeAM

Su
APRI.NDI '.l. MI-I.IKII. \NI\I \IX) - AMMADO - WIMADO

CONIll C)R Ml I 1 \S Ul'MANí) -CONCRl TO C' >N('RI-TO

1.
"

1
"

Pcssoa N< >Y \S

COMIKCKDOR
Snio VÃRI.VS PhSSOAS - Cl'I.II'RA MOCAMRI-

1
'

IVss. .. I..NDAS Qll_

- H__r.il

• p r i

1-AM 'ÁS'I IC \S - COI.I (.AS

- r.\s

\AI.ORI S

DII'ERFN'CA

l'ORTKIAl

■ oriRos HABITOS

errr.'RA

COISAS

SÍ'JIOS

CIDADI'S

• OHJIXTOS

PAI AVRAS

Mas a transfonnaipão de Su também é constatável nas predicayôes de

ESPERAR - ESPER.4R, NÃO ESPERAR -

(pretérito Imperfeito do

Indicativo). - de GOSTAR e de ACUAR (pretérito Peifeito do Indicativo).

(Vide Lexicogramas G3, G4 , pp. 111,1 12).

A mventana^ão dos Objectos sob o escopo destes quatro

predicadores permite verificar a que níveis ou em que domínios

houve conjuncão de Su com Oe já uma Moral do Intercâmbio.
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Em termos do domínio cognitivo Su conjugou-se com os objectos

[-ANIMADO. - CONCRETOI c | i ANIMADO, _ HUMANO) . Em tennos

do donunio socio-afectivo. Su conjugou-sc com os Objectos

[ + ANIMADO, -r HUMANO] c [ - ANIMADO. -

CONCRETOl.

A Moral é explícita c retirada da histôria contada pela Ve.a, uma

aluna do 9°A : "RELACÃO DE SOLIDARIEDADE VALEU ESFORCO L

TRABALHO". E enconnamos nesta asser^ão o objectivo primordial do

Intercâmbio, o estabelecimento de rela^Ôes pacíf.cas, solidárias entre os

homens e as nacôcs. e os modos de atingir essc objectivo - esforco c

nabalho -, o empenhamento. a ímplicacâo de íntcrcsse humano. sem a qual

o Intercâmbio nâo leva â transforma^ão dos sujeitos.

Nos pontos que se seguem trataremos das etapas que recobrem o

último ano de intercâmbio de acordo com a programa^ão inicial. e daremos

conta da evolu^ão de Su em teunos de relavâo intercultural. por

comparacâo essencialmente com a "Situa^ão Intermédia I" e a "Situacão

Intermédia 2", que acabamos de abordar.
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2.5. A SITUACAO INTERMEDIA 3

( Redaccôes AP3 )

Optámos por não criar um sub-ponto que tratasse de "Accão

(Despoletador 3)'\ porque esta fase obedeceu aos mesmos objectivos dc

"Accão (Despoletador 1)
"

e constituiu-se, enquanto pcríodo de trocas a

distância. por um aprofundamcnto e alargamento dos conhecimcntos ja

adquindos anterionnente.

Iniciado em Setembro de 1994, prolongou-se ate âs vesperas da

part.da para Mocambique. em 5 de Julho de 1995. Durante cstc período de

tempo. alunos e professo.es apostaram fortementc na elaboracão dc

materiais pedagôgico-didácticos produzidos iio domínio da investiga<?ão

aplica^ão de conhecimentos. nas várias disciplinas, dc modo a poderem vir

a servir de instrumentos de trabalho / estudo pa.a
os colegas mocambicanos.

Simultaneamente foram-sc adquirindo livros e matenal audio-visual para

continuarmos a ajudar a equipar a Biblioteca da Lscola Secundána da

Matoia. num contínuo iniciado em 1992. com o apoio financeiro da

Associacão de Pa.s e Encarregados de Educacão da Escola. do Programa

Entreculturas e de algumas empresas que connosco quiseram colaborar. Não

recolhemos textos-testemmiha desta etapa, tendo-o fcito sô, ja no avião,

rumo a Maputo.
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Esta parte do corpus. depois dc analisada, penmte-nos teccr algumas

consideracôcs. essencialmentc por comparacão com os resultados

verificados em "S.tuacão Intermédia 1". já abordada no sub-ponto 2.2.

Assim, precisando o posicionamento de Su relativamente a O,

Mpl

Su
KSPKRAR /

OI'I-'RKR Al'Rl.NDl.R
Kl'

ACIIAR/ COMIFCl-.R

-<.oNHi-:ci:ix)i.

INTKNCTONALIDADI-
•

l'pcss.

-

Sittg -^

- P. I

DP.FIN O.

\NIMAIX) -ANIMADO
- AN.MADO - ANIMADO

HCMANO
- CONCRITO -CONCRPTO -(ONCRITO

- RKLACTONA.

PKSSOAS MOCAMlîIQl'K
- cri'H'RA

- PNTFNDIMP.NTO

PFSSOAS
■ PAIS cois \s

• AMIGOS NKX'AMHIQl'F. JiKlN'C \DF.1RAS • F'N'II -Nl -MI-.VIO

■ POVO MAIOI.A COSICMI.S COMPI.F'FNSAO

\ICNOSSPC.
. ARRKDORHS

• C.'l 'l't'RA -RACISMO

MATOI.A
- CT.N'l 'RO DP'.

• MISP.K.A

C( ..RF.SPONDl NIPS FORMACÃO
• PoHRF/A

- PAIS
■ KDÍITCIOS CONDICOl.S

- IRMÃOS CIDXDP.S

4 FAMÍl.IAS
• MKRCADOS 1)1. Rl'A

• F1.KS
- ALDKIASTÍPICAS

• 'I'ODOS
■ SÍTIOS

- fi
'
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Verificamos que surgem novos objectos de "quêtc" com os tracos

[ i ANIMADO ,

) HUMANO] c [
- ANIMADO. - CONCRETO.

+ RLLACIONAL ] que revelam duas novas dunensôes do conhecimento do

Outro. Su. para alcm de alargar o espectro do seu O. relativamente a

-Situavâo Intennédia 1", c de o explicitar [ + PLSSOAS ] quc se reescreve

[
■< PESSOAS,

- AMIOOS. *■ POVO,
• ALUNOS SEC. MATOLA.

+ PAIS, + IRMÃOS. + FAMÍLIAS (DOS CORRESPONDENTES).

+ EI.ES, + TODOS, + EU ], mostra ja. mesmo antes do encontro em

Mo^ambique. que está em processo de auto-transformavão: Su está na via da

descoberta de Sl, pelo (re)conhecimento do Outro e já ACHA que vai

mudar. e espera cstar PREPARADO EM EXCESSO / SABER

ENFRENTAR A REALIDADE ,
o [ + CONCRETO ], de algum modo,

mas sobrctudo o [
- CONCRETO ]. Por isso, Su já defme um novo objecto

de "quête" [
- ANIMADO, - CONCRETO, + RELACIONAL ] que. tendo

como categona de base [
- ENTENDIMENTO ], se reescreve

[ + RNTENDIMENTO,
• COMPREENSÃO. - RACLSMO ], Objecto este

que tem a ver conSlgo: Su já acha que vai, efectivamente, voltar diferente,

estará a ENTENDER MELHOR e a COMPRBENDER MLLHOR o Outro,

será MENOS RACISTA porque terá experimentado, passado a prova da

scmelhanca, COMO SL DEVEM SENTIR AS PESSOAS QUANDO SÅO

MENOS QUE OS OUTROS / NUM PAÍS DIFERF.NTE, logo generalizará

a 7] Outro em contexto idêntico - situacão de minoria em país diferente
- os
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sentimentos provados com o Outro: que se caracterizam pelos trac-os

[ + ENTENDIMENTO,
• COMPREENSÃO. - RACISMO ]. É cste o

processo de conhecimento que tcm dc ter lugar na construeão de uma

consciência comunitária. objectivo actual que o mtercâmbio dcvc pretender

atingir, de fonna a que os envolvidos sejam capazes de uma convivência

mais aberta. mais pluralista, menos conflituosa c mais solidária corn a

diversidade étnico-cultural que compôe as sociedades do nosso tempo.
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2.6.A SITUACAO FINAI

(Redaccôes AP4)

Não criamos um sub-ponto dedicado a MpS
- "Accâo

(Dcspoletador4)
"

- momento de [ t DIALOG 1 em Moyamb.que, porque

não quisemos comentar
os comentários de todos os envolvidos no encontro,

os nossos incluidos.

() "Programa do Encontro
"

(Anexo 27. p.138), a "Cassete vídeo T

(Anexo 28) e os textos recolhidos apôs a estada em Maputo (Anexo 33,

p.4()2). dão conta do que foi visto, ouv.do. tocado. sentido e pensado

durante nove dias de contacto com um pouco de Mopambique e alguns.

muitos por vezes. mo^ambicanos.

O primeiro aspecto significativo a salientar é que o corpus-

-testemunha d' A Situac-ão Fmal é elucidativo do processo de conhecimento

intercultural: o EU afirma-se porque o "efeito de boomerang' se deu

efectivamente.

Su. EU. (re)conhecendo o Outro, aprendeu a conhecer-se a SI e

alterou-SE, tomou-SE diferente, pela negativa e pela positiva. Su v.u, ouviu,

SENTIU-(SE) BEM, MAL, IMPORTANIL., DIFERENTF, pensou,

(iOSTOU e NÂO GOSTOU, FICOU mais ou menos IMPRESSIONADO,
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1-ELIZ ou TRISTE. e teve de DIZER, porquc com tudo c com todos

APRENDLl a ( ONHECER e a conhecer-SL

Construir uma arborizagâo esquematica a partir do Lcxicograma 12.

RAP 4. torna-se inviável, face a quantidade c diversidadc de assertfcs que

contêm as proposiøes 1 [ + IDENTID ] e 2 ( i AVAL 4] pelo que

problematizaremos os resultados obtidos a part.r do propr.o lex.cograma,

aqui em tamanho reduzido.
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De acordo com o quc postulámos no início desle capitulo, o

lntercâmbio implica transfonnacâo
- desconstrucão construcão dc

rcpresentacôes de SI e do OtJTRO - o que tonia necessário vcrificar cm

x t n (Fun da Sequcncia) no que se tornaram os prcdicados que

caractenzavam o Su de estado no momento x (Situacão lnicial) -

reportamo-

-nos aqui a Atyl, [
- IDENTID ],[ i DEFIN 01].

Em Situa^ão Inicial. Su revelava-se enquanto [
* Et', x ANOS -

+ NOME PRÔPRIO. + x FtRMA, - FAMÍLIA, - PREFERFNCIAS.

- CONHECEDOR, +■ INTENCIONAI ÍDADE J e definia dois objectos de

"quête": GOSTAVA DE / GOSTARIA DE CONHECER

[ ■_■ CORRESPONDENTE ], f * M0(, AMBIQUE].

Na Siuuĸyão Final Su está em conjun^ão com Ode [ *■ DEFIN 01]. o

quc é visível nas predicafôes de GOSTAR
DE / ADORAR. que surgem no

preténto perfeito do Indicativo, na f' pessoa do singular, e alargou

significativamente o espectro da "quête". Novos Osão verbalizados. alguns

já definidos em fases intermédias [ + DEFIN 02] c [ * DEFIN 08], outros
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so verbalizados neste x da Sequência. Verificamos que Su está em

conjunv-âo com todos eles - as predicacôcs de FICAR. SFNTIR (-SE).

GOSTAR DF / ADORAR. DIZER ,
APRFNDFR / CONHECER surgem

todas no preténto prefeito do Indicativo, na F' pcssoa do singular, e

ponUialmente, na la pessoa do plural.

Su ficou IMPRESSIONADO. negativamente, pelos VESTÍGIOS
DA

GtERRA, pela POBREZA. positivamente, NOS CONTACTOS COM

TODOS; ficou EMOCIONADO COM A RECEPQÂO Ã CHEGADA, SEM

CORAGFM PARA CRITICAR NADA. SFM PAFAVRAS PARA

EXPRIMIR o sentido, FELIZ. PORQtE OS NOVOS AMIGOS SAO

DlFERFNTFS(dos adultos movambicanos com quem coimveu), I RISTE E

CHEIO DE SAUDADES. NO DIA DA PARTIDA, PORQUE JÁ SE

TINI 1 A HABITUADO A Tt DO AQUILO.

Su SENTIt-SE ARREPENDIDO, MAF ou BEM, conforme os

momentos, as simacoes, SENTIU-SE ALGUÉM, IMPORTANTE.

ORGULHOSO DO SEt PAÍS; SENTIt A MÚSICA DE FORMA

TOTAI.MENTE DIFERENTE. SENTIU as LÁGRIMAS. as SAl DADES,

a PFNA. no momento da despedida; SFNTIt que NINGl.EM DE FORA

PODE IMAGINAR, SENTIR e VIVER o que Su , NÔS, sentiu. viu e viveu.

Su GOSTOU DE / ADOROU praticamente tudo, â excep^ão dos

PROFESSORES MOCAMBICANOS, GANANCIOSOS, das IMENSAS
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BUROCRACIAS, das IMENSAS ESPERAS, e ate mesmo destas últimas

houve quem gostasse (vide 12 RAP4).

Su teve de DIZER que NESTA
VIAGEM NADA FALTOt, quc em

MOCAMBIQUE 0 PRINCIPIO DE TUDO É NATURAL, que a

CULTURA FASCINANTE consegue PREDOMINAR na POBREZA, que

MOCAMBIQUE lhe DEU TUDO 0 QtE ESTAVA AO SEt ALCANCE

desde CULTURA A DIVERTIMENTO; que FICOU COMPFETAMENTE

MARAVILHADO, que fez parte de tM GRUPO ESPECTACULAR,

DESDE PROFS A ENC. DE EDUCAQÃO.

Su diz que APRENDEU MUITAS COISAS, MUITO COM A

VISITA e COM ELES; APRENDEU A ENTENDER AS OUTRAS

PESSOAS ,
A CULTURA AFRICANA TÃO DIFERENTE DA NOSSA;

CONHECEU o exotismo dos COSTUMES, dos CANTARES e das

DANQAS; APRENDEU A NÃO SER RACISTA EM RELA^ÃO AOS

POVOS DE ÁFRICA -

passo de gigante na constru^ão de uma consciência

comumtána - tirou uma Moral, já não do Intercâmbio ou da relacao com o

Outro, mas da relacão intenia do Et com o EU - NÔS TEMOS SEMPRE

ALGUMA COISA MESMO QUANDO NOS CHAMAMOS POBRES,

porque apesar de Mocambique estar pobre c os mo^ambicanos sercm pobres

TODA AQUELA CULTURA FASCINANTE PREDOMINA.
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Assim Su , EU, conclui, pela prova da diferenca e da semelhanca

que EU é indissociável de CULTURA, que EU, mcsmo pobre de bens

materiais, terá sempre alguma coisa. se não esquecer. se cultivar a SUA

CULTURA, a regional, a local, a nacional. porque é a SCA CULTURA quc

o distingue do OUTRO.
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CONCLUSOES

Apôs o fim da Segunda Guerra Mundial, surgiu a conviccão dc quc

apenas através de uma unifícacâo da Europa sc consegunia manter c

consolidar a paz. beneficiar. pela união econonuca c pelo descnvolvimcnto

da coesão social dessa união, os cidadãos no espaco comunitano.

A União Furopcia. mspirada no conceito de INTEGRAC, ÂO, tem

vindo, gradualmente. a ultrapassar o antagonismo entrc a prescrvacâo da

autonomia nacional e um Estado Fedcral Europeu. com o cuidado dc não

desenvolver um Estado cennalizador. dc estrumras rígidas nos muitos

domínios da política e da legislacâo comunitária.

A Europa, contcndo uma populacão dc 370 milhôes dc habitantes.

distingue-se pela diversidade cultural dos scus países e regiôes
'

c c

consensual que uma Europa unida so scra forte e viávcl se foi preseivada a

multiplicidade dos vános países, regiôes
e culturas.

Em termos de Educacâo, domínio que nos mteressa directamente, já

podemos verificar algum progresso a nível das tomadas de decisâo: atc

1995. 65° o das tomadas de decisão neste domínio foram a nível nacional e

3 1% a nível comunitário.

Podemos verificar também que um dos grandes desafíos, no âmbito

da educa^ão. em que todos os membros da F.U. são unâmmes, é o que se

1

U E - Serxito Uc Informacôcs da União Europcia ( 1 . . 5) consulta via Intcrnct. 22 dc Outubro

:
Klaus-D.ctcr Borchardt (1995). MMficasão_Europcia^As Ongcns_c^o Dcscn^hinicntoda

U.E... Scmgo dc Publicacdcs Oficiais das Comunidadcs Europcias. Luxcniburgo.
Bruxclas.
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prende â constatada diversidade culmral no seio da União e relaciona-se

directamente com os meios / estratégias / processos de obviar aos choques

negativos entre culmras. É um facto que a enculturacâo sub-multicultural, o

confronto com a diversidade implicam dinâmicas sociais que oscilam entre

a abertura e o fechamento ao OUTRO. Assim, e no quadro das medidas

comunitárias tomadas no domínio da EDUCAQÂO, foi rcvalonzado o

INTERCÂMBIO enquanto estratégia / processo dc uma pcdagogia

intercultural conducente â ÍNTERCOMPREENSÃO e ao exercício de uma

cidadania consciente e paiticipativa.

Em Poitugal, como em todos os países da U.F.. os cducadores

inquietam-se e interrogam-se accrca da RELATIVlZAgÃO, da aceitacão
do

diverso, do ENRIQUECIMENTO IDENTITÁRIO, da fronteira ténue entre

o EU e o OUTRO.

Para alcm das situa^ôes problemáticas que são constatáveis no seio

do umverso da populacio de etnia cultural nacional, acrcscentam-se outras

que derivam do confronto desta com o sub-umverso étnico-cultural

constituido por grupos émico-culmrais provenientes
de Cabo Verde, Guiné,

S. Tomé e Príncipe, Angola, Mo^ambique, India-Paquistão, Macau, Timor,

Brasil, Comunidade Europeia, ex-emigrantes, comunidade cigana.
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Apcnas tendo em conta a populacâo abrangida pcla Escolaridade

Obngatôria. prevista no Sistema de Ensino Português (9 anos, recobrindo 3

ciclos) verificamos o seguinte '1:

Alunos inscritos nas escolas

portugucsas do 1° ao 3° Ciclo

do Ensino Básico Obngatôrio

tCiclo 508605

2° Ciclo 256028

CicloTV 23993

3°Ciclo 384074

Total : 1. 172.700 alunos

Percentagem de alunos dos grupos étnico-culturais por Ciclo:

tCiclo 7,5%

2°Ciclo 0,6° o

CicloTV 3.9%

3°Ciclo 5,5%

Total percentual: 17,5%

'

M.E. - Sccrctanado Coordcnador dos Prograinas dc Educayão Multicultural (1995) Basc dc

Dados Emrcculturas III c IV. E.B 1". 2°. V Ciclos Ano Leclivo dc 93/94. Eisboa. Ed.

Entrcculturas. Maio
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Grupos Étnico-Culturais

l°Cido 37901

2"Ciclo 15569

Ciclo TV 939

3° Ciclo 20799

Total: 75.208 alunos



É no 1° Ciclo do E.B. que encontramos o grupo n.aioritáno do sub-

universo étnico-cultural: em 37.901 alunos, 11.033 são filhos dc ex-

emigranles.

Lisboa é o Distrito em quc o sub-universo ctnico-cultural c mais

representativo
- 12,613 alunos - logo scguido por Setúbal

- 4.837 alunos.

A Arca Metropolitana dc Lisboa e a mais cscolhida. Ai estão

maniculados 17.448 alunos, 46° o do total do sub-universo étnico-culniral.

Os Concelhos com maior numero de alunos do sub-universo étnico-

cultural (mais de 1000) são Lisboa. Loures, Oeiras. Sintra, Amadora. Seixal

- áreas suburbanas.

Se tivcrmos em conta que em tennos sociais os confiitos inter-

-rácicos adquirem já contornos preocupantes como nos revelam as listagens

de "Violéncia Racista em Portugal". da Associacâo SOS RACISMO
]

: dc

Janeiro de 1983 a 15 de Outubro de 1995, S.O.S. RACISMO registou 88

casos de violência racista em Portugal. dos quais resultaram 15 mortos e

várias dezenas de feridos com gravidade.tonia-se-nos evidcnte que é

necessário pôr em prática accôes que visem conduzir å

INTERCOMPREENSÃO, pela descobeita objectiva e o (re)conhecimento

do OtTRO de forma a que o EU, pela prova da diferen^a e da semelhanca.

1

S.O.S. RACJSMO(1995) Listagcns dc "Violcncia Racista cm Portujyil". Lisboa. Ed S.O.S.

RACISMO. Outubro.
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se desprenda de representacôes estereotipadas socioculturalmentc

consnaiídas, e as reconstma na descobeita de SI e do OtTRO, seres

múltiplos e. simultaneamcntc. unos.

É evidente também para nôs que cabe â Escola o grande papel de

educar para a INTERCULTURA. Como qualquer construcão sôlida, é pelos

alicerces que se deve comecar a obra.

A experiência que conduzimos entre Sctcmbro de 1992 e Julho deste

ano - o Intercâmbio cntre a Escola C+S Antônio Sérgio, simada no Cacém.

área suburbana de Lisboa, e inserida no Conselho de Sintra. e a Escola

Secundária da Matola, em Maputo,
- tevc como grandes fmalidades:

- Proporcionar as condicoes para o desenvolvimento global e

hannonioso da pcrsonalidade, mediante a descobcita progressiva de

interesses, aptidôes e capacidades que proporcionem uma formacão pessoal,

na sua dupla dimensão individual c social;

- Desenvolver valores, atitudes e práticas que contribuam para a

forma^ão de cidadãos conscientes e participativos, pela promoQão do

desenvolvimento do espírito de iniciativa, de organizacio, de autonomia e

de solidariedade;

- Promover o (re)conhecimento do Mundo como um todo

diversificado mas coeso, pela partilha de valores fundamentais e
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intemporais, independentemente das formas de que se revestem as suas

manifestacôes.

Partindo do conceito de INTERCÂMBIO, enquanto macro-estratégia

de uma pedagogia intercultural, operacionável no contexto de uma

pedagogia de trabalho de projecto transdisciplinar, e tendo a no^ão de que

os alunos partilham uma língua e uma cultura veícular que os une e detêm

uma cultura nacional / regional. confiituosa, que os distingue,

estabelecemos uma sequência dc processo em que, numa primeira fase, se

estabelecesse comunicacão â distância c se proporcionassem aos alunos

situaØes pedagôgicas que suscitassem o CONFLITO SOCIOCOGNITIVO,

com os objectivos de "conhecer Mocambique e os moeambicanos e dar-se a

conhecer" e, simultaneamente, "estimular a autonomia, melhorar a

competência dos sujeitos na resolupão de tarefas e as suas atitudes1' : os

alunos, vivendo situaQÔes de conflito que não são de ordem afectiva ou

moral e conseguindo chegar a acordo sobre a abordagem mais adequada,

interionzam, paralelamente, formas de comportamento em que o Et

reconhece o tempo / espaco / razão do OtTRO, levando â resolucão de

problemas de ordem afectiva, ética ou moral, de forma consensual.

A segunda e terceira fases do projecto, prosseguindo de acordo com

esta perspectiva, constituiu-se como preparacão psicolôgica e mtelecrual

para o primeiro e segundo confrontos ínterculmrais - o encontro, em
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Portugal, cm Julho de 1994, c o encontro, em Mocambique, em Julho de

1995.

Este Uabalho foi planeado e executado em três anos, tcmpo mimmo

que considerámos nccessário para educar oa jovens envolvidos para a

INTERCULTURA.

Isto, porque consideramos que para que se possa falar de

INTERCÂMBIO é fonposo que se conjugem cinco componentes :

A - Sucessão de Acontecimentos

B - Unidade Processual

C - Predicados Transformados

D - Um Processo

E - Uma Avaliacâo Final (acrescentada, se possível, de unia

Moral)

Iniciar e dcsenvolver um intercâmbio implica concebê-Io como um

PROCESSO TRANSFORMACIONAL (D) de forma a que o EU (B) se

TRANSFORME (C) no seu DECURSO (A).

5
íbidem. Por analogia com C. Brcmond e L. Mink in Jean-Michcl Adam (1992) Les textes: tvpcs

eĩ prototvpes. Paris. Nalham
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Pela análise dos escntos dos alunos, que recolhemos

sistematicamente, pudemos verificar que houve nansfonna^âo dos sujeitos:

da supremacia do EU e da disjuncão com o "objecto de quête -o OUTRO
-

nos prímeiros escntos, passou-se ao interesse pclo OUTRO pelo grau de

abertura mamfestado nas altas frequências de ocorrencia de:
"

querer /

desejar / conhecer ".

No final do primeiro encontro, os escritos mostram já que o EU está

em conjuncão com o seu "objecto dc quete" e sofreu transformacôes:

todos os predicados que caracterizavam o Et na Situagão Inicial do

processo surgem transfonuados.

No final do segundo encontro, cm Mocambique, o EU mostra ter

dado um maior salto qualitativo em termos interculturais: ter convivido com

o OUTRO no seu prôprio país, ter-se sentido "minoria" ( e "minoria

branca" ) ,
ter tido a oportunidade de verificar, constatar. viver o aprendido

â distância, ensinou-lhe a compreender e a reconhecer o OUTRO no seu

prôpno espaco mas também fora dele. A título de exemplo, citamos uma

das alunas
"

é preciso ver de tudo para se aprender a viver e a

compreender porque é que as pessoas são como são e se comportam

como comportam (...) tenho a certeza que quando chegar eu prôpria

serei uma pessoa diferente (...)
vou encarar a vida e as pessoas de forma

diferente, mais aberta e mais compreensiva(...)
4t

Ana Rita.
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A análisc de todos os escritos que recolhcmos mostra que este

projecto contribuiu para prcparar os jovens nele envolvidos para uma

convivcncia mais abeita. mais pluralista, mais solidana. mcnos
confiituosa

com a diversidade érnico-cultural, enriquecendo-os culturalmente, pela

(re)descobcita de SI e do OUTRO. e aliccrcando neles a consUucão de uma

consciência comunitária.

Podemos dizer que a problemática que nos propusemos abordar
no

início deste trabalho nos motivou para descnvolvcrmos o que podemos

designar por um verdadeiro projecto de invcstigacão
- ac\âo

As rcspostas âs qucstôes que nos punhamos foram dadas:

verificámos da utihdade, no terreno, e pelos dados que o "tratamento

estatistíco da avaliavão dos alunos" envolvidos no projecto durante três

anos nos mostram: as percentagens de negativas das turmas envolvidas
no

projecto foram sempre significativamente inferiores âs das outras turmas, a

mcdia do 3° ciclo e a média da Escola. (Ancxo 35.p.473); verificamos da

sua viabilidade. trabalhosa, penosa por vezes. mas possívcl. porque
todos os

intervenientes no processo trabalharam afincadamente para o concretizar:

alunos, professores. orgãos de gestão da Escola, com o apoio ímprescindívcl

dos Encarregados de Educacâo, das Autarquias locais
- Câmara Mumcipal

de Sintra e da Matola, Mimstérios da Educa^ão de ambos os países,

Ministério dos Negôcios Estrangeiros poituguês (Instituto de (^oopera^ão
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Portuguesa), Embaixadas de ambos os paises e outras entidades que

patrocinaram, acompanharam. tornaram realidade estc projecto trienal, que

or<?ou em 10.000 contos, nunca pensado para se tomar tão "grande" aos

ohos dos observadores, nunca julgado, apriori, tão susceptível de pôr tantas

questôes, de levantar tantos problemas, de proporcionar tempos,
tantos e tâo

diversificados. de convívio, de tensão, sofrimento e prazer.

Temos consciência do que fizemos e do que, porventura, poderia ter

sido feito.

Não considcramos este nabalho definitivo. até porquc "Nôs... Os

Ounos... 0 Mesmo Mundo !" prossegue, integrando agora outros jovens,

ounos professores.

Constitui-se este trabalho apenas como uma fase de estudo, a

melhorar num futuro prôximo, com mais dados. mais conhccimento, com o

tempo que esta temátrca merece lhe seja concedido.
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1 - t.F. - Servico de Infonnacôes da União Europeia (1995).

consulta via INTERNET. 22 de Outubro.

2 - BORCHARDT, Klaus
- Dieler (1995) A Cnificacâo Europeia -

As Ormens e o Desenvolvimento da tnião Europeia. Servico de

Publica^ôes Oficiais das Comunidades Europeias, Luxemburgo.
Bruxelas.

3 - M.E, - Sccretariado Coordenador dos Programas de Educacão

Multiculmral (1995) Base de Dados Entreculmras III e I\' . E.B. 1°. 2°, 3°

Ciclos - Ano lectivo de 93 / 94, Lisboa. Ed. Entreculturas, Maio.

4 - SOS RACTSMO (1995) Listai>ens de ^Violência Racista em

PortuRal". Lisboa. Ed. SOS RACISMO, Oumbro.

5 - Por analogia com C. Brcmond e L. Mink ín Jean - Michel Adam

H992) Les textes: types et prototypes. Pans. Natham.
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Bl

AP

Pôlo: Ll

ESQUERDA Cof DIREITA Cof Total

Cof

X ANOS 25 25

GOSTAR 1 GOSTAR 18 19

MORAR 9 MORAR 12 14

CONHECER 2 CONHECER 11 13

(NOME PROPRIO) 1 (NOME PROPRIO) 11 12

CHAMAR-SE 1 CHAMAR-SE 10 11

IRMAO 6 IRMAO 3 9

8°A 1 8° A 8 9

VIVER
9 VIVER 6 8

AMIGO 1 AMIGO 7 8

PROJECTO
o PROJECTO

7 7

CABELO 7 7

PODER
9 PODER 4 6

PAI(S) 3 PAIS 3 6

ESPERAR
*_

ESPERAR
~>

5

OLHOS 5 ^

FAZER 1 FA/.ER
J —

4 5

B2

AM

Polo: EU

ESQCFRDA Cof DIREITA Cof Total

Cof

(iOSTAR
n GOSTAR 25 27

(NOMF PROPRIO) 16 16

CHAMAR-SE 12 12

X CLASSE 9 9

IRMAO 4 IRMAO 5 9

ANDAR 7 7

VIVER 1 VIVER 4 5

ESCOLA 5 5
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B3

PP

PÔIo: ALUNOS

ESQIERDA Cof DIREITA Cof Total

Cof

PROFESSORES 3 PROFESSORES 10 13

CORRESPONDÊNCIA 5 CORRESPONDÊNCIA
i 7

INTERCAMBIO 4 INTERCAMBIO 1 5

ENVIAR 5
5

ESCOLA 5 5

TRABALHOS 3
3

AMIGOS 1 AMIGOS
o

_>

COLEGAS 1 COLEGAS
")

,1

B4

PM

Pôlo: ESCOLA

ESQl ERDA Cof DIRFJTA Cof Total

Cof

CONHECER
->

J CONHECER
o 5
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(ESQl I-RDA)

Co-ocorrente Cof Vizinlianta

IRMAO 6 1.6248077

PAIS 0,6244908

MORAR
n

0,4898979

ESPERAR 3 0,4024922

PROJECTO 9 0,305505

CONHECER
o 0.2828427

VIVER
9 0.2828427

PODER
o

0,2309401

(NOME PROPRIO) 1 0.2

8°A 1 0.2

AMIGO 1 0,2

FAZER 1 0,2

CHAMAR-SE 1 0,1414214

GOSTAR 1 0,1

Yizinhanca Média : 0,3775178

(DIRCITA)

Co-ocorrcntc Cof Vizinhan^a

X ANOS 25 7,2168784

GOSTAR 18 4.6938257

CACÉM 14 3,6507533

CONHECER 11 3,3243546

MORAR 12 3,2496154

CHAMAR-SE 10 9

(NOME PROPRIO) 11 1,9052559

8°A 8 1,8125488

VIVER 6 1,6248077

CABELO 7 1,5859802

OLHOS 5 1,396424

AMIGO 7 1,2390857

PROJECTO 5 0,9128709

PODER 4 0,8944272

ÍRMAO 3 0,6708204

FAZER 4 0,669328

PAJS 0,424264 1

ESPERAR
*-)

0,4

Vizinhanca Média : 2,092847
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(ESQIERDA)

Co-ocorrcntc Cof Yizinhanca

IRMAO 4 1,0832051

GOSTAR
•■*•>

0.4

VIVER 1 0,1154701

\ izinhanca Média : 0,5328917

(DIREIIA)

Co-ocorrcnte Cof Yizinhanca

GOSTAR 25 6.6770752

(NOME PROPRĨO) 16 3,9191836

X ANOS 13 3,7074699

CHAMAR-SE 12 2.4

X CLASSE 9 2,0391175

ANDAR 7 1,2390857

IRMAO 5 1,040833

ESCOLA 5 1.040833

VIVER 4 0,9797959

Vizinhanca Média : 2,5603771
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D3

PP "ALUNOS" (ESQUERDA)

Co-ocorrentc Cof Vizinhan^a

CORRESPONDENCIA 5 1,3540064

ENVIAR 5 0,9746794

ÍNTF.RCAMBIO 4 0.8763561

TRABALHOS 3 0,7348469

PROFESSORES 3 0.6572671

COLEGAS 1 0,2

AMIGOS 1 0.1414214

Vizinhanca Média : 0,705511

D3

PP "ALlNOS" (DIREITA)

Co-ocorrentc Cof Vizinhan^a

PROFESSORES 10 2,792848

ESCOLA 5 1,4433757

CORRESPONDENCIA
**>

0,3651484

COLEGAS 9 0,3464102

AMIGOS
-<

0,2309401

INTERCAMBIO 1 0.0894427

Vizinhanca Média : 0,8780275

D4

PM "ESCOLA" (ESQUERDA)

Co-oeorrente Cof Vizinhan^a

CONHECER
*>

5 0,6244998

D4

PM "ESCOLA" (DIREITA)

Co-ocorrcntc Cof Vizinhan^a

CONHECER 0,438178
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